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Como no Batismo do Senhor,
também no nosso Batismo

o Espírito Santo desce sobre nós
e tornamo-nos filhos de Deus. 

Celebração do Batismo
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Acolhimento

Cel. – Que nome dais ao vosso filho?
Pais – _____________.

Cel. – Que pedis à Igreja de Deus para a _____________?
Pais – O Batismo.

Cel. – Caríssimos pais: pedistes o Batismo para o vosso filho 
_____________. Deveis educá-lo na fé, para que, observando os 
mandamentos, ame a Deus e ao próximo, como Cristo nos ensinou. 
Estais conscientes do compromisso que assumis?

Pais – Sim, estamos.

Cel. – E vós, padrinhos, estais decididos a ajudar os pais do _____________ 
nesta sua missão

Padrinhos – Sim, estou.

Cel. – _____________, é com muita alegria que a comunidade cristã te 
recebe. Em seu nome, eu te assinalo com o Sinal da Cruz, e, depois 
de mim, os teus pais e padrinhos vão também assinalar-te com o 
mesmo sinal de Cristo Salvador.

O Celebrante faz o Sinal da Cruz na fronte da criança, sem dizer nada. Depois convida 
os pais e os padrinhos a fazerem o mesmo.

Se este acolhimento foi à porta da Igreja, organiza-se a Procissão até junto do Am-
bão, onde decorrerá a Liturgia da Palavra e a Profissão de Fé com a renovação do 

pedido de Batismo.
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Ato Penitencial
Pres. – Irmãos:
	 Acolhemos na Igreja mais uma criança, 
	 que pelo Batismo se vai tornar Filho de Deus.
	 Recordando o nosso próprio Batismo,
	 renovemos as nossas renúncias ao pecado e ao mal.

Pres. – Renunciais ao pecado, 
		  para viverdes na liberdade dos filhos de Deus? 
Todos: Sim, renuncio.

Pres. – Renunciais às seduções do mal 
		  para que o pecado vos não escravize? 
Todos: Sim, renuncio.

Pres. – Renunciais a Santanás, 
		  que é o autor do mal e o pai da mentira? 
Todos: Sim, renuncio. 

Pres. – Porque nem sempre somos fiéis a estas renúncias,
	 Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.
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Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Oração Universal
Após a Oração Universal própria de cada dia, o celebrante prossegue com a

Invocação dos Santos

Pres. – A Comunidade cristã não é  composta só pelos cristãos que vivem 
no momento actual. Os santos, que viveram a fé que nós hoje 
professámos, são modelos de vida e irmãos que nos acompanham. 
Porque acreditamos na verdade da Comunhão dos Santos, reze-
mos  pedindo a sua protecção para nós e para esta criança. 

Pres. – Santa Maria, Mãe de Deus e Nossa Mãe, 
Todos: Rogai por nós 
Pres. – São João Baptista, profeta e anunciador de Cristo 
Todos: Rogai por nós 

Pres. – São José, pai adoptivo de Cristo, 
Todos: Rogai por nós 

Pres. – São Pedro, primeiro Papa da Igreja, 
Todos: Rogai por nós 

Pres. – São Paulo, Evangelizador dos Povos, 
Todos: Rogai por nós 

Pres. – S ____________, (Patrono da criança) 
Todos: Rogai por nós 

Pres. – Todos os Santos e Santas de Deus, 
Todos: Rogai por nós 
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Pres. – Deus eterno e todo-poderoso, Vós enviaste o Vosso Filho ao mundo 
para nos livrar do espírito do mal, arrebatar-nos do poder das 
trevas e introduzir-nos no Reino da Vossa Luz. Fazei que esta 
criança, livre da mancha original se torne um templo vivo pela 
presença do Espírito Santo. Por Cristo nosso Senhor. 

Todos: Amén. 

Unção Pré-Baptismal 

Comentarista: Ser cristão, na sociedade em que vivemos, exige muita co-
ragem e fortaleza. É necessário treinar-se na fé no dia-a dia, como 
fazem os atletas. Os atletas, para se manterem em forma, fazem dia-
riamente ginástica e massagens nos musculos para permanecerem 
ágeis e fortes. 

	 Este óleo, com o qual é ungido o peito desta criança, tem o sentido de 
luta para conservar a fé sempre viva e  permanecer um atleta de Cristo 
até à conquista do Reino dos Céus. 

Pres. –  (Unge o peito da criança,dizendo:) 

 Cristo Salvador te dê a Sua Força. 
Pais e Padrinhos: Amén.

Imposição das Mãos 
Comentarista: Desde o início do Cristianismo, o gesto de impor as mãos tem 

um grande significado. Significa que Deus envia o Seu Espírito sobre 
nós para nos consagrar. Vamos impor as mãos sobre esta criança, para 
que o Espírito Santo a consagre. 

(Estendendo a mão direita sobre a criança reza a oração) 

Pres. – Vinde Espírito Santo e tomai conta desta criança. Sede para ela 
uma fonte de vida e de luz, que oriente os seus sentimentos, as suas 
ideias e todas as suas actividades. Vinde, Espírito Santo, e santificai 
esta criança para vosso louvor e vossa glória, pelos séculos dos séculos. 

Todos: Amén.



— 6 —

Renovação da Fé 

Comentarista: As crianças são batizadas na fé da Igreja. 
	 De pé, vamos agora fazer a nossa Profissão de Fé. 

Pres. – Credes em Deus, Pai todo-poderoso, 
	    criador do céu e da terra? 
Pais e Padrinhos: Sim, Creio! 

Pres. – Credes em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, 
	    que nasceu da Virgem Maria, 
	    padeceu e foi sepultado, 
	    ressuscitou dos mortos e está sentado à direita do Pai? 
Pais e Padrinhos: Sim, Creio! 

Pres. – Credes no Espírito Santo, 
	    na santa Igreja católica, 
	    na comunhão dos santos, 
	    na remissão dos pecados, 
	    na ressurreição da carne e na vida eterna? 
Pais e Padrinhos: Sim, Creio! 

Pres. – Esta é a nossa fé. 
	   Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar, 
	   em Jesus Cristo, Nosso Senhor.
Todos: Ámen! 

Batismo 
Comentarista: Chegou o momento do batismo. A água, na Bíblia, aparece 

como sinal de vida, de libertação, de purificação e de graça de Deus. 
As palavras que o Celebrante diz são as mesmas palavras que Cristo 
falou ao enviar os Apóstolos a pregarem e baptizarem. (O pai em nome 
da família e dos padrinhos renova o pedido do Batismo). 

(O pai renova o pedido de Batismo) 
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Pai: Reverendo Padre, peço que o N____________ seja baptizado na 
Igreja de Cristo. 

ou o Presidente da celebração pergunta

Pres. – Quereis, então, que N____________ receba o Batismo 
	 na fé da Igreja, que todos, convosco, acabámos de professar?
Pais e Padrinhos: Sim, queremos. 

(Pais e padrinhos dirigem-se à pia baptismal) 

Pres. – 
N____________, 

eu te baptizo
em nome do Pai

e do Filho 
e do Espírito Santo. 

Unção com o Crisma 
Comentarista: O óleo, com o qual vai ser ungida a fronte da criança, é o 

sinal de consagração ao povo de Deus.

Pres. – N_____________, Deus todo-poderoso, 
	 Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 que te libertou do pecado e te deu uma vida nova 
	 pela água e pelo Espírito Santo, 
	 unge-te com o crisma da salvação, 
	 para que, reunido ao seu povo, 
	 permaneças, eternamente, membro de Cristo 
	 sacerdote, profeta e rei. 

Todos: Amén. 

Pres. – (Unge a fronte da Criança dizendo:) 

	 N____________, fazes parte do povo santo de Deus!
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A Veste Branca 

Comentarista: A veste branca significa a graça de Deus, a pureza da vida. 
A cor branca manifesta que o cristão já participa da Ressurreição de 
Jesus, o Homem Novo. 

Pres. – N_____________, agora és nova criatura 
	 e estás revestido de Cristo. 
	 Essa veste branca que hoje usas 
	 seja para ti símbolo da dignidade cristã. 
	 Ajudado pela palavra e pelo exemplo da tua família, 
	 conserva-a imaculada até à vida eterna. 
Todos: Amén. 

Entrega da Vela e Effetha

Comentarista: O Círio Pascal é o símbolo de Cristo ressuscitado. Somos 
chamados a passar das trevas para a luz, e a transmitir essa mesma 
luz uns aos outros, pois somos filhos da luz.

(O padrinho acende a vela no Círio Pascal) 

Pres. – A vós, pais e padrinhos, se confia o encargo de velar por esta luz, 
para que esta criança, iluminada por Cristo, viva sempre como 
filha da luz, persevere na fé e, quando o Senhor vier, possa ir ao 
seu encontro com todos os Santos, no reino dos céus.

	      

Pres. – O Senhor Jesus, que fez ouvir os surdos e falar os mudos, te dê 
a graça de, em breve, poderes ouvir a sua palavra e professar a fé, 
para louvor e glória de Deus Pai. 

Todos: Amén

Pres. – Bendigamos ao Senhor!
R.: – Graças a Deus.

(A Eucaristia prossegue com o Ofertório) 
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Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento

Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 

Pres. – Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos!...
R.: Peço-Vos perdão
	 para os que não crêem, não adoram, 
	 não esperam e não Vos amam. 
Pres. – Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos!...
R.: Peço-Vos perdão
	 para os que não crêem, não adoram, 
	 não esperam e não Vos amam. 
Pres. – Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos!...
R.: Peço-Vos perdão
	 para os que não crêem, não adoram, 
	 não esperam e não Vos amam. 

Pres. – Santíssima Trindade...
R.: Pai, Filho, Espírito Santo,
	 adoro-Vos profundamente
	 e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, 
	 Sangue, Alma e Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo,
	 presente em todos os sacrários da terra,
	 em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças 
	 com que ele mesmo é ofendido.
	 E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração
	 e do Coração Imaculado de Maria,
	 peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.
Pres. – Jesus manso e humilde de Coração!...
R.: Fazei o meu coração semelhante ao Vosso. 
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 Salmo do Silêncio

— Aqui estou, Senhor como grão de areia no deserto. 
— Aqui estou, Senhor, de coração aberto, à escuta.
— Aqui estou, Senhor, procurando paz na tua resposta. 
— Aqui estou, Senhor, como o coração  da Virgem Maria, janela aberta, de 

par em par, para que o sol do teu ser se torne fecundo  e penetre o meu 
lar com a tua presença. 

— Quero estar contigo, sentado, a teus pés, sem pensar, nem procurar, 
sensível ao que me advém.  

— Quero estar gratuitamente contigo, aqui e agora, atento à tua palavra, 
totalmente presente nela. 

— Quero unificar o meu ser com o teu, A minha vida com a tua, Senhor 
da aurora. 

— Tu és, Jesus, a última palavra, acolhida no silêncio de uma dura expe-
riência;  

— Tu és, Jesus, Boa Nova, que alegra o coração,  
— Tu és, como o silêncio das noites frias que gota a gota empapa a terra 

ressequida. 
— Jesus, quero unificar o meu ser de homem. 
— Quero ser pessoa. «Ser» e não «Ter».  Ser na sua pureza. 
— Quero abandonar o ruído  que me atordoa e escraviza.  
— Quero cortar as amarras  que cercam a minha liberdade.  
— Quero quebrar, rasgar, forçar, abrir cadeias. 
— Quero que ponhas o teu coração terno no pó e no nada da minha po-

breza.  
— Quero conhecer, saborear a tua misericórdia para adoçar o meu cora-

ção de pedra. 
— Quero que a luz do teu evangelho ilumine o meu ser e o arranque da 

noite cega. 
— Dá-me, Senhor, o auto-domínio,  o controlo e a vigilância  pois desejo 

ser servidor do teu Reino.
— Quero ser livre e ainda me sinto manipulado.
— Aqui estou, Senhor, na tua presença, para que a tua palavra me ilumine 

e me faça  regressar às origens, ao paraíso e assim possa descobrir o 
silêncio fecundo do teu misterioso amor por mim.
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Salmo do Amor 1 – Ama-Me como és

— Conheço a tua miséria,  as tuas lutas e tribulações da tua alma, as difi-
culdades e as enfermidades do teu corpo; 

	 conheço a tua beleza e os teus pecados 
	 e, apesar disso,  digo-te na mesma:
	  “dá-me o teu coração, ama-me como és!... 

— Se aguardas ser um anjo para te abandonares ao amor,  
	 nunca mais me amarás.  
	 Embora sejas cobarde na prática do dever e da virtude,  
	 embora recaias muitas vezes nessas faltas  
	 que nunca mais quererias cometer,  
	 não te permito o não me amares. Ama-me como és! 

— A cada instante e em qualquer situação que te encontrares, 
	 no fervor e na aridez,  
	 na fidelidade ou na infidelidade 
	 ama-me... como és... 
	 quero o amor do teu pobre coração; 
	 se aguardas ser perfeito, nunca mais me amarás. 

— Porventura, não poderia eu fazer de todo o grãozinho de areia  
	 um serafim radiante de pureza, de nobreza e de amor?  
	 Não sou eu o omnipotente?!  
	 E se gosto de deixar no nada aqueles seres maravilhosos,  
	 preferindo o pobre amor do teu coração,  
	 não serei eu Senhor do meu amor? 

— Amo em ti também a tua fraqueza,  
	 amo o amor dos pobres e dos miseráveis;  
	 quero que dos farrapos suba continuamente um grito:  
	 Jesus amo-te! 

— Quero somente o cântico do teu coração; 
	 não preciso nem da tua ciência nem do teu talento.  
	 Interessa-me só uma coisa: ver-te trabalhar com amor! 
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Salmo do Amor 2 – Amo-te como és
— Deixa que te ame, 
	 quero o teu coração. 
	 Claro que, com o tempo quero transformar-te,  
	 mas para já amo-te como és... 
	 e desejo que tu faças a mesma coisa;  
	 Eu quero ver subir o amor, da baixeza e da miséria.  

— Não são as tuas virtudes que desejo;  
	 se Eu tas desse, sendo tu tão débil, 
	 alimentariam o teu próprio amor; 
	 não te preocupes com isso.  
	 Eu poderia ter-te destinado para grandes coisas,  
	 mas não… 
	 serás o servo inútil:  tirar-te-ei, o pouco que tens... 
	 porque te criei só para o amor. 

— Hoje estou à porta do teu coração como um mendigo,  
	 Eu o Rei dos Reis, bato e espero; 
	 abre-me depressa, 
	 não aumentes a tua miséria;  
	 se tu conhecesses a tua indigência morrerias de dor.  

— O que feriria o meu coração  
	 era ver-te duvidar de mim e faltar a confiança.  
	 Quero que tu penses em mim toda a hora, de dia e de noite;  
	 quero que faças até a ação mais insignificante só por amor. 

— Conto contigo só para me dares alegria...  
	 não te preocupes por não possuíres virtudes;  
	 dar-te-ei a capacidade de amar mais do que possas imaginar... 
	 mas lembra-te: ama-me como és... 
	 Dar-te-ei a minha mãe;  
	 faz-me passar tudo através do seu coração tão puro. 

— Aconteça o que acontecer,  
	 não esperes ser santo para te abandonares ao amor,  
	 nunca mais me amarias... vamos!
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Oração meditativa 1
Senhor Jesus, Rei do universo, 
nós vos agradecemos pelo vosso infinito amor por nós. 
Para não nos deixar órfãos, 
instituístes, quando “chegou a vossa hora”, 
junto aos vossos apóstolos,  na quinta-feira santa, 
a Divina Eucaristia. 
“O pão de Deus é aquele que desce do Céu 
para dar a vida ao mundo” (Jo 6,33).
Jesus é o pão da vida que desceu do céu 
porque é o Crucificado. 
Por isso, comer o pão é acreditar no Crucificado. 
A nossa comunhão com Jesus 
é semelhante à comunhão de vida que Ele tem com o Pai. 
Da mesma forma deve ser nossa comunhão com os irmãos: 
um prolongamento da mesa eucarística, 
que significa uma vida de interação, 
de verdadeira união com os irmãos, 
de amor a Cristo, vivo em cada um de nós. 
“Senhor, dai-nos sempre deste pão” (Jo 6,34). 

“Senhor, dai-nos sempre deste pão”. 
Vós sois o nosso alimento, pão que nos sustenta. 
Vosso sangue é bebida que nos sacia. 
Obrigado, Senhor!
 
Senhor Jesus Cristo, 
vós nos deixastes a garantia da salvação eterna. 
Tornastes o vosso Corpo em alimento 
– Pão que nos sustenta –
e vosso Sangue em vinho que nos sacia. 
Senhor, criai em nós o desejo intenso e real 
de vos procucar no sacrário, todos os dias. 
Para o sustento de nossa vida, 
hoje na terra, e para sempre na vida eterna. 
Senhor, vinde em nossa defesa! 
Não retireis de nós a vossa proteção!
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 Oração meditativa 2

O Profeta Isaías diz-nos: 
“Procurai a Deus enquanto se deixa encontrar” (Is 55,6).
 Senhor, criai em nós um desejo intenso de buscar vossa presença,
de Vos encontrar especialmente no Sacramento da Eucaristia, 
sustento da nossa vida. 

Vinde em nossa defesa e não retireis de nós a Vossa proteção.
Senhor, dai-nos a conhecer a Vossa força. 
Concedei-nos a verdade e a sabedoria. 
Olhai para os vossos servos, Vós que sois o nosso salvador!

Fazei, Senhor, que seguindo os vossos passos 
cheguemos à glória da ressurreição.

Senhor, tornai-nos capazes de perdoar sempre. 
Fazei-nos um instrumento de vossa paz. 
Obrigado pela Eucaristia, 
“sacrifício que nos reconcilia convosco”.
 
Senhor, teríamos ainda muito para vos apresentar: 
agradecimentos... queixas.... pedidos de socorro de toda espécie, 
mas queremos agora permanecer em silêncio.  

Vós conheceis bem o nosso coração 
e depositamos no Vosso Alatr e em vossas mãos 
todas as nossas necessidades, 
contando com a vossa infinita misericórdia. 

Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento!...
R.: Rogai por nós. 
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Hino Eucarístico
Veneremos, adoremos
a presença do Senhor,
nossa luz e pão da Vida,
cante a alma o seu louvor.
Adoremos no sacrário
Deus oculto por amor.
		  Dêmos glória ao Pai do Céu,
		  infinita majestade,
		  glória ao Filho e ao Santo Espírito,
		  em espírito e verdade.
		  Veneremos, adoremos
		  a Santíssima Trindade. Ámen.
Pres. – Oremos.
		  Senhor Jesus Cristo, 
		  que neste admirável sacramento
		  nos deixastes o memorial da Vossa paixão,
		  concedei-nos a graça de venerar de tal modo
		  os sagrados mistérios do vosso Corpo e Sangue,
		  que sintamos continuamente 
		  os frutos da Vossa redenção. 
		  Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
R.: Ámen.

Invocações ao Santíssimo Sacramento
(rezadas por toda a assembleia)

Bendito seja Deus,
Bendito o seu santo Nome,
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.
Bendito o Nome de Jesus.
Bendito o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito o seu Preciosíssimo Sangue.
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.
Bendito o Espírito Santo Paráclito.
Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.
Bendita a sua santa Imaculada Conceição.
Bendita a sua gloriosa Assunção.
Bendito o Nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito São José, seu castíssimo Esposo.
Bendito Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.
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O Dom da Salvação...

XXI Domingo do Tempo Comum
Ano C

O Dom da Salvação...
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XXI Domingo do Tempo Comum
(O Dom da Salvação...)

1.ª Leit. – Is 66, 18-21; 
Sal 116, 1. 2;
2.ª Leit. – Hebr 12, 5-7. 11-13;
Evangelho – Lc 13, 22-30.

A liturgia deste Domingo propõe-nos o tema da “salvação”. Diz-nos que 
o acesso ao “Reino” – à vida plena, à felicidade total (“salvação”) – é um dom 
que Deus oferece a todos os homens e mulheres, sem excepção; mas, para lá 
chegar, é preciso renunciar a uma vida baseada nesses valores que nos tornam 
orgulhosos, egoístas, prepotentes, auto-   -suficientes, e seguir Jesus no seu 
caminho de amor, de entrega, de dom da vida.

Na primeira leitura, um profeta não identificado propõe-nos a visão da 
comunidade escatológica: será uma comunidade universal, à qual terão acesso 
todos os povos da terra, sem excepção. Os próprios pagãos serão chamados a 
testemunhar a Boa Nova de Deus e serão convidados para o serviço de Deus, 
sem qualquer discriminação baseada na raça, na etnia ou na origem.

A segunda leitura parece, à primeira vista, apresentar um tema um 
tanto deslocado e marginal, em relação ao que nos é proposto pelas outras 
duas leituras; no entanto, as ideias propostas são uma outra forma de abordar 
a questão da “porta estreita”: o verdadeiro crente enfrenta com coragem os 
sofrimentos e provações, vê neles sinais do amor de Deus que, dessa forma, 
educa, corrige, mostra o sem sentido de certas opções e nos prepara para a 
vida nova do “Reino”.

No Evangelho, Jesus – confrontado com uma pergunta acerca do nú-
mero dos que se salvam – sugere que o banquete do “Reino” é para todos; no 
entanto, não há entradas garantidas, nem bilhetes reservados: é preciso fazer 
uma opção pela “porta estreita” e aceitar seguir Jesus no dom da vida e no 
amor total aos irmãos.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. –   Senhor Deus,
	 que unis os corações dos fiéis num único desejo,
	 fazei que o vosso povo ame o que mandais
	 e espere o que prometeis,
	 para que, no meio da instabilidade deste mundo,
	 fixemos os nossos corações
	 onde se encontram as verdadeiras alegrias.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro de Isaías		  		          (Is 66, 18-21)

“De todas as nações hão-de reconduzir os vossos irmãos”

Eis o que diz o Senhor:
«Eu virei reunir todas as nações e todas as línguas,
para que venham contemplar a minha glória.
Eu lhes darei um sinal
e de entre eles enviarei sobreviventes às nações:
a Társis, a Fut, a Luc, a Mosoc, a Rós, a Tubal e a Java,
às ilhas remotas que não ouviram falar de Mim
nem contemplaram ainda a minha glória,
para que anunciem a minha glória entre as nações.
De todas as nações, como oferenda ao Senhor,
eles hão-de reconduzir todos os vossos irmãos,
em cavalos, em carros, em liteiras,
em mulas e em dromedários,
até ao meu santo monte, em Jerusalém – diz o Senhor –
como os filhos de Israel trazem a sua oblação
em vaso puro ao templo do Senhor.
Também escolherei alguns deles para sacerdotes e levitas».
					     Palavra do Senhor
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Estrofe 1 - Melodia A

M. Luís
Refrão

Salmo 116

Estrofe 2 - Melodia A

 Ide por todo o mundo anunciai 
Salmo Responsorial

Salmo 116 (117), 1.2 (R. Mc 16, 15)

Refrão: Ide por todo o mundo, anunciai a Boa Nova.

Louvai o Senhor, todas as nações,
aclamai-O, todos os povos.

É firme a sua misericórdia para connosco,
a fidelidade do Senhor permanece para sempre.
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Leitura da Epístola aos Hebreus 		           (Hebr 12, 5-7.11-13)
“O Senhor corrige aquele que ama”

Irmãos:
Já esquecestes a exortação que vos é dirigida,
como a filhos que sois:
«Meu filho, não desprezes a correcção do Senhor,
nem desanimes quando Ele te repreende;
porque o Senhor corrige aquele que ama
e castiga aquele que reconhece como filho».
É para vossa correcção que sofreis.
Deus trata-vos como filhos.
Qual é o filho a quem o pai não corrige?
Nenhuma correcção, quando se recebe,
é considerada como motivo de alegria, mas de tristeza.
Mais tarde, porém,
dá àqueles que assim foram exercitados
um fruto de paz e de justiça.
Por isso, levantai as vossas mãos fatigadas
e os vossos joelhos vacilantes
e dirigi os vossos passos por caminhos direitos,
para que o coxo não se extravie,
mas antes seja curado.
					     Palavra do Senhor

Aclamação ao Evangelho
(Jo 14, 6)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Eu sou o caminho, a verdade e a vida, diz o Senhor:
			   ninguém vai ao Pai senão por Mim.

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 13, 22-30)

“Hão-de vir do Oriente e do Ocidente
e sentar-se-ão à mesa no reino de Deus”

Naquele tempo,
Jesus dirigia-Se para Jerusalém
e ensinava nas cidades e aldeias por onde passava.
Alguém Lhe perguntou:
«Senhor, são poucos os que se salvam?»
Ele respondeu:
«Esforçai-vos por entrar pela porta estreita,
porque Eu vos digo
que muitos tentarão entrar sem o conseguir.
Uma vez que o dono da casa se levante e feche a porta,
vós ficareis fora e batereis à porta, dizendo:
‘Abre-nos, senhor’;
mas ele responder-vos-á: ‘Não sei donde sois’.
Então começareis a dizer:
‘Comemos e bebemos contigo
e tu ensinaste nas nossas praças’.
Mas ele responderá:
‘Repito que não sei donde sois.
Afastai-vos de mim,
todos os que praticais a iniquidade’.
Aí haverá choro e ranger de dentes,
quando virdes no reino de Deus
Abraão, Isaac e Jacob e todos os Profetas,
e vós a serdes postos fora.
Hão-de vir do Oriente e do Ocidente, 
do Norte e do Sul,
e sentar-se-ão à mesa do reino de Deus.
Há últimos que serão dos primeiros
e primeiros que serão dos últimos».
					     Palavra da Salvação
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Proposta de Reflexão Homilética
Jesus continua o seu caminho para Jerusalém, rumo à sua paixão, morte 

e ressurreição. O Seu caminho é o caminho do Discípulo, dos cristãos. Ao 
longo do caminho fazem-lhe uma pergunta: “Senhor, são poucos os que se 
salvam?” É daquelas perguntas que Jesus não responde, porque se fundam na 
curiosidade inútil e não naquilo que Ele veio revelar e inaugurar: o Reino de 
Deus, que exige de nós uma abertura de coração e uma resposta de amor para 
segui-l’O no caminho.

Hoje, é muito comum apresentarem um cristianismo de curiosidade sobre 
o fim dos tempos, sobre milagres, sobre curas... um cristianismo interesseiro, 
que só procura a emoção e a solução de problemas... Tudo isso é um falso 
cristianismo: vazio, anti-evangélico (mesmo quando se diz “evangélico”) e 
sem sentido algum... Um cristianismo que trai o próprio Cristo!

Em vez de responder à pergunta que lhe fizeram, Jesus vai direto ao ponto 
que realmente interessa... Por isso, responde com uma advertência: não é da 
nossa conta se são muitos ou poucos os que se salvam. Interessa, isso sim, que 
tenhamos uma tal atitude hoje, no presente de nossa vida, em relação ao seu 
Evangelho, que possamos herdar a salvação: “Esforçai-vos por entrar pela 
porta estreita, porque Eu vos digo que muitos tentarão entrar sem o conse-
guir”. Portanto, o Senhor chama a nossa atenção para o presente, como nos 
posicionamos agora em relação a Ele.

Mas, por quê afirmar que a porta é estreita e que muitos tentarão e não 
conseguirão? Será que Deus nos preparou uma armadilha? De modo algum! A 
porta é estreita porque nos tornamos grandes demais, auto-suficientes demais, 
prepotentes demais, demasiadamente cheios de nós mesmos! A porta é estreita 
porque as nossas manhas sãos largas... Portanto, há um combate a ser travado 
em nós, para nos adequarmos ao Reino de Deus. Seguindo a nossa lógica, os 
nossos instintos, as nossas paixões, não entraremos! Não entrará no Reino 
quem primeiro não deixar o Reino entrar em si, no seu coração e na sua vida!

E há ainda mais dois aspectos importantes para os quais o Senhor chama 
a nossa atenção: 

1.º –  haverá um momento final, definitivo, decisivo e irremediável: “Uma 
vez que o dono da casa se levante e feche a porta, vós ficareis fora e batereis à 
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porta, dizendo: ‘Abre-nos, senhor’; mas ele responder-vos-á: ‘Não sei donde 
sois’.” Cuidemos, portanto, porque haverá um momento final, um julgamento 
definitivo, um céu ou um inferno que nunca passarão! Não nos esqueçamos 
disso; não brinquemos com isso! 

2.º – seremos julgados pela nossa relação com Ele. Se hoje O amamos, 
se hoje vivemos O seu Evangelho, se hoje praticamos a justiça do Reino que 
Ele trouxe, seremos reconhecidos por Ele; caso contrário, seremos rejeitados: 
“Então começareis a dizer: ‘Comemos e bebemos contigo e tu ensinaste nas 
nossas praças’. Mas ele responderá: ‘Repito que não sei donde sois. Afastai-
-vos de mim, todos os que praticais a iniquidade’.” O nosso futuro está ligado 
à nossa atitude concreta em relação a Jesus hoje! Por isso mesmo, hoje escute-
mos a advertência do Autor da Carta aos Hebreus: “Meu filho, não desprezes 
a correcção do Senhor, nem desanimes quando Ele te repreende; porque o 
Senhor corrige aquele que ama e castiga aquele que reconhece como filho. 
(...) Por isso, levantai as vossas mãos fatigadas e os vossos joelhos vacilantes 
e dirigi os vossos passos por caminhos direitos”. É no quotidiano da vida que 
o Senhor nos espera; é no nosso presente que o nosso futuro eterno é decidi-
do. Como tenho vivido o meu hoje, o meu presente em relação ao deus? Vou 
construindo o meu céu ou o meu inferno?

Uma última advertência séria encontramos na Palavra de Deus hoje: que 
ninguém se iluda pensando ser membro da Igreja, ser batizado, ser filho de 
Deus, pois o Senhor olha ao coração. Sermos batizados não é só uma honra, 
mas é também um dever, uma grande responsabilidade. Quantos pagãos, quan-
tos ateus, quantos não-católicos, são mais generosos que nós! Quantos seriam 
melhores cristãos e melhores católicos que nós! Por isso mesmo, Jesus previne: 
“Hão-de vir do Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, e sentar-se-ão à mesa 
do reino de Deus. Há últimos que serão dos primeiros e primeiros que serão 
dos últimos”. Como os judeus, que eram primeiros e perderam a prioridade 
para nós, cristãos, assim também nós, apesar de cristãos, apesar de católicos 
podemos perder a prioridade para os outros, pagãos ou não. Recordemos que 
ser cristão não é, não pode ser, uma mera questão de tradição, de costume, 
mas é, antes de tudo, uma relação viva de amor e empenho sempre renovado 
em relação ao Senhor que nos chamou a segui-lo! Esse amor vivo e sempre 
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renovado é a única garantia de receber a salvação, de encontrar a porta aberta 
– e a porta é o próprio Cristo!

Que Ele, na sua misericórdia, nos faça encontrar o Seu coração aberto, para 
que nele vivamos por toda a eternidade.

Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos:
		  Oremos por nós e por todos os homens,
		  pedindo ao Pai, que aqui nos reuniu,
		  a graça de escutarmos com atenção as palavras de Jesus,
		  que nos convida a entrar pela porta estreita,
		  e digamos humildemente:
			   «Atendei, Senhor, a nossa prece»
1. Pela Igreja santa que vive na nossa arquidiocese,
	 para que nos chame a contemplar a glória de Deus
	 e esteja atenta aos sinais de vocação entre os mais jovens,
	 oremos, irmãos.

2. Pelos responsáveis dos estados e dos governos,
	 para que Deus lhes conceda o feliz exercício dos seus mandatos
	 e a força de assegurarem aos cidadãos o pão do corpo e do espírito,
	 oremos, irmãos.

3. Pelos fiéis de todas as confissões cristãs,
	 para que vivam a verdade da fé em suas obras
	 e não se fechem nas suas tradições,
	 oremos, irmãos.

4. Por aqueles que, nos países dos quatro cantos da terra,
	 são considerados os últimos,
	 para que sejam os primeiros a sentar-se à mesa no reino dos Céus,
	 oremos, irmãos.

5. Por nós aqui presentes, a quem Deus trata como filhos,
	 e pelos que, entre nós, estão em maior dor ou aflição,
	 para que todos respondamos ao apelo da palavra de Jesus,
	 oremos, irmãos.
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Pres. – Senhor, nosso Deus e nosso Pai,
		  que quereis reunir todos os homens 
		  no festim do reino dos Céus,
		  escutai a oração do vosso povo,
		  para que a nossa vida possa tornar-se
		  sinal d’Aquele que, na cruz,
		  ultrapassou a porta estreita
		  para abrir a seus irmãos o caminho da Vida.
		  Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.
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Oração sobre as Oblatas
Pres. – Senhor, que pelo único sacrifício da cruz,
	 formastes para Vós um povo de adopção filial,
	 concedei à vossa Igreja o dom da unidade e da paz.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 a Vós, Deus santo e bom, 
	 que destinais todos os homens ao vosso reino,
	 sem distinção de qualquer espécie;
	 a Vós que fizestes Aliança com Abraão, Noé e Moisés;
	 a Vós que estendestes a todos os povos 
	 as promessas feitas em favor do vosso povo de Israel, 
	 através de Jesus Cristo, o enviado do vosso amor.
	 Só Ele faz subir até Vós o louvor perfeito,
	 o canto pascal da vitória sobre a morte.
	 É no altar da cruz que, braços estendidos,
	 suspenso entre o céu e a terra, nos reúne no seu amor,
	 para sermos o povo da Nova e Eterna Aliança.
	 É na vossa Igreja  que se guarda e vive a memória dessa Aliança,
	 se actualiza e aprofunda o vosso reino,
	 se vive a esperança da vossa glória.
	 É por isso que, 
	 com a multidão dos que já passaram a porta estreita do reino
	 e já vivem na alegria plena da vossa glória, 
	 queremos proclamar a Vossa glória,  cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...
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Pres. – Senhor, Pai santo,
	 que, desde a origem do mundo,
	 tudo fazeis para ajudar o homem
	 a ser santo como Vós sois santo,
	 olhai para o vosso povo aqui reunido
	 e enviai o vosso Espírito Santo,
	 a fim de que estes dons se convertam para nós
	 no Corpo @ e Sangue  do vosso amado Filho, Jesus Cristo,
	 no qual também nós somos vossos filhos.

	 Quando estávamos perdidos,
	 incapazes de nos aproximarmos de Vós,
	 destes-nos a maior prova do vosso amor:
	 o vosso Filho, o único Justo,
	 entregou-se em nossas mãos,
	 deixando-se pregar numa cruz.
	 Mas antes de estender os braços entre o céu e a terra,
	 como sinal indelével da vossa aliança,
	 quis celebrar a Páscoa com os seus discípulos.

	 Durante a Ceia, tomou o pão
	 e, dando graças, abençoou-o,
	 partiu-o e deu-lho, dizendo: 

	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 sabendo que ia reconciliar em Si todas as coisas
	 pelo sangue derramado na cruz,
	 tomou o cálice com vinho, de novo Vos deu graças
	 e entregou-o aos seus discípulos, dizendo: 
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	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 
Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
Pres. – Celebrando o memorial 
	 da morte e ressurreição de Cristo,
	 nossa Páscoa e nossa paz,
	 enquanto esperamos o feliz dia da sua vinda gloriosa,
	 nós Vos oferecemos, Deus fiel e verdadeiro,
	 este sacrifício que reconcilia convosco todos os homens.

	 Olhai com bondade, Senhor,
	 para esta família que chamais à comunhão convosco
	 na participação do único sacrifício de Cristo,
	 de modo que, pelo poder do Espírito Santo,
	 vencidas todas as divisões e discórdias,
	 sejamos reunidos num só corpo.

	 Conservai-nos unidos uns aos outros de alma e coração
	 com o Papa N... e o nosso Arcebispo N....

	 Ajudai-nos todos a preparar a vinda do vosso reino
	 até comparecermos diante de Vós,
	 santos entre os Santos na morada celeste,
	 com a bem-aventurada Virgem santa Maria, Mãe de Deus,
	 S. José, seu esposo,  e os Apóstolos, 
	 e os nossos irmãos defuntos
	 que recomendamos à vossa misericórdia,
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	 para que, na nova criação,
	 finalmente libertos da corrupção da morte,
	 possamos cantar sem fim
	 o hino da ação de graças de Cristo, vosso Filho,
	 eternamente vivo e glorioso.
	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
	 A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
	 na unidade do Espírito Santo, 
	 toda a honra e toda a glória 
	 por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus, 
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos 
		  a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal, 
	 de tudo o que possa dificultar a nossa caminhada para Vós.
	 Sobre o caminho escarpado, que leva à vida,
	 conduzi-nos pelo Vosso espírito,
	 para estarmos prontos para entrar pela porta estreita,
	 que nos levará à alegria do Vosso reino,
	 enquanto esperamos a vinda gloriosa 
	 de Jesus Cristo, nosso Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 
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Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 Vós fizestes a paz, entre Deus e os homens,
		 pela Vossa vida, oferecida na cruz.
		 Dai vigor às nossas mãos enfraquecidas,
		 aos nossos joelhos que vergam.
		 Que sejamos, entre os homens,
		 os sinais do Vosso amor e do caminho
		 que os levará às portas do Vosso Reino,
	  como é da Vossa vontade. 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos . 
Todos – Amen. 
Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – 	Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  dai-nos a paz.
Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Realizai plenamente em nós, Senhor,
	 a ação redentora da vossa misericórdia
	 e fazei-nos tão generosos e fortes
	 que possamos agradar-Vos em toda a nossa vida.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final

Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
e vos seja favorável.

R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
e vos conceda a paz.

R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Tomar o Evangelho a sério…
Corrida ao poder, às situações de privilégio, 
às relações de prestígio, 
aos primeiros lugares de todos os géneros… 
Estamos muito ocupados 
para conseguir os nossos negócios aqui na terra.
E eis uma página do Evangelho que vem alterar tudo. 
Os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros. 
Forte convite a tomar o Evangelho a sério 
por conformar a ele as nossas vidas… 
antes que a porta do Reino se feche.

Pres. – Com votos de um Bom fim de Férias...
	 Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Coordenadas do caminho...

XXII Domingo do Tempo Comum
Ano C

Coordenadas do caminho...
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XXII Domingo do Tempo Comum
(Exigências do caminho do Reino)

1.ª Leit. – Sab 9, 13-19 (gr. 13-18b); 
Salmo – Sal 89 (90), 3-6.12-14.17 (R. 1);
2.ª Leit. – Flm 9b-10. 12-17;
Evangelho – Lc 14, 25-33.

A liturgia deste domingo convida-nos a tomar consciência de quanto é exi-
gente o caminho do “Reino”. Optar pelo “Reino” não é escolher um caminho de 
facilidade, mas sim aceitar percorrer um caminho de renúncia e de dom da vida. 

É, sobretudo, o Evangelho que traça as coordenadas do “caminho do discí-
pulo”: é um caminho em que o “Reino” deve ter a primazia sobre as pessoas que 
amamos, sobre os nossos bens, sobre os nossos próprios interesses e esquemas 
pessoais. Quem tomar contacto com esta proposta tem de pensar seriamente se a 
quer acolher, se tem forças para a acolher… Jesus não admite meios-termos: ou se 
aceita o “Reino” e se embarca nessa aventura a tempo inteiro e “a fundo perdido”, 
ou não vale a pena começar algo que não vai levar a lado nenhum (porque não é 
um caminho que se percorra com hesitações e com “meias tintas”). 

A primeira leitura lembra a todos aqueles que não conseguem decidir-se 
pelo “Reino”, que só em Deus é possível encontrar a verdadeira felicidade e o 
sentido da vida. Há, portanto, aí, um encorajamento implícito a aderir ao “Reino”: 
embora exigente, é um caminho que leva à felicidade plena. 

A segunda leitura recorda que o amor é o valor fundamental, para todos 
os que aceitam a dinâmica do “Reino”; só ele permite descobrir a igualdade de 
todos os homens, filhos do mesmo Pai e irmãos em Cristo. Aceitar viver na lógica 
do “Reino” é reconhecer em cada homem um irmão e agir em consequência. 
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus do universo, 
	 de quem procede todo o dom perfeito,
	 infundi em nossos corações o amor do vosso nome
	 e, estreitando a nossa união convosco,
	 dai vida ao que em nós é bom
	 e protegei com solicitude esta vida nova.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro de Ben-Sirá	 (Sir 3, 19-21.30-31 (gr.17-18.20.28-29)

“Humilha-te e encontrarás graça diante do Senhor”

Filho, 
em todas as tuas obras procede com humildade
e serás mais estimado do que o homem generoso.
Quanto mais importante fores, 
mais deves humilhar-te
e encontrarás graça diante do Senhor.
Porque é grande o poder do Senhor
e os humildes cantam a sua glória.
A desgraça do soberbo não tem cura,
porque a árvore da maldade criou nele raízes.
O coração do sábio compreende as máximas do sábio
e o ouvido atento alegra-se com a sabedoria.
					     Palavra do Senhor
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Versículos

M. LuísRefrão

Sl. 67

NN AA  VVOO SSSSAA  BBOO NN DD AADD EE

 Na vossa bondade 

 2. Pai dos órfãos e defensor das viúvas,
  é Deus na sua morada santa.
  Aos abandonados Deus prepara uma casa,
  conduz os cativos à liberdade;

 3. Derramastes, ó Deus, uma chuva de bênçãos,
  restaurastes a vossa herança enfraquecida.
  A vossa grei estabeleceu-se numa terra,
  que a vossa bondade, ó Deus, preparara ao oprimido.

Salmo Responsorial
Salmo 67 (68), 4-7ab.10-11 (R. cf. 11b)

Refrão: Na vossa bondade, Senhor,
	 preparastes uma casa para o pobre.

Os justos alegram-se na presença de Deus,
exultam e transbordam de alegria.
Cantai a Deus, entoai um cântico ao seu nome;
o seu nome é Senhor: exultai na sua presença.

Pai dos órfãos e defensor das viúvas,
é Deus na sua morada santa.
Aos abandonados Deus prepara uma casa,
conduz os cativos à liberdade.
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Derramastes, ó Deus, uma chuva de bênçãos,
restaurastes a vossa herança enfraquecida.
A vossa grei estabeleceu-se numa terra
que a vossa bondade, ó Deus, preparara ao oprimido.

Leitura da Epístola aos Hebreus 	      	 (Hebr 12, 18-19.22-24a)
“Aproximastes-vos do monte Sião, da cidade do Deus vivo”

Irmãos:
Vós não vos aproximastes de uma realidade sensível,
como os israelitas no monte Sinai:
o fogo ardente, a nuvem escura,
as trevas densas ou a tempestade,
o som da trombeta e aquela voz tão retumbante
que os ouvintes suplicaram que não lhes falasse mais.
Vós aproximastes-vos do monte Sião,
da cidade do Deus vivo, a Jerusalém celeste,
de muitos milhares de Anjos em reunião festiva,
de uma assembleia de primogénitos inscritos no Céu,
de Deus, juiz do universo,
dos espíritos dos justos que atingiram a perfeição
e de Jesus, mediador da nova aliança.
					     Palavra do Senhor

Aclamação ao Evangelho
(Mt 11, 29ab)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Tomai o meu jugo sobre vós, diz o Senhor,
e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração.

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 14, 1.7-14)

“Quem se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado”
Naquele tempo,
Jesus entrou, a um sábado, em casa de um dos principais fariseus
para tomar uma refeição.
Todos O observavam.
Ao notar como os convidados escolhiam os primeiros lugares,
Jesus disse-lhes esta parábola:
“Quando fores convidado para um banquete nupcial,
não tomes o primeiro lugar.
Pode acontecer que tenha sido convidado
alguém mais importante que tu;
então, aquele que vos convidou a ambos, terá que te dizer:
‘Dá o lugar a este’;
e ficarás depois envergonhado,
se tiveres de ocupar o último lugar.
Por isso, quando fores convidado,
vai sentar-te no último lugar;
e quando vier aquele que te convidou, dirá:
‘Amigo, sobre mais para cima’;
ficarás então honrado aos olhos dos outros convidados.
Quem se exalta será humilhado	
e quem se humilha será exaltado”.
Jesus disse ainda a quem O tinha convidado:
“Quando ofereceres um almoço ou um jantar,
não convides os teus amigos nem os teus irmãos,
nem os teus parentes nem os teus vizinhos ricos,
não seja que eles por sua vez te convidem
e assim serás retribuído.
Mas quando ofereceres um banquete,
convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos;
e serás feliz por eles não terem com que retribuir-te:
ser-te-á retribuído na ressurreição dos justos.
					     Palavra da Salvação
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Para a Reflexão Homilética
Engana-se quem pensa que o Evangelho de hoje é um guia de etiqueta e 

de boas maneiras em banquetes e recepções. Jesus pensa, aqui, no banquete 
do Reino, que é preparado pelo banquete da vida. Só participará do banquete 
do Reino quem souber participar no banquete da vida!

Neste banquete, no daqui, no desta vida, o Senhor estimula-nos a duas 
atitudes, dois comportamentos profundamente evangélicos. Primeiro, a hu-
mildade: “Quando fores convidado para uma festa de casamento, não ocupes 
o primeiro lugar... Vai sentar-te no último... Assim, quando chegar quem te 
convidou, te dirá: ‘Amigo, vem mais para cima’”. 

O que é ser humilde? Humildade deriva de humus, pó, lama, barro... Ser 
humilde é reconhecer-se dependente diante de Deus, é saber-se pobre, limitado 
diante do Senhor. Quem é assim, sabe avaliar-se na justa medida porque sabe 
ver-se à luz do Senhor! O humilde tem diante de si a sua própria verdade: é 
pobre, é indigente, mas infinitamente agraciado e amado por Deus. Por isso, 
o humilde é livre e, porque livre, manso. Tinha razão Santa Teresa de Jesus 
quando afirmava que a humildade é a verdade. O humilde vê-se na sua verdade 
porque vê-se como Deus o vê, vê-se com os olhos de Deus! Então, o humilde 
é aberto para o Senhor, dele reconhece que é dependente, e a Ele se confia. 
Podemos, assim, compreender as palavras do Eclesiástico: “Filho, realiza 
os teus trabalhos com mansidão; na medida em que fores grande, deverás 
praticar a humildade, e assim encontrarás graça diante do Senhor. O Senhor 
é glorificado nos humildes”. É assim, porque só o humilde, que reconhece 
que depende de Deus, pode ser aberto, e acolher como uma criança o Reino 
que Jesus veio trazer.

A segunda atitude que Cristo nos ensina hoje é a gratuidade: “Quando 
deres uma festa, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos. Então 
tu serás feliz! Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a recompensa 
na ressurreição dos justos”. 

A gratuidade é a virtude que sabe dar sem esperar nada em troca, dar e 
sentir-se feliz, sentir-se realizada no próprio dar. Se prestarmos bem atenção, 



— 44 —

a gratuidade é filha da humildade. Só quem sabe de coração que em tudo 
depende de Deus e de Deus tudo recebeu gratuitamente (humilde), também 
se sente impelido a imitar a atitude de Deus: dar gratuitamente! “Recebestes 
de graça, dai de graça!” 

Quem faz crescer em si a humildade e cultiva a gratuidade, experimenta 
Deus e o Seu Reino, pois aprende a sentir o coração do próprio Deus, que 
tudo nos deu gratuitamente. Quem cultiva a humildade e a gratuidade, deixa 
o Reino ir entrando em si e entrará, um dia, no Reino de Deus!

Mas, se pensarmos bem, nada disso é fácil, pois vivemos no mundo da 
auto-suficiência e dos resultados. O homem já não se sente mais dependente de 
Deus; deseja ele próprio fazer a vida a seu modo. Assim, fecha-se para Deus e 
já não reconhece no outro um irmão e não experimenta a misericórdia gratuita 
de Deus, já não sabe dar gratuitamente: tudo tem que ter retorno, tudo tem que 
apresentar contrapartida, tudo tem que, cedo ou tarde, dar lucro, tudo é pensado 
na lógica do custo-benefício. Como é triste a vida, quando é vivida assim... 

Mas, não será o nosso caso? Pensemos bem, porque se assim o for, jamais 
experimentaremos Deus de verdade, jamais conhecê-lo-emos de verdade. 
Nunca é demais recordar a advertência da Escritura: “Quem não ama não 
conhece a Deus, porque Deus é Amor!” (1Jo 4,8).

Aproximemo-nos de “Jesus, mediador da nova aliança”, e supliquemos a 
graça de um coração renovado, um coração convertido, um coração de pensa-
mentos novos e novas atitudes! Que durante toda esta semana (e ao longo do 
novo ano de trabalho) tenhamos a coragem de analisar e rever as nossas atitudes 
em casa, com os amigos e próximos, com os companheiros de trabalho e de 
estudo... e examinemo-nos diante de Deus, no que diz respeito à humildade 
e à gratuidade. Recordemos que se trata de duas atitudes que farão o nosso 
coração pulsar em sintonia com o coração de Deus. Recordemos, como dizia 
São Bento, que pela humildade se sobe e pela soberba se desce! Para onde se 
sobe? Para o banquete do Reino de Deus. Para onde se desce? Para a penúria 
do anti-Reino, do reino de Satanás! Peçamos, suplicando, ao Senhor, a graça 
da conversão, que só com as nossas forças somos incapazes e impotentes para 
encetar! Que Deus no-la conceda. 
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Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos:
	 Felizes por sermos convidados pelo Senhor
	 para interceder por todos os homens,
	 supliquemos-Lhe, com humildade,
	 que atenda a nossa oração universal, dizendo:

			   «Senhor, nós temos confiança em Vós»

1. Para que a Igreja santa de Deus
	 tenha a sabedoria de ensinar os homens de hoje
	 como Jesus o fazia em suas parábolas,
	 oremos, irmãos.

2. Para que os responsáveis do País, a qualquer nível,
	 se preocupem com os cidadãos mais esquecidos
	 e se coloquem sem descanso ao seu serviço,
	 oremos, irmãos.

3. Para que as viúvas, os órfãos e os pobres,
	 os humilhados, os prisioneiros e os desterrados
	 sintam que a Boa Nova do Reino é para eles,
	 oremos, irmãos.

4. Para que todos os religiosos e religiosas
	 sirvam a Deus de coração sincero,
	 em total fidelidade aos seus votos,
	 oremos, irmãos.

5. Para que os membros da nossa assembleia
	 sintam que estão na presença do Deus vivo
	 e de Jesus, o Senhor ressuscitado,
	 oremos, irmãos.

Pres. – Fazei, Senhor,
	 que, pela força do vosso Espírito,
	 os nossos ouvidos escutem o que ensinais
	 e o nosso coração o ponha em prática,
	 para nos tornarmos ricos da sabedoria de Deus.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre  as Oblatas
Pres. – Santificai, Senhor, 
	 a oferta que Vos apresentamos
	 e realizai em nós, com o poder da vossa graça,
	 a redenção que celebramos nestes mistérios.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
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Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 a Vós, Deus de amor e de fidelidade,
	 que convidais, constantemente, 
	 os pecadores a voltarem para Vós.
	 Mais ainda: 
	 cada vez que Vos deixamos e voltamos as costas,
	 partis pessoalmente ao nosso encontro, 
	 e nos dizeis que sois maior que o nosso coração,
	 que o vosso amor é maior que o nosso pecado.
	 Nós Vos bendizemos por Jesus Cristo,
	 vindo sentar-se à mesa dos pobres e dos infelizes.
	 Enviado para servir e não para ser servido,
	 foi até tomar o último lugar, o da morte na cruz.
	 Fez da sua vida um dom gratuito 
	 e Vós O ressuscitastes e glorificastes.
	 Por isso, com a multidão dos que O seguiram
	 e chegaram já ao vosso reino, 
	 queremos proclamar a Vossa glória, 
	 cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...

Pres. – Deus, nosso Pai,
	 Bendito seja Cristo Jesus, que nos mandastes: 
	 o amigo dos pequeninos e dos pobres. 
	 Ele veio para nos mostrar como podemos amar-Vos 
	 e como podemos amar-nos uns aos outros. 

	 Ele veio para tirar do coração dos homens 
	 toda a maldade que não nos deixa ser amigos, 
	 que não nos deixa ser felizes.
	 Ele prometeu que o Espírito Santo
	 estaria connosco todos os dias,
	 para podermos viver da Vossa vida:
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	 Deus, nosso Pai, nós Vos pedimos:
	 enviai o vosso Espírito Santo
	 para que este pão e este vinho
	 se convertam no Corpo e Sangue @ de Jesus, nosso Senhor.

	 Na véspera da Sua morte,
	 Jesus deu-nos a maior prova do vosso amor:
	 quando estava à mesa com os discípulos,
	 tomou o Pão,
	 fez uma oração para Vos dar graças;
	 depois partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai todos e comei. 
	 Isto é o meu Corpo 
	 que será entregue por vós.
	 Em seguida, tomou o cálice com vinho,
	 fez de novo uma oração para Vos dar graças;
	 depois entregou o cálie aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai todos e bebei. 
	 Este é o cálice do meu Sangue,
	 o Sangue da nova e eterna aliança 
	 que será derramado por vós e por todos 
	 para remissão dos pecados. 
	 E disse-lhes ainda:
	 Fazei isto em memória de mim.

Pres. – Por isso, ó Pai, que sois tão bom,
	 lembramos agora a morte e ressurreição de Jesus,
	 e proclamamos o Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
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Pres. – Deus nosso Pai, 
	 Jesus entregou-Se nas nossas mãos
	 para ser agora a nossa oferta
	 e nos levar até junto de Vós.
	 Por isso, nós Vos louvamos,
	 nós Vos bendizemos e Vos damos graças.

	 Escutai-nos, Senhor nosso Deus;
	 dai-nos o Vosso Espírito de amor
	 a todos nós que participamos desta mesa santa
	 para ficarmos cada vez mais unidos na Vossa Igreja 
	 com o Papa N..., o nosso Arcebispo N..., 
	 os bispos do mundo inteiro 
	 e todos aqueles que, na Igreja e no mundo, 
	 estão ao serviço do Vosso Povo.

	 Lembrai-vos de todos os nossos amigos
	 e também daqueles de quem não gostamos tanto.

	 Lembrai-Vos daqueles que já partiram deste mundo
	 e recebei-os com amor na vossa glória.

	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
	 A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
	 na unidade do Espírito Santo, 
	 toda a honra e toda a glória 
	 por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.

 Lembrai-Vos de todos nós, 
 que somos a Igreja de Cristo
 para cantarmos os vossos louvores.
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Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos 
		  a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal, 
	 e de toda a soberba de espírito,
	 que nos leva a considerar-nos superiores aos outros.
	 Dai-nos a Vossa humildade
	 que, apesar da Vossa gandeza divina,
	 Vos leva a propor-nos a vossa salvação,
	 em plena liberdade de aceitação, ou de recusa.
	 Deste modo, estaremos prontos para a vinda gloriosa 
	 de Jesus Cristo, nosso Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 quando nos convidais para a Vosso Reino,
		 fazei-lo tão delicadamente, que acabamos por acreditar 
		 que somos dignos desse convite.
	  Uma vez que quereis recerber-nos à Vossa mesa,
		 dai-nos a humildade daqueles 
		 que são salvos pela Vossa graça.
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 
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Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Senhor nosso Deus, 
	 que nos alimentastes com o pão da mesa celeste,
	 fazei que esta fonte de caridade
	 fortaleça os nossos corações
	 e nos leve a servir-Vos nos nossos irmãos.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final

Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

	 Difícil questão… Humildade e Gratuidade
	 Decididamente, uma vez mais, 
	 a lógica de Jesus não é a nossa.
	 E se nesta semana (e neste novo ano de trabalho
	 que a todos desejamos seja próspero)
	 a deixássemos ressoar um pouco em nós mesmos?…
	

Ao terminar as férias,
	 com votos de um BOM ANO de Trabalho...

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Ser Discípulo...

XXIII Domingo do Tempo Comum
Ano C

Ser Discípulo...
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XXIII Domingo do Tempo Comum
(Exigências do Caminho do Reino)

1.ª Leit. – Sab 9, 13-19 (gr. 13-18b); 
Salmo – Sal 89 (90), 3-6.12-14.17 (R. 1);
2.ª Leit. – Flm 9b-10. 12-17;
Evangelho – Lc 14, 25-33.

A liturgia deste domingo convida-nos a tomar consciência de quanto é exi-
gente o caminho do “Reino”. Optar pelo “Reino” não é escolher um caminho de 
facilidade, mas sim aceitar percorrer um caminho de renúncia e de dom da vida. 

É, sobretudo, o Evangelho que traça as coordenadas do “caminho do discí-
pulo”: é um caminho em que o “Reino” deve ter a primazia sobre as pessoas que 
amamos, sobre os nossos bens, sobre os nossos próprios interesses e esquemas 
pessoais. Quem tomar contacto com esta proposta tem de pensar seriamente se a 
quer acolher, se tem forças para a acolher… Jesus não admite meios-termos: ou se 
aceita o “Reino” e se embarca nessa aventura a tempo inteiro e “a fundo perdido”, 
ou não vale a pena começar algo que não vai levar a lado nenhum (porque não é 
um caminho que se percorra com hesitações e com “meias tintas”). 

A primeira leitura lembra a todos aqueles que não conseguem decidir-se 
pelo “Reino”, que só em Deus é possível encontrar a verdadeira felicidade e o 
sentido da vida. Há, portanto, aí, um encorajamento implícito a aderir ao “Reino”: 
embora exigente, é um caminho que leva à felicidade plena. 

A segunda leitura recorda que o amor é o valor fundamental, para todos 
os que aceitam a dinâmica do “Reino”; só ele permite descobrir a igualdade de 
todos os homens, filhos do mesmo Pai e irmãos em Cristo. Aceitar viver na lógica 
do “Reino” é reconhecer em cada homem um irmão e agir em consequência. 
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Senhor nosso Deus, que nos enviastes o Salvador
	 e nos fizestes vossos filhos adoptivos,
	 atendei com paternal bondade as nossas súplicas
	 e concedei que, pela nossa fé em Cristo,
	 alcancemos a verdadeira liberdade e a herança eterna.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro da Sabedoria		  (Sab 9, 13-19 (gr. 13-18b)

“Quem pode sondar as intenções do Senhor”

Qual o homem que pode conhecer os desígnios de Deus? 
Quem pode sondar as intenções do Senhor? 
Os pensamentos dos mortais são mesquinhos 
e inseguras as nossas reflexões, 
porque o corpo corruptível deprime a alma 
e a morada terrestre oprime o espírito que pensa. 
Mas podemos compreender o que está sobre a terra 
e com dificuldade encontramos o que temos ao alcance da mão. 
Quem poderá então descobrir o que há nos céus? 
Quem poderá conhecer, Senhor, os vossos desígnios, 
se Vós não lhe dais a sabedoria 
e não lhe enviais o vosso espírito santo? 
Deste modo foi corrigido 
o procedimento dos que estão em terra, 
os homens aprenderam as coisas que Vos agradam 
e pela sabedoria foram salvos. 
					     Palavra do Senhor
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Salmo 89

Refrão M. Luís

 Ó Senhor Vós tendes sido

 2. Vós os arrebatais como um sonho,
  como a erva que de manhã reverdece,
  de manhã floresce e viceja,
  à tarde é cortada e seca.

 3. Ensinai-nos a contar os nossos dias,
  para chegarmos à sabedoria do coração.
  Voltai, Senhor! Até quando...
  Tende piedade dos vossos servos.

 4. Saciai-nos, desde a manhã, com a vossa bondade,
  para nos alegrarmos e exultarmos todos os dias.
  Desça sobre nós a graça do Senhor nosso Deus.
  Confirmai, Senhor, a obra das nossas mãos.

Salmo Responsorial
Salmo 89 (90), 3-6.12-14.17 (R. 1)

Refrão: Senhor, tendes sido o nosso refúgio 
	 Através das gerações. 
Vós reduzis o homem ao pó da terra 
e dizeis: “Voltai, filhos de Adão”. 
Mil anos a vossos olhos são como o dia de ontem que passou 
e como uma vigília da noite. 

Vós os arrebatais como um sonho, 
como a erva que de manhã reverdece; 
de manhã floresce e viceja, 
à tarde ela murcha e seca. 
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Ensinai-nos a contar os nossos dias, 
para chegarmos à sabedoria do coração. 
Voltai, Senhor! Até quando… 
Tende piedade dos vossos servos. 

Saciai-nos desde a manhã com a vossa bondade, 
para nos alegrarmos e exultarmos todos os dias. 
Desça sobre nós a graça do Senhor nosso Deus. 
Confirmai, Senhor, a obra das nossas mãos. 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo a Filémon
 (Flm 9b-10.12-17)

A “Revolução Social” exemplo de ternura.

Caríssimo: 
Eu, Paulo, prisioneiro por amor de Cristo Jesus, 
rogo-te por este meu filho, Onésimo, que eu gerei na prisão. 
Mando-o de volta para ti, 
como se fosse o meu próprio coração. 
Quisera conservá-lo junto de mim, 
para que me servisse, em teu lugar, 
enquanto estou preso por causa do Evangelho. 
Mas, sem o teu consentimento, nada quis fazer, 
para que a tua boa ação não parecesse forçada, 
mas feita de livre vontade. 
Talvez ele se tenha afastado de ti durante algum tempo, 
a fim de o recuperares para sempre, 
não já como escravo, mas muito melhor do que escravo: 
como irmão muito querido. 
É isto que ele é para mim 
e muito mais para ti, não só pela natureza, 
mas também aos olhos do Senhor. 
Se me consideras teu amigo, 
recebe-o como a mim próprio.
					     Palavra do Senhor
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Aclamação ao Evangelho
(Salmo 118 (119), 135)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Fazei brilhar sobre mim, Senhor, a luz do vosso rosto
				    e ensinai-me os vossos mandamentos

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 14, 25-33)

“Quem não renunciar a todos os seus bens não pode ser meu discípulo”

Naquele tempo, 
seguia Jesus uma grande multidão. 
Jesus voltou-Se e disse-lhes: 
«Se alguém vem ter comigo, 
sem Me preferir ao pai, à mãe, 
à esposa, aos filhos, aos irmãos, às irmãs 
e até à própria vida, 
não pode ser meu discípulo. 
Quem não toma a sua cruz para Me seguir, 
não pode ser meu discípulo. 
Quem de entre vós, que, 
desejando construir uma torre, 
Não se senta primeiro a calcular a despesa, 
para ver se tem com que terminá-la? 
Não suceda que, depois de assentar os alicerces, 
se mostre incapaz de a concluir 
e todos os que olharem comecem a fazer troça, dizendo: 
‘Esse homem começou a edificar, 
mas não foi capaz de concluir’. 
E qual é o rei que parte para a guerra contra outro rei 
e não se senta primeiro a considerar 
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se é capaz de se opor, com dez mil soldados, 
àquele que vem contra com ele com vinte mil? 
Aliás, enquanto o outro ainda está longe, 
manda-lhe uma delegação 
a pedir as condições de paz. 
Assim, quem de entre vós não renunciar a todos os seus bens, 
não pode ser meu discípulo».
					     Palavra da Salvação

Para a Reflexão Homilética
O “naquele tempo” do Evangelho que escutamos, prolonga-se neste tem-

po que se chama hoje. “Naquele tempo, grandes multidões acompanhavam 
Jesus”. Eram muitos os que o admiravam, muitos os que o escutavam... como 
hoje. Mas, Jesus voltando-se, disse-lhes – e diz aos que o querem acompanhar 
hoje –, com toda franqueza, quais as condições para serem aceites como seus 
discípulos: “Se alguém vem ter comigo, sem Me preferir ao pai, à mãe, à 
esposa, aos filhos, aos irmãos, às irmãs e até à própria vida, não pode ser 
meu discípulo. Quem não toma a sua cruz para Me seguir, não pode ser meu 
discípulo”. É impressionante a sinceridade de Jesus! Notemos bem que não 
são todos os que querem que podem ser seus discípulos! É certo que todos 
são chamados, pois “o desejo de Deus é que todos se salvem e cheguem ao 
conhecimento da verdade” (1Tm 2,4), mas também é certo que nem todos 
estão dispostos a escutar de verdade o convite do Senhor e a aceitar as suas 
exigências. E Jesus é claríssimo: Ele só aceita como discípulo – só pode ser 
seu discípulo – quem se dispõe, com sinceridade, a caminhar atrás d’Ele, se-
guindo os seus passos no caminho! É Ele quem dá as cartas, é Ele quem dita 
as normas, é Ele quem mostra o caminho e quem diz o que é certo e o que é 
errado! Que palavra tão difícil para cada um de nós, para o mundo atual, que 
se julga maduro e sábio quanto baste para fazer o seu próprio caminho e até 
para julgar os caminhos de Deus! Quem assim age, permanecendo fechado 
em si mesmo – diz Jesus –, “não pode ser meu discípulo!”

E o que é ser discípulo? É colocar-se no caminho d’Ele, é renunciar a de-
cidir por si mesmo que rumo dar à sua vida, para seguir o caminho do Mestre, 
colocando os pés nos seus passos; ser discípulo é renunciar a si mesmo para 
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ser em Jesus, pensando como Ele, vivendo como Ele, agindo como Ele... Ser 
discípulo é fazer de Jesus o tudo, o fundamento da própria existência: “Qual-
quer um de vós, se não renunciar a tudo que tem, a tudo que é, à sua própria 
segurança, ao seu próprio modo de pensar, não pode ser meu discípulo!”

É preciso que compreendamos que esta exigência tão radical do Senhor 
não é por capricho, não é arbitrária, não é humilhante ou desumana para nós. 
O Senhor é tão exigente porque nos quer libertar de nós mesmos, de nosso 
horizonte fechado e limitado à nossa própria razão, ao nosso próprio modo 
de ver e pensar as coisas e o mundo. O Senhor quer libertar-nos da ilusão de 
que somos auto-suficientes e sábios, de que somos deuses! Como têm razão, 
as palavras do Livro da Sabedoria: “Qual o homem que pode conhecer os 
desígnios de Deus? Quem pode sondar as intenções do Senhor?” O homem, 
sozinho, é incapaz de compreender o mistério da vida, que só é conhecido pelo 
coração de Deus! Isto valia para ontem, e continua a valer para hoje e valerá 
ainda para amanhã, mesmo com todo o desenvolvimento da ciência e com 
toda a ilusão de que nos bastamos a nós mesmos e podemos por nós próprios 
decidir o que é certo e o que é errado. O homem, fechado em si mesmo, nun-
ca poderá compreender de verdade o mistério da sua existência e o sentido 
profundo da realidade. É preciso ter a coragem de abrir-se, de ser discípulo, 
de seguir Aquele que veio do Pai para ser o nosso Caminho, a nossa Verdade 
e a nossa Vida! Na verdade, “Os pensamentos dos mortais são mesquinhos e 
inseguras as nossas reflexões, porque o corpo corruptível deprime a alma e 
a morada terrestre oprime o espírito que pensa”. É por isso que o Salmista 
hoje nos faz pedir com humildade: “Ensinai-nos a contar os nossos dias, para 
chegarmos à sabedoria do coração!”

Só quando renunciarmos a nós prórpios, só quando colocarmos Cristo no 
centro da nossa vida, do nosso modo de pensar e de agir, só quando Ele for 
realmente o nosso Tudo, seremos discípulos de verdade. Então mudaremos 
de vida, de valores, de modo de agir. É o que São Paulo propõe a Filémon, 
cristão, proprietário do escravo Onésimo. O Apóstolo recorda ao rico Filémon 
que ser discípulo de Cristo comporta exigências e mudança de mentalidade: 
o escravo deve agora ser tratado como irmão no Senhor. Não podemos ser 
cristãos, apegados à nossa lógica e às coisas próprias do homem velho! Não 
podemos ser cristãos fazendo política como o mundo faz, não podemos ser 
cristãos comportando-nos como o mundo se comporta e fazendo o que o 
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mundo faz! Querer seguir o Senhor sem deixar-se, sem colocá-lo como eixo 
e prumo da vida, é como construir uma torre sem dinheiro: não se chegará 
ao fim; é como ir para uma guerra sem exército suficiente: seremos derro-
tados! “Assim, quem de entre vós não renunciar a todos os seus bens, não 
pode ser meu discípulo”. Que o mundo não compreenda esta linguagem, é 
de se esperar... Afinal, o homem psíquico - homem entregue somente à sua 
própria razão - não pode compreender as coisas do Espírito de Deus (cf. 1Cor 
2,14). Mas nós, cristãos, não podemos ter a pretensão de sermos discípulos 
sem procurarmos mortificar as nossas tendências desordenadas, educando os 
nossos instintos desatinados e deixando que a luz do Evangelho ilumine a 
nossa razão e o nosso modo de pensar...

Cuidemos bem, para que, no fim de tudo, o nosso cristianismo não seja 
inacabado, tão inútil quanto uma torre deixada pela metade ou uma guerra na 
qual a derrota é certa. Que nos valha a misericórdia de nosso Senhor e nos ajude 
a viver da sua Palavra, porque, como disse hoje o Autor sagrado, dirigindo-se 
a Deus, “só assim foi corrigido o procedimento dos que estão em terra, os ho-
mens aprenderam as coisas que Vos agradam e pela sabedoria foram salvos”. 

 Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos:
		  ninguém pode sondar
		  as misteriosas intenções do Senhor.
		  Como discípulos de Cristo,
		  façamos das nossas preces uma oração universal,
		  e peçamos confiadamente:
			   «Concedei-nos, Senhor, a vossa graça»

1. Pela santa Igreja católica e por todos os seus filhos,
	 pelos que procuram a Cristo noutras comunidades
	 e por todos os homens sinceros que ainda O não conhecem,
	 oremos, irmãos.

2. Pelos presbíteros ao serviço do povo cristão,
	 pelos fiéis que desejam imitar Jesus em pobreza e castidade
	 e pelos que tomam a sua cruz e O seguem,
	 oremos, irmãos.
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3. Pelos homens preocupados com a justiça,
	 pelos que se consagram à investigação da verdade
	 e pelos que têm de fazer escolhas decisivas,
	 oremos, irmãos.

4. Pelos que vivem sobrecarregados de trabalho,
	 pelos que procuram um amigo que os acolha
	 e pelos casais cristãos em dificuldade,
	 oremos, irmãos.

5. Pelos que, entre nós, estão mais tristes,
	 por nós próprios e pelas nossas famílias
	 e pelos que mais precisam da nossa oração,
	 oremos, irmãos.

Pres. – Senhor nosso Deus e nosso Pai,
		  para quem se dirigem os nossos passos,
		  ajudai-nos a olhar para o vosso Filho,
		  que, levando a sua Cruz,
		  nos abriu já o caminho da Vida.
		  Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
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Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Senhor nosso Deus, fonte da verdadeira devoção e da paz,
	 fazei que esta oblação Vos glorifique dignamente
	 e que a nossa participação nos sagrados mistérios
	 reforce os laços da nossa unidade.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 por nos terdes enviado o vosso Filho,
	 a vossa sabedoria incarnada, 
	 que revelou aos pobres e aos humildes 
	 as maravilhas do vosso amor,
	 que escondestes aos orgulhosos deste mundo.
	 É pela sua pobreza, 
	 que nos enche das riquezas da vossa graça.
	 É pela sua mensagem, 
	 que nos convida a segui-l’O e a sermos seus discípulos.
	 É pela sua paixão de fazer a vossa vontade, 
	 que toma corajosamente o caminho do serviço.
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	 É pela loucura da sua cruz, 
	 que manifesta a sabedoria do vosso amor.
	 É pela sua obediência, 
	 que nos liberta da escravidão do pecado.
	 É pela sua morte, 
	 que nos abre os caminhos da vida.
	 É pela sua ressurreição, 
	 que nos transmite o seu Espírito,
	 para nos indicar os caminhos do reino, 
	 para nos encorajar a segui-los.
	 Por isso, com o povo que Vos segue sobre a terra,
	 com o povo que já chegou ao termo da sua caminhada
	 queremos proclamar a Vossa glória, cantando a uma só voz: 
						      Santo, Santo, Santo...

Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente Santo 
	 e todas as criaturas cantam os vossos louvores, 
	 porque dais a vida e santificais todas as coisas, 
	 por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor, 
	 com o poder do Espírito Santo; 
	 e não cessais de reunir para Vós um povo 
	 que de um extremo ao outro da terra 
	 Vos ofereça uma oblação pura.

	 Reunidos na Vossa presença,
	 em comunhão com toda a Igreja,
	 ao celebrarmos o primeiro dia da semana,
	 em que Nosso Senhor Jesus Cristo 
	 ressuscitou dos mortos,
	 humildemente Vos suplicamos, Senhor:

	 Santificai, pelo Espírito Santo,
	 estes dons que vos apresentamos,
	 para que se convertam
	 no Corpo @ e Sangue de Jesus, vosso Filho,
	 que nos mandou celebrar estes mistérios.



— 67 —

	 Na noite em que Ele ia ser entregue,
	 tomou o pão e, dando graças Vos bendisse
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 
	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 tomou o cálice, de novo Vos deu graças
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 
	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 
Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. – Celebrando agora, Senhor, 
	 o memorial da paixão redentora do vosso Filho, 
	 da sua admirável ressurreição e ascensão aos Céus, 
	 e esperando a sua vinda gloriosa, 
	 nós Vos oferecemos, em ação de graças, 
	 este sacrifício vivo e santo. 

	 Olhai benignamente para a oblação da vossa Igreja: 
	 vede nela a vítima que nos reconciliou convosco,
	 e fazei que,  alimentando-nos do Corpo e Sangue do vosso Filho, 
	 cheios do seu Espírito Santo, 
	 sejamos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
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	 O Espírito Santo faça de nós uma oferenda permanente, 
	 a fim de alcançarmos a herança eterna, 
	 em companhia dos vossos eleitos, 
	 com a Virgem Santa Maria Mãe de Deus, 
	 S. José, seu esposo,
	 os bem-aventurados Apóstolos e gloriosos Mártires, 			 
	 e todos os Santos, por cuja intercessão 
	 esperamos sempre o vosso auxílio. 

	 Por este sacrifício de reconciliação, 
	 dai, Senhor, a salvação e a paz ao mundo inteiro; 
	 confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade, 
	 ao longo da sua peregrinação na terra, 
	 com o vosso servo o Papa N..., o nosso Arcebispo N...,
	 seus bispos auxiliares, os bispos do mundo inteiro,
	 os presbíteros, Diáconos e Catequistas,
	 e todo o povo por Vós redimido. 

	 Atendei benignamente às preces desta família 
	 que Vos dignastes reunir na vossa presença. 

	 Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, 
	 todos os vossos filhos dispersos. 

	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos, 
	 e de todos os que morreram na vossa amizade. 
	 Acolhei-os com bondade no vosso reino, 
	 onde também nós esperamos ser recebidos, 
	 para vivermos com eles eternamente na vossa glória, 
	 por Jesus Cristo, nosso Senhor. 
	 Por Ele concedeis ao mundo todos os bens.
	 	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.
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Ritos da Comunhão

Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos 
		  a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal, 
	 e da nosso vida medíocre de baptizados.
	 Pela sabedoria do Vosso Espírito,
	 ajudai-nos a escolher,
	 como guia nos caminhos do Vosso Reino,
	 e como esperança nas nossas cruzes,
	 a Jesus Cristo, nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 Vós Vos revelais aos pequenos e aos corações livres.
		 Dai-nos a graça de caminharmos corajosamente
		 atrás de Vós no silêncio, na fé e na confiança total,
		 sem as «prisões» do coração,
		 para vivermos na paz do Vosso amor,
		 como é da Vossa vontade.
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 
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Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	  mas dizei uma palavra e serei salvo.

Ação de Graças (facultativo)
Sem nos querermos sentar primeiro
e sem reflectirmos na Vossa presença,
quisemos construir uma torre.
E eis que ela caiu, pedra sobre pedra,
pois fizemos tudo ao contrário.
	 Então viestes,
	 reconstruistes,
	 edificastes a casa da nossa eternidade,
	 e tudo salvastes no Vosso amor.

Sem nos querermos sentar primeiro,
e sem rezarmos diante de Vós, em silêncio:
partimos em guerra contra o mal, que nos habita.
E Eis que perdemos todas as batalhas,
pois fizemos tudo ao contrário.
	 Então viestes,
	 triunfastes pelo Vosso amor,
	 destes-nos a vitória,
	 e tudo salvastes no Vosso amor.
Sem nos querermos sentar primeiro,
e sem implorarmos a Vossa divina sabedoria,
quisemos beber na taça do prazer.
E eis que nos embriagámos de amargura,
pois fizemos tudo ao contrário.
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	 Então viestes saciar a nossa sede,
	 na fonte que jorra para a vida eterna,
	 e tudo salvastes no Vosso amor.

Sem nos querermos sentar primeiro,
e sem mendigarmos a graça do Vosso amor,
quisemos criar o céu sobre a terra.
E eis que a nossa terra se tornou um deserto de ódio,
pois fizemos tudo ao contrário.
	 Então viestes, derramastes a Vossa paz,
	 floresceste nas nossas vidas,
	 porque tudo salvastes no Vosso amor.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Senhor, que nos alimentais e fortaleceis
	 à mesa da palavra e do Pão da Vida,
	 fazei que recebamos de tal modo
	 estes dons do vosso Filho
	 que mereçamos participar da sua vida imortal.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

	 No caminho, grandes multidões à procura de Jesus, 
	 com interesses muito variados! Era ontem!
	 E nós, hoje, como O seguimos? 
	 Como um líder político? Um ídolo do futebol?
	 “Jesus voltou-se”, indicando claramente os desafios.
	 Tornar-se seu discípulo 
	 é uma questão de preferência absoluta, 
	 num caminho que passa pela cruz.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Exigências do Perdão

XXIV Domingo do Tempo Comum
Ano C

Exigências do Perdão
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XXIV Domingo do Tempo Comum
(Exigências do Perdão)

1.ª Leit. – Ex 32, 7-11. 13-14; 
Salmo – Sal 50 (51), 3-4.12-13.17.19 (R. Lc 15, 18)
2.ª Leit. – 1 Tim 1, 12-17
Evangelho – Lc 15, 1-32.

A liturgia deste domingo centra a nossa reflexão na lógica do amor de 
Deus. Sugere que Deus ama o homem, infinita e incondicionalmente; e que 
nem o pecado nos afasta desse amor… 

A primeira leitura apresenta-nos a atitude misericordiosa de Jahwéh 
face à infidelidade do Povo. Neste episódio - situado no Sinai, no espaço 
geográfico da aliança - Deus assume uma atitude que se vai repetir vezes 
sem conta ao longo da história da salvação: deixa que o amor se sobreponha 
à vontade de punir o pecador. 

Na segunda leitura, Paulo recorda algo que nunca deixou de o espantar: 
o amor de Deus manifestado em Jesus Cristo. Esse amor derrama-se incon-
dicionalmente sobre os pecadores, transforma-os e torna-os pessoas novas. 
Paulo é um exemplo concreto dessa lógica de Deus; por isso, não deixará de 
testemunhar o amor de Deus e de lhe agradecer. 

O Evangelho apresenta-nos o Deus que ama todos os homens e que, 
de forma especial, se preocupa com os pecadores, com os excluídos, com os 
marginalizados. A parábola do “filho pródigo”, em especial, apresenta Deus 
como um pai que espera ansiosamente o regresso do filho rebelde, que o 
abraça quando o avista, que o faz reentrar em sua casa e que faz uma grande 
festa para celebrar o reencontro.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai
	 e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos, e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Deus, Criador e Senhor de todas as coisas,
	 lançai sobre nós o vosso olhar;
	 e para sentirmos em nós os efeitos do vosso amor,
	 dai-nos a graça de Vos servirmos com todo o coração.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro do Êxodo			   	 (Ex 32, 7-11.13-14)

“O Senhor desistiu do mal com que tinha ameaçado o seu povo”

Naqueles dias,
O Senhor falou a Moisés, dizendo:
«Desce depressa,
porque o teu povo, que tiraste da terra do Egipto, 
corrompeu-se.
Não tardaram em desviar-se do caminho que lhes tracei.
Fizeram um bezerro de metal fundido,
prostraram-se diante dele,
ofereceram-lhe sacrifícios e disseram:
‘Este é o teu Deus, Israel,
que te fez sair da terra do Egipto’».
O Senhor disse ainda a Moisés:
«Tenho observado este povo: é um povo de dura cerviz.
Agora deixa que a minha indignação se inflame contra eles
e os destrua.
De ti farei uma grande nação».
Então Moisés procurou aplacar o Senhor seu Deus, dizendo:
«Por que razão, Senhor,
se há-de inflamar a vossa indignação contra o vosso povo,
que libertastes da terra do Egipto
com tão grande força e mão tão poderosa?
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Refrão

Estrofe

M. Luís

Salmo 50

VV OO UU   PP AA RR TT II RR

 Vou partir 

 2. Criai em mim, ó Deus, um coração puro
  e fazei nascer dentro de mim um espírito firme.
  Não queirais repelir-me da vossa presença
  e não retireis de mim o vosso espírito de santidade.

 3. Abri, Senhor, os meus lábios
  e a minha boca anunciará o vosso louvor.
  Sacrifício agradável a Deus é o espírito arrependido:
  não desprezareis, Senhor, um espírito humilhado e contrito.

Lembrai-Vos dos vossos servos Abraão, Isaac e Israel,
a quem jurastes pelo vosso nome, dizendo:
‘Farei a vossa descendência tão numerosa
como as estrelas do céu
e dar-lhe-ei para sempre em herança
toda a terra que vos prometi’».
Então o Senhor desistiu do mal
com que tinha ameaçado o seu povo.
					     Palavra do Senhor

Salmo Responsorial
Salmo 50 (51), 3-4.12-13.17.19 (R. Lc 15, 18)

Refrão: Vou partir e vou ter com meu pai.

Compadecei-Vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade,
pela vossa grande misericórdia, apagai os meus pecados.
Lavai-me de toda a iniquidade
e purificai-me de todas as faltas.
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Criai em mim, ó Deus, um coração puro
e fazei nascer dentro de mim um espírito firme.
Não queirais repelir-me da vossa presença
e não retireis de mim o vosso espírito de santidade.

Abri, Senhor, os meus lábios
e a minha boca anunciará o vosso louvor.
Sacrifício agradável a Deus é um espírito arrependido:
não desprezeis, Senhor, um espírito humilhado e contrito.

Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo 	      
(1 Tim 1, 12-17)

“Cristo veio salvar os pecadores”
Caríssimo:
Dou graças Àquele que me deu força,
Jesus Cristo, Nosso Senhor,
que me julgou digno de confiança
e me chamou ao seu serviço,
a mim que tinha sido blasfemo, perseguidor e violento.
Mas alcancei misericórdia,
porque agi por ignorância, quando ainda era descrente.
A graça de Nosso Senhor superabundou em mim,
com a fé e a caridade que temos em Cristo Jesus.
É digna de fé esta palavra e merecedora de toda a aceitação:
Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores
e eu sou o primeiro deles.
Mas alcancei misericórdia,
para que, em mim primeiramente,
Jesus Cristo manifestasse toda a sua magnanimidade,
como exemplo para os que hão-de acreditar n’Ele,
para a vida eterna.
Ao Rei dos séculos, Deus imortal, invisível e único,
honra e glória pelos séculos dos séculos. Amen.
					     Palavra do Senhor
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Aclamação ao Evangelho
(2 Cor 5, 19)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Em Cristo, Deus reconcilia o mundo consigo
			   e confiou-nos a palavra da reconciliação.

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 15, 1-32)

«Haverá alegria entre os Anjos de Deus por um só pecador que se arrependa»

Naquele tempo,
os publicanos e os pecadores
aproximaram-se todos de Jesus, para O ouvirem.
Mas os fariseus e os escribas murmuravam entre si, dizendo:
«Este homem acolhe os pecadores e come com eles».
Jesus disse-lhes então a seguinte parábola:
«Quem de vós, que possua cem ovelhas
e tenha perdido uma delas,
não deixa as outras noventa e nove no deserto,
para ir à procura da que anda perdida, até a encontrar?
Quando a encontra, põe-na alegremente aos ombros
e, ao chegar a casa,
chama os amigos e vizinhos e diz-lhes:
‘Alegrai-vos comigo, 
porque encontrei a minha ovelha perdida’.
Eu vos digo:
Assim haverá mais alegria no Céu
por um só pecador que se arrependa,
do que por noventa e nove justos,
que não precisam de arrependimento.
Ou então, qual é a mulher
que, possuindo dez dracmas e tendo perdido uma,
não acende uma lâmpada, varre a casa
e procura cuidadosamente a moeda até a encontrar?
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Quando a encontra, 
chama as amigas e vizinhas e diz-lhes:
‘Alegrai-vos comigo, porque encontrei a dracma perdida’.
Eu vos digo:
Assim haverá alegria entre os Anjos de Deus
por um pecador que se arrependa».
Jesus disse-lhes ainda:
«Um homem tinha dois filhos.
O mais novo disse ao pai:
‘Pai, dá-me parte da herança que me toca’.
O pai repartiu os bens pelos filhos.
Alguns dias depois, o filho mais novo,
juntando todos os seus haveres, partiu para um país distante
e por lá esbanjou quanto possuía,
numa vida dissoluta.
Tendo gasto tudo,
houve uma grande fome naquela região
e ele começou a passar privações.
Entrou então ao serviço de um dos habitantes daquela terra
que o mandou para os seus campos guardar porcos.
Bem desejava ele matar a fome
com as alfarrobas que os porcos comiam,
mas ninguém lhas dava.
Então, caindo em si, disse:
‘Quantos trabalhadores de meu pai têm pão em abundância,
e eu aqui a morrer de fome!
Vou-me embora, vou ter com meu pai e dizer-lhe:
Pai, pequei contra o Céu e contra ti.
Já não mereço ser chamado teu filho,
mas trata-me como um dos teus trabalhadores’.
Pôs-se a caminho e foi ter com o pai.
Ainda ele estava longe, quando o pai o viu:
Enchendo-se de compaixão,
correu a lançar-se-lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos.
Disse-lhe o filho:
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‘Pai, pequei contra o Céu e contra ti.
Já não mereço ser chamado teu filho’.
Mas o pai disse aos servos:
‘Trazei depressa a melhor túnica e vesti-lha.
Ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés.
Trazei o vitelo gordo e matai-o.
Comamos e festejemos,
porque este meu filho estava morto e voltou à vida,
estava perdido e foi reencontrado’.
E começou a festa.
Ora o filho mais velho estava no campo.
Quando regressou,
ao aproximar-se da casa, ouviu a música e as danças.
Chamou um dos servos 
e perguntou-lhe o que era aquilo.
O servo respondeu-lhe:
‘O teu irmão voltou
e teu pai mandou matar o vitelo gordo,
porque ele chegou são e salvo’.
Ele ficou ressentido e não queria entrar.
Então o pai veio cá fora instar com ele.
Mas ele respondeu ao pai:
‘Há tantos anos que eu te sirvo,
sem nunca transgredir uma ordem tua,
e nunca me deste um cabrito
para fazer uma festa com os meus amigos.
E agora, quando chegou esse teu filho,
que consumiu os teus bens com mulheres de má vida,
mataste-lhe o vitelo gordo’.
Disse-lhe o pai:
‘Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu.
Mas tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos,
porque este teu irmão estava morto e voltou à vida,
estava perdido e foi reencontrado’».
					     Palavra da Salvação
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Proposta de Reflexão Homilética

Na Solenidade Natal, na segunda leitura da Missa da Aurora, a Igreja, 
olhando o Presépio, faz-nos escutar as palavras de São Paulo a Tito: “Ma-
nifestou-se a bondade de Deus nosso Salvador, e o seu amor pelos homens. 
Ele salvou-nos, não por causa dos atos de justiça que tivéssemos praticado, 
mas pela sua misericórdia...” (Tt 3,4s). O Menino que veio viver entre nós, 
Jesus, é a bondade de Deus, é a sua salvação misericordiosa... A liturgia deste 
Domingo é maravilhosamente ilustrada por estas palavras. Hoje,  Jesus é-nos 
apresentado como a própria bondade, a própria ternura misericordiosa de 
Deus, nosso Pai. Aquilo que foi prefigurado por Moisés, intercedendo pelo 
povo pecador, na primeira leitura; aquilo que, na segunda leitura, São Paulo 
pregou e experimentou na própria vida: “Cristo veio ao mundo para salvar 
os pecadores. E eu sou o primeiro deles!” – tudo isto nos é apresentado nas 
três parábolas da misericórdia do Evangelho de hoje.

Sigamos a narrativa. Por que contou Jesus estas parábolas? Porque “os 
publicanos e os pecadores aproximaram-se todos de Jesus, para O ouvirem. 
Mas os fariseus e os escribas murmuravam entre si, dizendo: ‘Este homem 
acolhe os pecadores e come com eles’” Aqui está: Jesus era um fio de espe-
rança para os considerados perdidos, metidos no pecado, sem  solução... Os 
publicanos, as prostitutas, os ignorantes, os pequenos e desprezados, gente 
sem preparação e sem cultura teológica... estavam a aproximar-se de Jesus 
para O escutar; viam n’Ele a ternura e a misericórdia de Deus. Os escribas 
e fariseus – homens praticantes e doutores da Lei – criticavam Jesus por 
isso. Ele misturava-se com os impuros e acolhia os pecadores. Foi para esses 
doutores que Jesus contou as parábolas, para lhes mostrar que o coração do 
Pai é ternura, é amor, é vida, é amplo como uma casa grande...

O Pai alegra-se, porque Jesus, o Bom Pastor, era capaz de deixar noventa e 
nove ovelhas para ir atrás daquela que se perdeu totalmente, até a encontrar! O 
convite que Jesus estava a fazer aos escribas e fariseus era claro: “Alegrai-vos 
comigo! Encontrei a minha ovelha que estava perdida!” Alegrai-vos, porque 
o coração do Pai está feliz: ele não quer a morte do pecador, mas que ele se 
converta e viva! Do mesmo modo, na parábola da dracma perdida: Deus é 
como aquela mulher que acende a lâmpada e varre cuidadosamente a casa até 
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encontrar a sua moedinha. E não descansa até encontrá-la. Quando a encontra, 
como Deus, quando encontra o pecador, exclama: “Alegrai-vos comigo! En-
contrei a moeda que tinha perdido!” O Deus que Jesus nos revela,  o Deus 
a quem ele chama de Pai, este Deus que os nossos catequistas querem dar a 
conhecer às crianças e adolescentes da catequese é assim: bom, compassivo, 
misericordioso, preocupado connosco e com cada um de nós. Ele só é glo-
rificado quando estamos de pé, quando estamos bem, quando somos felizes. 
Mas, não há felicidade verdadeira para nós, a não ser junto d’Ele, que é Pai 
de Jesus e nosso Pai. É isso que Jesus nos mostra com a terceira parábola, a 
mais bela de todas: o Pai e os dois filhos.

“Um homem tinha dois filhos”. Este homem é o Pai do céu. O filhos so-
mos nós, que temos todos um pouco do mais novo e do mais velho. “O filho 
mais novo disse ao pai: ‘Dá-me a parte da herança que me cabe’”. Este rapaz 
quer ser feliz, deseja ser livre... e imagina que só o vai ser longe do olhar do 
pai. Assim, sem juízo, como que mata o pai, pedindo-lhe logo a herança. “...e 
partiu para um lugar distante”. Quanto mais longe do pai, melhor, mais livre. 
E aí esbanja tudo, numa terra pagã, longe do pai, longe de Deus. E termina na 
miséria, tendo esbanjado a vida, a felicidade, o futuro, o amor e o sexo... Vai 
pedir trabalho e dão-lhe o mais vergonhoso para um judeu: cuidar de porcos, 
animais impuros. Queria comer a lavagem dos porcos e não lha davam! Em 
que deu o sonho de autonomia, de liberdade, de felicidade longe do pai!... 
Tudo não passara de ilusão! Mas, apesar de louco, o jovem era sincero: caiu 
em si, reconheceu que pecou. Não colocou a culpa no pai, nos outros, no 
mundo, no destino. Reconheceu-se culpado e recordou e confiou no amor do 
pai: “Vou partir, vou ter com meu pai e dizer-lhe: Pai,  pequei contra o céu e 
contra ti!” E volta! O jovem era corajoso, generoso, era sincero! (é esta ati-
tude que esperamos também dos nossos catequistas: corajosos, generosos e 
sinceros...)O que ele não sabia é que o pai nunca o esqueceu; esperava-o todos 
os dias, olhando ao longo do caminho. De longe avistou-o e reconheceu-o, 
apesar da miséria e da fome e roupas sujas. E, cheio de compaixão – como o 
coração do Pai de Jesus – correu ao encontro do filho, cobriu-o de beijos e de 
vida, e restituiu-lhe a dignidade de filho. E deu uma festa!... O Pai é assim: 
não quer ninguém fora de sua casa, do seu coração, da festa do seu amor, do 



— 85 —

banquete da eucaristia! Mas, havia ainda o filho mais velho. Este, como os 
escribas e os fariseus, nunca tinha desobedecido ao pai; cumpria todos os seus 
pedidos. Por isso, ficou com raiva e não quis entrar na festa do pai: “O pai, 
veio cá fora instar com ele...” 

Reparemos que o mesmo pai que saiu ao encontro do filho mais novo, saiu 
agora ao encontro do mais velho, que estava perdido no seu egoísmo, na sua 
raiva, fora da festa e do aconchego do pai! E o mais velho atirou-lhe à cara: 
“Eu trabalho para ti há tantos anos... e tu nunca me deste um cabrito para 
eu fazer uma festa com os meus amigos...” O pai respondeu: “Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é meu é teu...” Aquele filho nunca tinha amado 
de verdade o pai: cumpria tudo, de tudo fazia contas... e, um dia, iria pedir o 
pagamento, a recompensa por tudo... Por isso nunca se sentiu íntimo do pai, 
por isso não sentia que tudo quanto era do pai era também dele! Pode-se estar 
junto do pai e nunca O conhecer de verdade!... Pode-se estar na Igreja e nunca 
ser Igreja de verdade!... Pode-se estar na catequese nunca ser catequista 
de verdade!... Pode-se estar num grupo de Jovens Cristãos e nunca  ser Jo-
vem nem Cristão de verdade!... Não era esta a situação daqueles escribas e 
fariseus? Não basta estar... é preciso ser de verdade..., sentir-se pertença..., 
sentir-se e fazer-se íntimo... Interessante que Jesus não diz se o filho entrou 
na festa do pai e na alegria do irmão ou se, pelo contrário, ficou fora, onde 
há choro e ranger de dentes. Mas a festa continuou... e deve continuar ...na 
catequese, ...no grupo de Jovens, ...na Igreja de Jesus que somos nós.

O Senhor convida-nos hoje a acolher em Jesus a misericórdia incansável 
de Deus para conosco, um Deus que não sossega até nos encontrar... Mas, 
convida-nos também a ser misericordiosos uns para com os outros. É triste 
quando experimentamos que somos pecadores, experimentamos a bondade 
acolhedora de Deus para com as nossas falhas, os nossos pecados e, depois, 
somos duros, insensíveis e exigentes em relação aos irmãos. Que o Senhor 
nos dê um coração como o coração de Cristo, imagem do coração do Pai, 
capaz de acolher o perdão e a misericórdia de Deus e transbordar esse perdão 
e essa misericórdia para com os outros, na Catequese, no Grupo de Jovens, 
nos diversos movimentos e organismos da comunidade.
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Profissão de Fé
(Em diálogo com a Assembleia)

Pres. – Credes em Deus Pai Todo Poderoso, 
	 criador do Céu e da Terra, 
	 e de todas as coisas visíveis e invisíveis?
Todos – Sim creio!...

Pres. – Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, Nosso Senhor, 
	 que nasceu da Virgem Maria, 
	 padeceu e foi sepultado, 
	 ressuscitou dos mortos 
	 e está sentado à direita do Pai? 
Todos – Sim creio!...

Pres. – Credes no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
	 que procede do Pai e do Filho, 
	 que falou pela boca dos Profetas, 
	 e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado?
Todos – Sim creio!...

Pres. – Credes na Igreja una, santa, católica e apostólica, 
	 na comunhão dos Santos, 
	 na remissão dos pecados, 
	 na ressurreição da carne e na vida eterna?
Todos – Sim creio!...

Pres. – Esta é a nossa fé. 
	 Esta é a fé da Igreja, 
	 que nos gloriamos de professar e anunciar,
	 individualmente e como comunidade 
	 em Jesus Cristo Nosso Senhor.
 Todos – Amen.
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Compromisso do Catequista  
Pres. – Caríssimos Catequistas:
	 Com a comunidade professastes a vossa Fé. 
	 Essa é a Fé que procurais desenvolver 
	 nas crianças e adolescentes 
	 que vos são confiados na Catequese.
	 Sabeis como é importante a vossa missão 
	 e quanto ela exige de vós.
	 Quereis, em resposta à Vocação de Catequista, 
	 educar a fé das crianças 
	 que vos são confiadas na Catequese?
 Catequistas – Sim, quero.

Pres. – Estais dispostos 
	 a preparar convenientemente as catequeses 
	 e o vosso espírito, 
	 de modo a poderdes servir fielmente o Senhor Jesus 
	 e a Sua Igreja? 
Catequistas – Sim, estou.

Pres. – Estais dispostos a ajudar os vossos catequizandos
	 a conhecer, a celebrar, a viver e a contemplar
	 o mistério de Cristo? (D.G.C.85)
Catequistas – Sim, estou, com a graça de Deus!

Pres. – Caríssimos Catequistas,
	 é com muita alegria que a Comunidade Cristã
	 vos confia as suas crianças e adolescentes 
	 durante este Ano Pastoral 
	 para lhes anunciardes a Salvação 
	 oferecida por Jesus Cristo,
	 e que descobrimos
	 na leitura orante da Palavra de Deus.

Pres. –  Bendigamos ao Senhor!
Todos – Graças a Deus.
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Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs:
	 Como Moisés, intercedendo pelo povo de Deus,
	 como Paulo,  ao dar graças por ter alcançado misericórdia,
	 e como Jesus, à procura da ovelha perdida,
	 oremos dizendo:
			   «Senhor, venha a nós o vosso reino»

1. Pelos baptizados da nossa arquidiocese e suas paróquias,
	 para que não fabriquem para si falsos ídolos,
	 nem se desviem dos caminhos de Deus,
	 oremos ao Senhor.

2. Pelos responsáveis dos países com maiores dificuldades,
	 para que não percam a coragem de lutar,
	 nem desanimem no esforço de os vencer,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos excluídos de todas as sociedades,
	 para que encontrem, entre os homens, quem os queira reintegrar
	 e quem os julgue dignos de confiança,
	 oremos ao Senhor.

4. Por todos os filhos pródigos que abandonaram os seus lares,
	 para que seus pais não percam a esperança
	 de os ver regressar a casa sãos e salvos,
	 oremos ao Senhor.

5. Por aqueles que, por razões diversas,
	 deixaram vago o seu lugar nesta assembleia,
	 para que aprendam de novo a louvar e a dar graças,
	 oremos ao Senhor.

6. Por todos os Catequistas da nossa Diocese,
	 para que, fiéis à doutrina que ensinam,
	 sejam para todos um testemunho do Deus Amor,
	 oremos ao Senhor.

7. Pelos Catequistas da nossa Comunidade,
	 para que, vivendo na humildade e na gratiudade,
	 sigam as exigências da fé que proclamam,
	 oremos ao Senhor.
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Pres. – Senhor Jesus Cristo,
	 que nos procurais e chamais,
	 nos acolheis e convidais para a vossa mesa,
	 ensinai-nos a reconhecer todos os dias
	 que o vosso amor supera o nosso pecado.
	 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Ouvi, Senhor, com bondade as nossas súplicas
		  e recebei estas ofertas dos vossos fiéis,
		  para que os dons oferecidos por cada um de nós
		  para glória do vosso nome sirvam para a salvação de todos.
		  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 a Vós, o Deus cheio de misericórdia e de compaixão.
	 Vós partis à procura da ovelha perdida
	 e sois todo solicitude 
	 pelas outras noventa e nove que ficaram no aprisco.
	 Acendeis a lâmpada para encontrar a décima moeda
	 e guardais as outras nove na vossa mão, 
	 como um tesouro.
	 Correis ao encontro do filho mais novo 
	 e perdoais ao mais velho,
	 que não sabe alegrar-se convosco.
	 Amais ternamente os pecadores que nós somos,
	 e fazeis dançar de alegria os anjos,
	 cada vez que um pecador se converte. 
	 Por isso queremos proclamar a Vossa glória, 
	 cantando a uma só voz: 
						      Santo, Santo, Santo...

Pres. – Senhor, Pai santo,
	 que, desde a origem do mundo, tudo fazeis 
	 para ajudar o homem a ser santo como Vós sois santo,

	 olhai para o vosso povo aqui reunido
	 e enviai o vosso Espírito Santo,
	 a fim de que estes dons se convertam para nós
	 no Corpo @ e Sangue  do vosso amado Filho, Jesus Cristo,
	 no qual também nós somos vossos filhos.
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	 Quando estávamos perdidos,
	 incapazes de nos aproximarmos de Vós,
	 destes-nos a maior prova do vosso amor:
	 o vosso Filho, o único Justo,
	 entregou-se em nossas mãos,
	 deixando-se pregar numa cruz.	

	 Mas antes de estender os braços entre o céu e a terra,
	 como sinal indelével da vossa aliança,
	 quis celebrar a Páscoa com os seus discípulos.

	 Durante a Ceia, tomou o pão
	 e, dando graças Vos bendisse,
	 partiu-o e deu-o aos discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 sabendo que ia reconciliar em Si todas as coisas
	 pelo sangue derramado na cruz,
	 tomou o cálice com vinho, de novo Vos deu graças
	 e entregou-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 
Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
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Pres. – Celebrando o memorial da morte e ressurreição de Cristo,
	 nossa Páscoa e nossa paz,
	 enquanto esperamos o feliz dia da sua vinda gloriosa,
	 nós Vos oferecemos, Deus fiel e verdadeiro,
	 este sacrifício que reconcilia convosco todos os homens.

	 Olhai com bondade, Senhor,
	 para esta família que chamais à comunhão convosco
	 na participação do único sacrifício de Cristo,
	 de modo que, pelo poder do Espírito Santo,
	 vencidas todas as divisões e discórdias,
	 sejamos reunidos num só corpo.

	 Conservai-nos unidos uns aos outros de alma e coração
	 com o Papa N... e o nosso Arcebispo N...,
	 os presbíteros, Diáconos e Catequistas,
	 e todo o povo por Vós redimido. 

	 Ajudai-nos todos a preparar a vinda do vosso reino
	 até comparecermos diante de Vós,
	 santos entre os Santos na morada celeste,
	 com a bem-aventurada Virgem santa Maria,
	 S. José, seu esposo, e os Apóstolos, 
	 e os nossos irmãos defuntos
	 que recomendamos à vossa misericórdia,
	 para que, na nova criação,
	 finalmente libertos da corrupção da morte,
	 possamos cantar sem fim
	 o hino da ação de graças de Cristo, vosso Filho,
	 eternamente vivo e glorioso.
	 	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 

	 por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.
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Ritos da Comunhão

Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus, 
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos 
		  a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal, 
	 especialmente do pecado
	 que nos afasta de Vós e dos outros.
	 Dai-nos alegria de partilhar com os outros
	 o perdão que nos ofereceis.
	 Deste modo viveremos com alegria
	 e na esperança da vinda gloriosa
	 de Jesus Cristo, nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 que dissestes que a Vossa alegria era amar e perdoar,
		 encorajai-nos a perdoarmos também aos outros
	 e assim teremos a vossa paz, o vosso amor
	 o vosso perdão e a vossa alegria, 
	 como é da Vossa vontade.
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – 	Saudai-vos na paz de Cristo. 
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Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  dai-nos a paz.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor:
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Senhor nosso Deus,
	 concedei que este sacramento celeste
	 nos santifique totalmente a alma e o corpo,
	 para que não sejamos conduzidos 
	 pelos nossos sentimentos
	 mas pela virtude vivificante do vosso Espírito.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.
Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.
Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos seja favorável.
R.: Amén.
Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar e vos conceda a paz.
R.: Amén.
Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Pres. – 	Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Envio dos Catequistas e Bênção Final
Pres. – Caríssimos Catequistas
	 fizestes o vosso compromisso com Deus
	 diante da comunidade.
	 Proclamai, agora, diante do Senhor, 
	 o vosso desejo firme de O servir
	 de um modo particular na Catequese:

Catequista – Senhor, 
	 nós queremos ser fermento do Vosso Evangelho
	 no meio dos homens nossos irmãos...
Todos – Aqui estamos, Senhor, podeis enviar-nos...

Catequista – Senhor, queremos ser testemunhas 
	 da Vossa alegria e do Vosso amor...
Todos – Aqui estamos, Senhor, podeis enviar-nos...

Catequista – Senhor, pomos em vossas mãos tudo o que temos, 
	 para que, por nós e em nós, 
	 os homens Vos reconheçam 
	 como o sentido para as suas vidas...
Todos – Aqui estamos, Senhor, podeis enviar-nos...

Catequista – Senhor, neste serviço em favor dos nossos irmãos, 
	 nós queremos ser, com a Vossa ajuda, 
	 fiéis administradores da vossa verdade...
Todos – Aqui estamos, Senhor, podeis enviar-nos...

Catequista – Senhor, confiamos plenamente 
	 que o Vosso Espírito
	 guiará os nossos corações e os nossos lábios 
	 para permanecermos sempre 
	 no Vosso amor e no Vosso louvor...
Todos – Aqui estamos, Senhor, podeis enviar-nos...

Cântico: Ide por todo o mundo.
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Oração de Bênção

Pres. – Confirmai, Senhor, nosso Deus,
	 com a vossa bênção paterna, 
	 a decisão destes vossos servos 
	 que desejam dedicar-se à catequese, 
	 para que, fiéis à escuta da Palavra,
	 à Oração, à Fração do Pão e à união fraterna,
	 dêem a todos testemunho perfeito do vosso amor.
	 por todos os homens.
	 Por Cristo nosso Senhor.

Todos – Amén.

Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – Em nome e com a graça de Cristo Salvador,
	 ide e anunciai com alegria a sua Palavra.
R.: Amén.

Pres. – Guiados pelo Espírito Santo,
	 esforçai-vos por servir os vossos irmãos, 
	 como fez Cristo,
	 que não veio para ser servido, mas para servir.
R.: Amén.

Pres. – Que o Senhor esteja nos vossos corações 
	 e nos vossos lábios,
	 para que anuncieis dignamente os Seus Planos
	 e ensineis a Sua doutrina.
R.: Amén.

Pres. – A vós todos aqui presentes,
	 Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Sabedoria de Deus...

XXV Domingo do Tempo Comum
Ano C

Sabedoria de Deus...
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XXV Domingo do Tempo Comum
(Sabedoria de Deus)

1.ª Leit. – Am 8, 4-7; 
Salmo – Sal 112 (113), 1-2. 4-6. 7-8;
2.ª Leit. – 1 Tim 2, 1-8;
Evang. – Lc 16, 1-13.

A liturgia sugere-nos, hoje, uma reflexão sobre o lugar que o dinheiro e os 
outros bens materiais devem assumir na nossa vida. De acordo com a Palavra 
de Deus que nos é proposta, os discípulos de Jesus devem evitar que a ganância 
ou o desejo imoderado do lucro manipulem as suas vidas e condicionem as suas 
opções; em contrapartida, são convidados a procurar os valores do “Reino”.

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia os comerciantes sem es-
crúpulos, preocupados em ampliar sempre mais as suas riquezas, que apenas 
pensam em explorar a miséria e o sofrimento dos pobres. Amós avisa: Deus 
não está do lado de quem, por causa da obsessão do lucro, escraviza os irmãos. 
A exploração e a injustiça não passam em claro aos olhos de Deus.

O Evangelho apresenta a parábola do administrador astuto. Nela, Jesus 
oferece aos discípulos o exemplo de um homem que percebeu como os bens 
deste mundo eram caducos e precários e que os usou para assegurar valores 
mais duradouros e consistentes… Jesus avisa os seus discípulos para fazerem 
o mesmo.

Na segunda leitura, o autor da Primeira Carta a Timóteo convida os crentes 
a fazerem do seu diálogo com Deus uma oração universal, onde caibam as 
preocupações e as angústias de todos os nossos irmãos, sem excepção. O tema 
não se liga, directamente, com a questão da riqueza (que é o tema fundamental 
da liturgia deste domingo); mas o convite a não ficar fechado em si próprio 
e a preocupar-se com as dores e esperanças de todos os irmãos, situa-nos no 
mesmo campo: o discípulo é convidado a sair do seu egoísmo para assumir 
os valores duradouros do amor, da partilha, da fraternidade.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Senhor, que fizestes consistir a plenitude da lei
	 no vosso amor e no amor do próximo,
	 dai-nos a graça de cumprirmos este duplo mandamento,
	 para alcançarmos a vida eterna.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra

Escutai bem, vós que espezinhais o pobre
e quereis eliminar os humildes da terra.
Vós dizeis:
«Quando passará a lua nova,
para podermos vender o nosso grão?
Quando chegará o fim de sábado,
para podermos abrir os celeiros de trigo?
Faremos a medida mais pequena,
aumentaremos o preço,
arranjaremos balanças falsas.
Compraremos os necessitados por dinheiro
e os indigentes por um par de sandálias.
Venderemos até as cascas do nosso trigo».
Mas o Senhor jurou pela glória de Jacob:
«Nunca esquecerei nenhuma das suas obras».
					     Palavra do Senhor.

Leitura da Profecia de Amós     (Am 8, 
4-7)Contra aqueles que “possuem dinheiro alheio”
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Salmo 112 

Refrão M. Luís

 2. O Senhor domina sobre todos os povos,
  a sua glória está acima dos céus.
  Quem se compara ao Senhor nosso Deus, /
    que tem o seu trono nas alturas
  e Se inclina lá do alto a olhar o céu e a terra?

 3. Levanta do pó o indigente
  e tira o pobre da miséria,
  para o fazer sentar com os grandes,
  com os grandes do seu povo,

 

 Louvai o Senhor que levanta 
Salmo Responsorial

Salmo 53 (54), 3-4.5.6.8 (R. 6b)

Refrão: Louvai o Senhor, que levanta os fracos. 

Louvai, servos do Senhor, 
louvai o nome do Senhor. 
Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e para sempre.. 

O Senhor domina sobre todos os povos,
a sua glória está acima dos céus.
Quem se compara ao Senhor, nosso Deus, 
      que tem o seu trono nas alturase 
Se inclina lá do alto 
     a olhar o céu e a terra? 
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Levanta do pó o indigentee 
tira o pobre da miséria,
para o fazer sentar com os grandes, 
com os grandes do seu povo. 

Leitura daPrimeira Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo
	 (1 Tim 2, 1-8)

«Façam-se preces por todos os homens a Deus, 
que  quer salvar todos os homens»

Caríssimo:
Recomendo, antes de tudo,
que se façam preces, orações, súplicas e acções de graças
por todos os homens, pelos reis e por todas as autoridades,
para que possamos levar uma vida tranquila e pacífica,
com toda a piedade e dignidade.
Isto é bom e agradável aos olhos de Deus, nosso Salvador;
Ele quer que todos os homens se salvem
e cheguem ao conhecimento da verdade.
Há um só Deus
e um só mediador entre Deus e os homens,
o homem Jesus Cristo,
que Se entregou à morte pela redenção de todos.
Tal é o testemunho que foi dado a seu tempo
e do qual fui constituído arauto e apóstolo
– digo a verdade, não minto –
mestre dos gentios na fé e na verdade.
Quero, portanto, que os homens rezem em toda a parte,
erguendo para o Céu as mãos santas,
sem ira nem contenda.
					     Palavra do Senhor.
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Aclamação ao Evangelho
(2 Cor 8, 9)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
	 Jesus Cristo, sendo rico, fez-Se pobre,
			   para nos enriquecer na sua pobreza.
Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 16, 1-13)

«Não podeis servir a Deus e ao dinheiro»
Naquele tempo,
disse Jesus aos seus discípulos:
«Um homem rico tinha um administrador,
que foi denunciado por andar a desperdiçar os seus bens.
Mandou chamá-lo e disse-lhe:
‘Que é isto que ouço dizer de ti?
Presta contas da tua administração,
porque já não podes continuar a administrar’.
O administrador disse consigo:
‘Que hei-de fazer,
agora que o meu senhor me vai tirar a administração?
Para cavar não tenho força,
de mendigar tenho vergonha.
Já sei o que hei-de fazer,
para que, ao ser despedido da administração,
alguém me receba em sua casa’.
Mandou chamar um por um os devedores do seu senhor 
e disse ao primeiro:
‘Quanto deves ao meu senhor?’.
Ele respondeu: ‘Cem talhas de azeite’.
O administrador disse-lhe:
‘Toma a tua conta: senta-te depressa e escreve cinquenta’.
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A seguir disse a outro: ‘E tu quanto deves?’.
Ele respondeu: ‘Cem medidas de trigo’.
Disse-lhe o administrador:
‘Toma a tua conta e escreve oitenta’.
E o senhor elogiou o administrador desonesto,
por ter procedido com esperteza.
De facto, os filhos deste mundo são mais espertos do que os filhos da luz,
no trato com os seus semelhantes.
Ora Eu digo-vos:
Arranjai amigos com o vil dinheiro,
para que, quando este vier a faltar,
eles vos recebam nas moradas eternas.
Quem é fiel nas coisas pequenas também é fiel nas grandes;
e quem é injusto nas coisas pequenas também é injusto nas grandes.
Se não fostes fiéis no que se refere ao vil dinheiro,
quem vos confiará o verdadeiro bem?
E se não fostes fiéis no bem alheio,
quem vos entregará o que é vosso?
Nenhum servo pode servir a dois senhores,
porque, ou não gosta de um deles e estima o outro,
ou se dedica a um e despreza o outro.
Não podeis servir a Deus e ao dinheiro».					   

				    Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
«Os filhos deste mundo e os filhos da luz»

O sentido do Evangelho de hoje encontra-se numa constatação e num 
conselho de Jesus, nosso Senhor.

Primeiro, a constatação: “Os filhos deste mundo são mais espertos em seus 
negócios que os filhos da luz”.

Depois, o conselho, que, na verdade, é uma exortação: “Usai o dinheiro 
injusto para fazer amigos, pois, quando acabar, eles vos receberão nas moradas 
eternas”. Que significam estas palavras?
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A constatação do Senhor Jesus é tristemente real: os pecadores são mais 
espertos e mais dispostos para o mal, que os cristãos para o bem. Pecadores 
entusiasmados com o pecado, apóstolos do pecado, divulgadores do pecado... 
Cristãos sem entusiasmo pelo Evangelho, sem ânimo para a virtude, sem 
criatividade para crescer no caminho de Deus! Pecadores motivados, cristãos 
cansados e preguiçosos! Que vergonha! Hoje, como ontem, a constatação do 
Cristo Jesus é verdadeira. Olhemo-nos, olhemos uns para os outros, olhemos 
para esta Comunidade que, dominicalmente, se reúne para escutar a Palavra e 
nutrir-se do Corpo do Senhor... Somos dignos da Eucaristia? Sê-lo-emos se nos 
tornamos testemunhas entusiasmadas e convictas Daquele que aqui escutamos, 
Daquele por quem aqui somos alimentados!

Da constatação triste do Senhor, brota a Sua exortação grave: “Usai o dinheiro 
injusto para fazer amigos, pois, quando acabar, eles vos receberão nas moradas 
eternas”. Palavras estranhas; à primeira vista, escandalosas... Que significam?

Jesus chama o dinheiro de “injusto”. Dinheiro, aqui, é tudo quanto tenhamos 
de precioso, de bom, de desejável, de agradável, tudo quanto, para nós, seja 
uma riqueza... E este dinheiro é “injusto” porque o dinheiro, a riqueza, os bens 
materiais e os bens da inteligência, do sucesso, da fama, ainda que adquiridos 
com honestidade, são sempre ambíguos: sempre traiçoeiros, sempre perigosos, 
sempre na iminência de escravizar nosso coração e nos fazer seus prisioneiros. 
Dinheiro injusto porque sempre nos tenta à injustiça de dar-lhe a honra que é 
devida somente a Deus e de buscar nele a segurança que somente o Senhor nos 
pode garantir. Por isso, o Senhor nosso chama os bens deste mundo de “dinheiro 
injusto”... Sempre injusto, porque sempre traiçoeiro, sempre traiçoeiro, porque 
sempre sedutor! Constantemente corremos o risco de nos embebedar com ele, 
fazendo dele o fim de nossa existência, nossa segurança e nosso deus... Mas, 
os bens materiais, em geral, e o dinheiro, em particular, não são maus de modo 
absolutos... 

No entanto, eles podem ser usados para o bem. Por isso Jesus nos exorta 
a fazer amigos com eles... Fazemos amigos com nossos bens materiais ou 
espirituais quando os colocamos não somente ao nosso serviço, mas também 
ao serviço do crescimento dos irmãos, sobretudo dos mais necessitados. Aí, o 
dinheiro se torna motivo de libertação, de alegria e de vida para os outros... 
Então, assim procedendo, tornamo-nos amigos dos pobres, que nos receberão 
de braços abertos na Casa do Pai!



— 107 —

Bendito dinheiro, quando nos faz amigos dos pobres e, por meio deles, ami-
gos de Deus! Que o digam os cristãos que foram ricos e se fizeram amigos de 
Deus porque foram amigos dos pobres! Que o digam Santa Brígida da Suécia, 
Santo Henrique da Baviera, São Luís de França, os Santos Isabel e Estevão, reis 
da Hungria... e tantos outros, que souberam colocar seus bens a serviço de Deus 
e dos irmãos! Uma coisa é certa: é impossível ser amigo de Deus não sendo 
amigo dos pobres deste mundo! Sobre isso o Senhor nos adverte duramente 
na primeira leitura: ai dos que celebram as festas religiosas dos sábados e das 
luas novas em honra do Senhor com o pensamento de, no dia seguinte, roubar, 
explorar o pobre e pisar o fraco! Maldita esta prática religiosa! A queixa do 
Senhor é profunda, Sua sentença é terrível. Ouçamos o que Ele diz, e tremamos: 
“Por causa da soberba de Jacó, o Senhor jurou: ‘Nunca mais esquecerei o que 
eles fizeram!’” A verdade é que não podemos usar nossos bens como se Deus 
não existisse e não nos mostrasse os irmãos necessitados, como também não 
podemos adorar a Deus como se não tivéssemos dinheiro e outros bens materiais 
ou da inteligência, bens que devem ser colocados debaixo do senhorio de Cristo! 
Não se pode separar nossa relação com Deus do modo como usamos os nossos 
bens! Ou as duas vão juntas, ou a nossa religião é falsa! Por isso, perguntemo-
-nos hoje: Como uso os bens materiais, como uso meus talentos, como uso 
minha inteligência? Somente para mim? Ou sei colocar-me a serviço, fazendo 
de minha vida uma partilha, tornando outros felizes e o nome de Deus honrado?

Os bens deste mundo são pouco, em relação com os bens eternos que o Senhor 
nos promete para sempre. Pois bem, escutemos o que diz o nosso Salvador: 
“Quem é fiel nas pequenas coisas, também é fiel nas grandes. Se vós não sois 
fiéis no uso do dinheiro injusto, quem vos confiará o verdadeiro bem? E se não 
sois fiéis no que é dos outros, quem vos dará aquilo que é vosso?” Em outras 
palavras, para que ninguém tenha a desculpa de dizer que não compreendeu o 
que o Senhor quis dizer: Quem é fiel nas coisas pequenas deste mundo, será fiel 
nas coisas grandes que o Pai dará no Céu. Se vós não sois fiéis no uso dos bens 
desta vida, como Deus vos confiará a Vida eterna, que é o verdadeiro bem? E 
se não sois fiéis nos bens que não são vossos para sempre, como Deus vos con-
fiará aquilo que é o verdadeiro bem, a Vida eterna, que será vossa para sempre?

OQue nos converta a misericórdia de Deus, que sendo tão bom, “quer que 
todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm 2,4). A Ele a 
glória para sempre. Amém.
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Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs: 
	 com um coração de criança,
	 oremos juntos a Deus, nosso Pai,
	 por todos os habitantes da terra,
	 dizendo de coração sincero: 

			   «Mostrai-nos, Senhor, o Vosso amor».

1. Para que o nosso Arcebispo N..., 
	 os nossos presbíteros e diáconos
	 saibam acolher os que deles se aproximam
	 e iluminá-los com palavras do Evangelho,
	 oremos, irmãos.

2. Para que os responsáveis do nosso país
	 sejam guiados não pelo desejo de mandar,
	 mas pelo espírito de serviço,
	 oremos, irmãos.

3. Para que cessem os conflitos e as guerras,
	 seja acolhida a sabedoria que vem do alto
	 e todos colham os frutos da justiça,
	 oremos, irmãos.

4. Para que Deus livre do mal os seus fiéis,
	 mostre aos homens a luz do Evangelho
	 e a todos purifique o coração,
	 oremos, irmãos.

5. Para que a nossa comunidade dominical
	 sinta os problemas de todos os que sofrem
	 e se preocupe sobretudo com os mais pobres,
	 oremos, irmãos.

Pres. – Deus eterno e omnipotente,
		  acolhei as nossas súplicas,
		  e, a exemplo do vosso Filho,
		  tornai-nos vossos servidores na terra,
		  para depois vivermos convosco no Céu.
		  Por Crsito nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Aceitai benignamente, Senhor, 
	 os dons da vossa Igreja,
	 para que receba nestes santos mistérios
	 os bens em que pela fé acredita.
	  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
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Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 por Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Salvador.
	 Na sua estima pelos mais pobres,
	 quis nascer pobre no presépio e viver sempre pobre.
	 A sua vida simples foi o sinal das preferências do Pai.
	 Pela sua paixão e morte, 
	 tomou sobre si as nossas fraquezas e pecados.
	 E pela sua ressurreição, 
	 manifestou o triunfo dos humildes,
	 estabelecendo-os filhos e herdeiros do vosso reino.
	 É por isso que, com os santos e mártires, 
	 que consagraram as suas energias
	 à vossa glória e ao serviço do próximo, 
	 queremos proclamar a Vossa glória,
	 cantando com alegria: 

						      Santo, Santo, Santo...

Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente Santo 
	 e todas as criaturas cantam os vossos louvores, 
	 porque dais a vida e santificais todas as coisas, 
	 por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor, 
	 com o poder do Espírito Santo; 
	 e não cessais de reunir para Vós um povo 
	 que de um extremo ao outro da terra 
	 Vos ofereça uma oblação pura.

	 Reunidos na Vossa presença, em comunhão com toda a Igreja,
	 ao celebrarmos o primeiro dia da semana,
	 em que Nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitou dos mortos,
	 humildemente Vos suplicamos, Senhor:

	 Santificai estes dons que vos apresentamos,
	 derramando sobre eles o Vosso Espírito, 
	 para que se convertam no Corpo @ e Sangue
	 de Jesus Cristo, vosso Filho,
	 que nos mandou celebrar estes mistérios.
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	 Na noite em que Ele ia ser entregue,
	 tomou o pão e, dando graças Vos bendisse,
	 partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 
	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 tomou o cálice, dando graças Vos bendisse,
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 

Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. – Celebrando agora, Senhor, 
	 o memorial da paixão redentora do vosso Filho, 
	 da sua admirável ressurreição e ascensão aos Céus, 
	 e esperando a sua vinda gloriosa, 
	 nós Vos oferecemos, em ação de graças, 
	 este sacrifício vivo e santo. 

	 Olhai benignamente para a oblação da vossa Igreja: 
	 vede nela a vítima que nos reconciliou convosco,
	 e fazei que, 
	 alimentando-nos do Corpo e Sangue do vosso Filho, 
	 cheios do seu Espírito Santo, 
	 sejamos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
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	 O Espírito Santo faça de nós uma oferenda permanente, 
	 a fim de alcançarmos a herança eterna, 
	 em companhia dos vossos eleitos, 
	 com a Virgem santa Maria Mãe de Deus, S. José, seu esposo
	 os bem-aventurados Apóstolos e gloriosos Mártires, 			 
	 e todos os Santos, por cuja intercessão 
	 esperamos sempre o vosso auxílio. 

	 Por este sacrifício de reconciliação, 
	 dai, Senhor, a salvação e a paz ao mundo inteiro; 
	 confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade, 
	 ao longo da sua peregrinação na terra, 
	 com o vosso servo o Papa N..., 
	 o nosso Arcebispo N...,
	 todos os bispos e ministros sagrados,
	 e todo o povo por Vós redimido. 

	 Atendei benignamente às preces desta família 
	 que Vos dignastes reunir na vossa presença. 
	 Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, 
	 todos os vossos filhos dispersos. 

	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos, 
	 e de todos os que morreram na vossa amizade. 
	 Acolhei-os com bondade no vosso reino, 
	 onde também nós esperamos ser recebidos, 
	 para vivermos com eles eternamente na vossa glória, 
	 por nosso Senhor Jesus Cristo. 
	 Por Ele concedeis ao mundo todos os bens.

	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.
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Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal
	 e do pecado do orgulho e da inveja,
	 que nos levam a desprezar e a destruir os outros.
	 Fortalecei-nos nos momentos em que somos ofendidos,
	 para continuarmos a servir os outros como irmãos,
	 enquanto esperamos a vinda gloriosa
	 d’Aquele que se fez o servidor de todos, 
	 de Jesus Cristo nosso Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 que dissestes aos vossos Apóstolos,
		 que se alguém quer ser o primeiro,
		 seja o servidor de todos:
		 dai à Vossa Igreja a graça de ser servidora e pobre,
		 para anunciar aos homens a paz e a unidade,
		 e fazer deles herdeiros do Vosso Reino,
		 segundo a vossa vontade. 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 
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Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Sustentai, Senhor, com o auxílio da vossa graça
	 aqueles que alimentais nos sagrados mistérios,
	 para que os frutos de salvação
	 que recebemos neste sacramento
	 se manifestem em toda a nossa vida.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final

Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

É-nos dada a ocasião, nesta semana, 
para fazer o ponto da situação sobre os nossos valores, 
sobre o que é importante para nós na vida: 
o que conta verdadeiramente para mim? 
A segunda leitura e o Evangelho 
podem ajudar-nos a reflectir nisso. 
Tomar o tempo para se questionar simplesmente, 
em verdade, diante do Senhor: 
no fundo, o que é que eu procuro, o que espero da vida? 

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Exclusividade?...

XXVI Domingo do Tempo Comum
Ano C

Exclusividade?...
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XXVI Domingo do Tempo Comum
(Exclusividade da verdade?...)

1.ª Leit. – Am 6, 1a. 4-7; 
Salmo – Sal 145 (146), 7. 8. 9. 10;
1.ª Leit. – 1 Tim 6, 11-16;
Evangelho – Lc 16, 19-31.

A liturgia deste domingo propõe-nos, de novo, a reflexão sobre a nossa 
relação com os bens deste mundo… Convida-nos a vê-los, não como algo 
que nos pertence de forma exclusiva, mas como dons que Deus colocou nas 
nossas mãos, para que os administremos e partilhemos, com gratuidade e amor.

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia violentamente uma classe 
dirigente ociosa, que vive no luxo à custa da exploração dos pobres e que 
não se preocupa minimamente com o sofrimento e a miséria dos humildes. O 
profeta anuncia que Deus não vai pactuar com esta situação, pois este sistema 
de egoísmo e injustiça não tem nada a ver com o projeto que Deus sonhou 
para os homens e para o mundo.

O Evangelho apresenta-nos, através da parábola do rico e do pobre Lázaro, 
uma catequese sobre a posse dos bens… Na perspectiva de Lucas, a riqueza é 
sempre um pecado, pois supõe a apropriação, em benefício próprio, de dons 
de Deus que se destinam a todos os homens… Por isso, o rico é condenado 
e Lázaro recompensado.

A segunda leitura não apresenta uma relação directa com o tema deste 
domingo… Traça o perfil do “homem de Deus”: deve ser alguém que ama os 
irmãos, que é paciente, que é brando, que é justo e que transmite fielmente a 
proposta de Jesus. Poderíamos, também, acrescentar que é alguém que não 
vive para si, mas que vive para partilhar tudo o que é e que tem com os irmãos?
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Senhor, que dais a maior prova do vosso poder
	 quando perdoais e Vos compadeceis,
	 derramai sobre nós a vossa graça, para que, 
	 correndo prontamente para os bens prometidos,
	 nos tornemos um dia participantes da felicidade celeste.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura da Profecia de Amós		 		  (Am 6, 1a.4-7)

«Agora acabará o bando dos voluptuosos»

Eis o que diz o Senhor omnipotente: 
«Ai daqueles que vivem comodamente em Sião 
e dos que se sentem tranquilos no monte da Samaria. 
Deitados em leitos de marfim, 
estendidos nos seus divãs, 
comem os cordeiros do rebanho 
e os vitelos do estábulo. 
Improvisam ao som da lira 
e cantam como David as suas próprias melodias. 
Bebem o vinho em grandes taças 
e perfumam-se com finos unguentos, 
mas não os aflige a ruína de José. 
Por isso, agora partirão para o exílio 
à frente dos deportados 
e acabará esse bando de voluptuosos».
					     Palavra do Senhor.
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Refrão M. Luís

Estrofe Salmo 145

 Ó minha alma louva

 2. O Senhor ilumina os olhos dos cegos,
  o Senhor levanta os abatidos,
  o Senhor ama os justos.

 3. O Senhor protege os peregrinos,
  ampara o órfão e a viúva
  e entrava o caminho aos pecadores.

 4. O Senhor reinará eternamente;
  o teu Deus, ó Sião,
  é Rei por todas as gerações.

Salmo Responsorial
Salmo 145 (146), 7-10 (R.1b)

Refrão: Ó minha alma, louva o Senhor. 

O Senhor faz justiça aos oprimidos,
dá pão aos que têm fome
e a liberdade aos cativos. 

O Senhor ilumina os olhos dos cegos,
o Senhor levanta os abatidos,
o Senhor ama os justos. 

O Senhor protege os peregrinos,
ampara o órfão e a viúva
e entrava o caminho aos pecadores. 

O Senhor reina eternamente.
O teu Deus, ó Sião,
é Rei por todas as gerações. 
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Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo a Timóteo	     	
							        (1 Tim 6, 11-16)

«Guarda este mandamento, até à aparição do Senhor»

Caríssimo: 
Tu, homem de Deus, 
pratica a justiça e a piedade, 
a fé e a caridade, 
a perseverança e a mansidão. 
Combate o bom combate da fé, 
conquista a vida eterna, 
para a qual foste chamado 
e sobre a qual fizeste tão bela profissão de fé 
perante numerosas testemunhas. 
Ordeno-te na presença de Deus, 
que dá a vida a todas as coisas, 
e de Cristo Jesus, 
que deu testemunho da verdade diante de Pôncio Pilatos: 
Guarda o mandamento do Senhor, 
sem mancha e acima de toda a censura, 
até à aparição de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
a qual manifestará a seu tempo 
o venturoso e único soberano, 
Rei dos reis e Senhor dos senhores, 
o único que possui a imortalidade 
e habita uma luz inacessível, 
que nenhum homem viu nem pode ver. 
A Ele a honra e o poder eterno. Amen.
					     Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho
(2 Cor 8, 9)

Refrão: Aleuia!... Aleluia!... Aleluia!...

		  Jesus Cristo, sendo rico, fez-Se pobre,
			   para nos enriquecer na sua pobreza.			 
Refrão: Aleuia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 16, 19-31)

«Recebeste os teus bens em vida e Lázaro apenas os males.
Agora ele encontra-se aqui consolado, enquanto tu és atormentado»

Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: 
«Havia um homem rico, 
que se vestia de púrpura e linho fino 
e se banqueteava esplendidamente todos os dias. 
Um pobre, chamado Lázaro, 
jazia junto do seu portão, coberto de chagas. 
Bem desejava saciar-se do que caía da mesa do rico, 
mas até os cães vinham lamber-lhe as chagas. 
Ora sucedeu que o pobre morreu 
e foi colocado pelos Anjos ao lado de Abraão. 
Morreu também o rico e foi sepultado. 
Na mansão dos mortos, estando em tormentos, 
levantou os olhos e viu Abraão com Lázaro a seu lado. 
Então ergueu a voz e disse: 
‘Pai Abraão, tem compaixão de mim. 
Envia Lázaro, para que molhe em água a ponta do dedo 
e me refresque a língua, 
porque estou atormentado nestas chamas’. 
Abraão respondeu-lhe: 
‘Filho, lembra-te que recebeste os teus bens em vida 
e Lázaro apenas os males. 
Por isso, agora ele encontra-se aqui consolado, 
enquanto tu és atormentado. 
Além disso, há entre nós e vós um grande abismo, 
de modo que se alguém quisesse passar daqui para junto de vós, 
ou daí para junto de nós, não poderia fazê-lo’. 
O rico insistiu: 
‘Então peço-te, ó pai, 
que mandes Lázaro à minha casa paterna 
– pois tenho cinco irmãos – 
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para que os previna, 
a fim de que não venham também para este lugar de tormento’. 
Disse-lhe Abraão: 
‘Eles têm Moisés e os Profetas: que os oiçam’. 
Mas ele insistiu: 
‘Não, pai Abraão. 
Se algum dos mortos for ter com eles, arrepender-se-ão’. 
Abraão respondeu-lhe: 
‘Se não dão ouvidos a Moisés nem aos Profetas, 
também não se deixarão convencer, 
se alguém ressuscitar dos mortos’».	
				    Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
Eis ainda uma parábola sobre a má riqueza. Notemos, em primeiro lugar, 

que é a única parábola em que Jesus dá um nome a um dos protagonistas da 
história que inventa. O pobre chama-se Lázaro. Este nome, em hebraico, 
significa “Deus socorreu”. É bem isto que Jesus fez pelo seu amigo. O rico, 
esse, é descrito com todo o fausto que o rodeava: vestidos luxuosos, festins 
sumptuosos e quotidianos. Mas não tem nome. Ele é “o rico”. Aos olhos de 
Deus, os que ocupam o primeiro lugar são os pobres. Vamos mais longe. Uma 
frase é central no relato: “Lázaro bem desejava saciar-se do que caía da mesa 
do rico, mas até os cães vinham lamber-lhe as chagas”. Uma frase muito 
próxima da parábola do filho pródigo, quando o filho mais novo lamenta não 
poder comer as bolotas dos porcos. O filho mais novo simboliza, sem dúvida, 
o homem pecador fechado na sua solidão. O pobre Lázaro, esse, é vítima do 
pecado do rico, mas o resultado é o mesmo: não são vistos por ninguém. Nin-
guém lhes dá atenção. Só os cães vêm lamber as chagas do pobre. Temos aí 
uma descrição muito realista do que são muitas vezes as nossas relações. “O 
rico” é um nome anónimo. As nossas relações não são muitas vezes anónimas? 
Mesmo com os nossos mais próximos, não acontece, por vezes, que não os 
vemos verdadeiramente, a ponto de esquecer simplesmente de lhes dizer bom 
dia, de estar atentos a eles. A indiferença é verdadeiramente um pecado que 
pode matar. Nomeando o pobre Lázaro, Jesus recorda-nos, ao contrário, que, 
para Ele e para o seu Pai, cada ser humano é olhado como único. Jesus veio 
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compensar o olhar vazio e anónimo do rico. Veio socorrer todos os pobres – é 
o sentido do nome de Lázaro! Mais ainda que Moisés e os profetas, é Jesus 
que devemos escutar, para agir como Ele.

Quantas vezes andamos preocupados com o nosso bem-estar material e 
nos esquecemos do nosso bem-estar espiritual! A parábola do rico avarento 
e do pobre Lázaro é uma chamada de atenção para trabalhar valores como a 
atenção ao próximo, a caridade, a fé na revelação de Deus e de Jesus Cristo, 
a esperança na vida eterna. A vida humana não se reduz ao plano material e 
presente, o homem tem como finalidade o eterno e a comunhão com Deus. 
Por conseguinte, a par com o trabalho para alcançar a comodidade material, 
devemos trabalhar para alcançar o Céu e para isso devemos ajudar os neces-
sitados a ter uma vida digna. Este é o caminho para a comunhão com Deus!

 “Um pobre, chamado Lázaro, jazia junto do seu portão…” 
O rico nem sequer vê o pobre Lázaro! O contrário do amor não consiste 

no ódio, mas sim na indiferença, para a qual o outro nem sequer existe. Estas 
duas personagens da parábola são construídas em contraste uma com a outra, 
enquanto o rico se veste com o melhor e se banqueteia sumptuosamente, Lázaro 
está coberto de chagas e deseja comer as migalhas que caem da mesa do rico. 
O rico é ainda colocado em contraponto com os cães. Enquanto um é absolu-
tamente insensível às necessidades de Lázaro, os outros lambem-lhe as feridas.

 “Eles têm Moisés e os Profetas: que os oiçam…” 
A parábola de Jesus ainda nos diz que a Palavra de Deus é central na nossa 

vida e que sem ela não nos podemos salvar. As Sagradas Escrituras, juntamente 
com o sofrimento dos pobres, são o melhor testemunho da Vontade de Deus 
para cada um de nós. Se nos fecharmos à Palavra corremos o perigo de desviar-
-nos do caminho da rectidão moral e da vontade divina, tal como aconteceu ao 
rico avarento e aos seus irmãos que se fizeram surdos a Moisés e aos profetas.

Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs:
		  Supliquemos a Jesus Cristo,
		  que ama todos os homens
		  e a todos chama à felicidade eterna,
		  que atenda a nossa oração universal,
		  dizendo confiantes:
				    «Senhor, nosso refúgio, ouvi-nos».
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1. Pelo nosso Arcebispo N..., dado por Deus à sua Igreja,
	 pelos presbíteros ao serviço do Evangelho
	 e pelos diáconos, servidores da caridade,
	 oremos ao Senhor.

2. Pelos homens com responsabilidades mundiais,
	 pelos que tomam a defesa dos mais pobres
	 e pelos profetas que Deus envia,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos que são humilhados como Lázaro,
	 pelos que são atormentados como o rico
	 e pelos que seguem a Cristo, luz do mundo,
	 oremos ao Senhor.

4. Pelos emigrantes em busca de trabalho,
	 por todos os excluídos deste mundo
	 e por aqueles que foram vítimas de acidentes,
	 oremos ao Senhor.

5. Pelos professores e alunos de todas as escolas,
	 pelos que vão entrar no último ano de estudos
	 e pelos que já terminaram, mas estão desempregados,
	 oremos ao Senhor.

6. Por nós próprios que escutámos Jesus Cristo,
	 pelos que guardam no coração a sua mensagem
	 e por aqueles que depressa a vão esquecer,
	 oremos ao Senhor.

Pres. – Senhor Jesus Cristo,
	 que não cessais de nos interpelar pela Palavra,
	 abri os ouvidos do nosso coração
	 a voz daqueles que nos chamam a servi-los,
	 e fazei que não sejamos indiferentes
	 às suas necessidades e problemas.
	 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.
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Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Deus de misericórdia infinita, 
	 aceitai esta nossa oblação
	 e fazei que por ela se abra para nós
	 a fonte de todas as bênçãos.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
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Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 a Vós que tudo criastes e pusestes à nossa disposição,
	 mas que não cessais de chamar a nossa atenção 
	 para os perigos da riqueza.
	 A cada época, pela boca dos profetas, 
	 educais o vosso povo nesse sentido.
	 Quando o rico Faraó, rei do Egipto, 
	 reduziu os judeus à escravidão,
	 suscitastes Moisés para os libertar.
	 Para nos mostrardes o perigo do apego à riqueza,
	 enviastes o vosso Filho, nascido pobre,
	 trabalhando para ganhar o seu sustento,
	 morrendo na cruz numa pobreza total.
	 Hoje, Ele repete-nos que as bem-aventuranças
	 são as portas para entrarmos no vosso reino.
	 Hoje, Ele continua a convidar-nos a não fecharmos o coração, 
	 os ouvidos, os olhos, diante dos infelizes,
	 mas a tratá-los como suas imagens sofredoras. 
	 É por isso que, unidos aos anjos e santos, 
	 e animados pelo Espírito Santo
	 proclamamos a Vossa glória, cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...

Pres. – Sois verdadeiramente Santo e digno de glória,
	 Deus, amigo dos homens,
	 que sempre os acompanhais no seu caminho.
	 Verdadeiramente bendito é o vosso Filho,
	 que está presente no meio de nós
	 quando nos reunimos no seu amor
	 e, como outrora aos discípulos de Emaús,
	 Ele nos explica o sentido da Escritura
	 e nos reparte o Pão da Vida.
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	 Nós Vos suplicamos, Pai clementíssimo:
	 enviai o vosso Espírito Santo,
	 para que santifique este pão e este vinho,
	 de modo que se convertam para nós
	 no Corpo e Sangue @ de Nosso Senhor Jesus Cristo.

	 Na véspera da sua paixão, durante a última Ceia,
	 tomou o pão, bendisse-Vos, 
	 partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

	 Tomai todos e comei. 
	 Isto é o meu Corpo 
	 que será entregue por vós.

	 De igual modo, no fim da Ceia, tomou o cálice
	 deu-Vos graças, e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

	 Tomai todos e bebei. 
	 Este é o cálice do meu Sangue,
	 o Sangue da nova e eterna aliança 
	 que será derramado por vós e por todos 
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de mim.
Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
Pres. –	 Pai Santo,
	 celebrando o memorial de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador,
	 que pela sua paixão e morte na cruz
	 fizeste entrar na glória de ressurreição
	 e glorificastes, sentando-O à vossa direita,
	 anunciamos a obra do vosso amor,
	 enquanto esperamos a sua vinda gloriosa,
	 e vos oferecemos o Pão da Vida e o cálice da salvação.
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	 Olhai para a oblação da vossa Igreja,
	 na qual Vos oferecemos o sacrifício pascal de vosso Filho,
	 como nos foi deixado,
	 para que, pelo Espírito do vosso amor,
	 sejamos contados, agora e por toda a eternidade,
	 entre os membros do vosso Filho,
	 cujo Corpo e Sangue comungámos.

	 Fortalecei, Senhor, a vossa Igreja na fé e na caridade,
	 em comunhão com o nosso Papa N...
	 e o nosso Arcebispo N...,
	 com todos os Bispos, presbíteros, diáconos e catequistas,
	 e todo o povo por Vós resgatado.

	 Abri os olhos do nosso coração
	 às necessidades e sofrimentos dos irmãos;
	 inspirai as nossas palavras e obras
	 para confortarmos os que andam cansados e oprimidos;
	 e ensinai-nos a servi-los de coração sincero,
	 segundo o exemplo e o mandamento de Cristo.

	 Fazei que a vossa Igreja seja o testemunho vivo
	 da verdade e da liberdade, da justiça e da paz,
	 para que em todos os homens 
	 se renove a esperança do mundo.

	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos
	 que morreram na paz de Cristo
	 e de todos os defuntos, cuja fé só Vós conhecestes:
	 admiti-os a contemplar a luz do vosso rosto
	 e dai-lhes a plenitude da vida na ressurreição.

	 E também a nós,
	 a terminarmos a nossa peregrinação sobre a terra,
	 recebei-nos na morada eterna,
	 onde viveremos sempre convosco
	 e com a Virgem santa Maria, Mãe de Deus, 
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	 S. José, seu esposo,
	 os Apóstolos e os Mártires
	 e em comunhão com todos os Santos,
	 Vos louvaremos e glorificaremos.
	 Por Jesus Cristo, vosso Filho.

	 	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal e de todo o pecado, 
	 especialmente do sectarismo e da intolerância
	 que nos levam a considerar-nos
	 como os únicos proprietários da verdade e dos bens,
	 excluindo os outros 
	 como se não fossem vossos filhos e nossos irmãos.
	 Que o Vosso Espírito nos abra
	 aos valores e às qualidades dos outros,
	 para trabalharmos unidos por um mundo melhor,
	 enquanto esperamos a vinda gloriosa 
	 de Jesus Cristo nosso Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 
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Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 que pelo Vosso Espírito
		 nos tornais tornais próximos de Deus, Vosso Pai,
		 e dos outros homens, nossos irmãos,
		  iluminai-nos com a Vossa luz
		 e aquecei-nos com o Vosso amor
		 para sabermos respeitar-nos e enriquecer-nos
		 com as nossas diferenças,
		 segundo a vossa vontade, 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 
Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 
Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Fazei, Senhor, 
	 que este sacramento celeste
	 renove a nossa alma e o nosso corpo,
	 para que, unidos a Cristo neste memorial da sua morte,
	 possamos tomar parte na sua herança gloriosa.
	 Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.
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Bênção Final

Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

O Espírito Santo precede-nos
nos nossos encontros com os outros.
Deixemo-nos conduzir por Ele,
e o mundo será menos intransigente
e mais fraterno.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Família Cristã...

XXVII Domingo do Tempo Comum
Ano C

Família Cristã...
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XXVII Domingo do Tempo Comum
(A Família ...no Projeto de Deus)

1.ª Leit. – Hab 1, 2-3; 2, 2-4; 
Salmo – Sal 94 (95), 1-2. 6-7. 8-9;
2.ª Leit. – 2 Tim 1, 6-8. 13-14;
Evang. – Lc 17, 5-10.

Na Palavra de Deus que hoje nos é proposta, cruzam-se vários temas (a fé, a 
salvação, a radicalidade do “caminho do Reino”, etc.); mas sobressai a reflexão 
sobre a atitude correcta que o homem deve assumir face a Deus. As leituras 
convidam-nos a reconhecer, com humildade, a nossa pequenez e finitude, a 
comprometer-nos com o “Reino” sem cálculos nem exigências, a acolher com 
gratidão os dons de Deus e a entregar-nos confiantes nas suas mãos.

Na primeira leitura, o profeta Habacuc interpela Deus, convoca-o para 
intervir no mundo e para pôr fim à violência, à injustiça, ao pecado… Deus, 
em resposta, confirma a sua intenção de actuar no mundo, no sentido de 
destruir a morte e a opressão; mas dá a entender que só o fará quando for o 
momento oportuno, de acordo com o seu projeto; ao homem, resta confiar e 
esperar pacientemente o “tempo de Deus”.

O Evangelho convida os discípulos a aderir, com coragem e radicalidade, 
a esse projeto de vida que, em Jesus, Deus veio oferecer ao homem… A essa 
adesão chama-se “fé”; e dela depende a instauração do “Reino” no mundo. Os 
discípulos, comprometidos com a construção do “Reino” devem, no entanto, 
ter consciência de que não agem por si próprios; eles são, apenas, instrumentos 
através dos quais Deus realiza a salvação. Resta-lhes cumprir o seu papel com 
humildade e gratuidade, como “servos que apenas fizeram o que deviam fazer”.

A segunda leitura convida os discípulos a renovar cada dia o seu compro-
misso com Jesus Cristo e com o “Reino”. De forma especial, o autor exorta 
os animadores cristãos a que conduzam com fortaleza, com equilíbrio e com 
amor as comunidades que lhes foram confiadas e a que defendam sempre a 
verdade do Evangelho.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus todo-poderoso e eterno,
	 que, na abundância do vosso amor,
	 cumulais de bens os que Vos imploram,
	 muito além dos seus méritos e desejos,
	 pela vossa misericórdia,
	 libertai a nossa consciência de toda a inquietação
	 e dai-nos o que nem sequer ousamos pedir.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro de Habacuc		  	 (Hab 1, 2-3; 2, 2-4)

«O justo viverá pela sua fé»
«Até quando, Senhor, chamarei por Vós
e não me ouvis?
Até quando clamarei contra a violência
e não me enviais a salvação?
Porque me deixais ver a iniquidade
e contemplar a injustiça?
Diante de mim está a opressão e a violência,
levantam-se contendas e reina a discórdia?»
O Senhor respondeu-me:
«Põe por escrito esta visão
e grava-a em tábuas com toda a clareza,
de modo que a possam ler facilmente.
Embora esta visão só se realize na devida altura,
ela há-de cumprir-se com certeza e não falhará.
Se parece demorar, deves esperá-la,
porque ela há-de vir e não tardará.
Vede como sucumbe aquele que não tem alma recta;
mas o justo viverá pela sua fidelidade».
					     Palavra do Senhor.
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M. Luís

Estrofe Salmo 94

Refrão

 Hoje se escutardes 

 2. Vinde, prostremo-nos em terra,
  adoremos o Senhor que nos criou.
  Pois Ele é o nosso Deus;
  e nós o seu povo, ovelhas do seu rebanho.

 3. Quem dera ouvísseis hoje a sua voz:
  “Não endureçais os vossos corações,
  como em Meriba, como no dia de Massa no deserto,
  onde os vossos pais Me tentaram e provocaram /
     apesar de terem visto as minhas obras.

Salmo Responsorial
 Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R.8)

Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor,
	     não fecheis os vossos corações.

Vinde, exultemos de alegria no Senhor,
aclamemos a Deus, nosso Salvador.
Vamos à sua presença e dêmos graças,
ao som de cânticos aclamemos o Senhor.

Vinde, prostremo-nos em terra,
adoremos o Senhor que nos criou.
O Senhor é o nosso Deus
e nós o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
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Quem dera ouvísseis hoje a sua voz:
«Não endureçais os vossos corações,
como em Meriba, como no dia de Massa no deserto,
onde vossos pais Me tentaram e provocaram,
apesar de terem visto as minhas obras».

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo	
(2 Tim 1, 6-8.13-14)

«Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor»

Caríssimo:
Exorto-te a que reanimes o dom de Deus
que recebeste pela imposição das minhas mãos.
Deus não nos deu um espírito de timidez,
mas de fortaleza, de caridade e moderação.
Não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor,
nem te envergonhes de mim, seu prisioneiro.
Mas sofre comigo pelo Evangelho,
confiando no poder de Deus.
Toma como norma as sãs palavras que me ouviste,
segundo a fé e a caridade que temos em Jesus Cristo.
Guarda a boa doutrina que nos foi confiada,
com o auxílio do Espírito Santo, que habita em nós.
					     Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho
(1 Ped. 1, 25)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 A palavra do Senhor permanece eternamente.
			   Esta é a palavra que vos foi anunciada.

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
(Lc 17, 5-10)

“Se tivésseis fé!”

Naquele tempo,
os Apóstolos disseram ao Senhor:
«Aumenta a nossa fé».
O Senhor respondeu:
«Se tivésseis fé como um grão de mostarda,
diríeis a esta amoreira:
‘Arranca-te daí e vai plantar-te no mar’,
e ela obedecer-vos-ia.
Quem de vós, tendo um servo a lavrar ou a guardar gado,
lhe dirá quando ele voltar do campo:
‘Vem depressa sentar-te à mesa’?
Não lhe dirá antes:
‘Prepara-me o jantar e cinge-te para me servires,
até que eu tenha comido e bebido.
Depois comerás e beberás tu’?.
Terá de agradecer ao servo por lhe ter feito o que mandou?
Assim também vós,
quando tiverdes feito tudo o que vos foi ordenado, dizei:
‘Somos inúteis servos:
fizemos o que devíamos fazer’.
					     Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
A primeira leitura da Missa de hoje, apresenta, de modo dramático, toda 

a dor do Profeta Habacuc. Ele era um pobre, que viveu no final do século 
VII e início do século VI antes de Cristo, um tempo difícil, de impiedade, de 
descrença, de descaso para com o Senhor Deus e Sua santa Aliança e para 
com os irmãos. O Reino de Judá estava assolado pelo esquecimento do Senhor 
e suas consequências: a idolatria (adorava-se aos baals, a Moloc, a Astarte, 
enfim, aos ídolos dos pagãos, esquecendo-se que somente o Senhor é o verda-
deiro Deus), a imoralidade (pois o esquecimento do Senhor dá caminho livre 
a todas as paixões desordenadas do coração humano), a injustiça social (já 
que, esquecendo o Senhor Deus, o povo deixa de se reconhecer como irmão; 
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daí a opressão dos pequenos pelos grandes, o luxo em demasia, a falta de 
piedade para com a dor e o sofrimento dos próximos) e, finalmente, o falso 
culto (pois Deus não aceita uma adoração que brota de um coração desonesto 
e descomprometido com os Seus preceitos).

Diante desta situação, o Senhor advertiu os israelitas que eles seriam de-
portados para a Babilônia: viria o Rei de Babilônia, com todo o seu poderio 
militar, e levaria Judá para o exílio, destruindo tudo.

E aqui se colocam as palavras de Habacuc na leitura de hoje: o Profeta 
geme vendo tanto desmando, tanto pecado, tanta miséria, tanto sofrimento, 
tanta falta de rumo!

Como Deus pode permitir tudo isto?
Onde Ele está?
Por que não age?
E – pior ainda: Como pode permitir que os babilônios, que são mais ímpios 

que os israelitas, sejam os instrumentos que Ele usará para castigar o Reino 
de Judá?

“Senhor, até quando clamarei, sem me atenderes? Até quando devo gritar a 
Ti ‘violência!’, sem me socorreres? Por que me fazes ver a iniquidade, quando 
Tu mesmo vês a maldade?”

Eis aqui: a dor pelo silêncio de Deus, pelo triunfo da maldade e do pecado, 
por aquelas coisas na nossa vida, na vida da Igreja, na vida do mundo, que 
nós não compreendemos!

Onde está Deus? Por que não age? Por que permite? Por que Se cala?
A resposta que o Senhor Deus dá ao profeta é impressionante: “Escreve 

esta visão! Não falhará! Se demorar, espera, pois ela virá com certeza: Quem 
não é correto, vai morrer; mas o justo viverá por sua fé!” Que significam 
estas palavras?

O Senhor garante ao profeta: haverá um juízo de Deus! Ele está vendo 
tudo, Ele tudo toma nas Suas mãos benditas, Ele tudo conhece e tudo dirige. 
Seus tempos e modos não são os nossos! O Profeta deve permanecer firme e 
confiar. O julgamento do Senhor virá: quem foi ímpio morrerá para sempre; 
quem foi justo, isto é, piedoso, amigo do Senhor, viverá graças à sua fé, graças 
à sua fidelidade!

Não são a mesma coisa ser ímpio e ser piedoso, ser reto e viver no pecado, 
lutar para ser amigo do Senhor e viver como se Deus não existisse! Haverá 
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sim, um juízo de Deus, juízo de vida e de morte! Por isso, permaneçamos 
firmes! Diante dos desafios da vida, diante das escuridões da existência, su-
pliquemos continuamente, ao Senhor, como os Apóstolos hoje: “Aumenta a 
nossa fé!”Mesmo diante das tribulações, dos empecilhos, das “amoreiras”, isto 
é, das dificuldades da vida, não percamos a confiança: sabendo que o Senhor 
nos vê, nos socorre no tempo oportuno, nós teremos força para jogarmos ao 
mar todas as dificuldades e provações!

Por fim, o Senhor Jesus conta uma misteriosa parábola, que nos ajuda a 
compreender as demoras de Deus: o Senhor somente nos servirá o Banquete 
do Reino, Banquete do repouso, Banquete da recompensa, Banquete da Eu-
caristia eterna, na Glória do Céu, na plenitude do Reino, no final dos tempos! 
Até lá é trabalho, é luta, é perseverar, é persistir, é teimar, de esperança em 
esperança! Até lá, é lutar e ir dizendo: “Somos servos inúteis; fizemos o que 
devíamos ter feito!” Habacuc Profeta teve que aprender isto, os Apóstolos 
tiveram que aprendê-lo; também nós temos que aprender a cada dia! Não 
duvidemos do Senhor, não duvidemos da Sua presença santíssima e atuante 
na nossa vida, não façamos como Israel em Massa e Meriba, que duvidou da 
presença do Senhor, perguntando de modo blasfemo: “O Senhor está ou não 
no meio de nós?” (Ex 17,7)! 

Nunca nos esqueçamos, nunca duvidemos: aconteça o que acontecer, o 
Senhor está conosco, está em nossa vida, está presente e atuante na Sua Igreja! 
Assim, valha-nos a exortação do Apóstolo a Timóteo, na segunda leitura deste 
hoje: Reaviva “a chama do dom de Deus que recebeste pela imposição das 
minhas mãos!” Para Timóteo, esse dom foi o episcopado; para cada batizado, 
esse dom é a unção crismal, que, no Sacramento da Confirmação, confere o 
Espírito não de timidez, de covardia, de descrença, mas “de fortaleza, de amor 
e sobriedade”, para bem viver, perseverar e testemunhar a fé!

Nestes tempos de covarde relativismo por parte de tantos fieis e tantos 
pastores da Igreja, mantenhamos firme a nossa santa fé católica, com toda a 
sua pureza, simplicidade e limpidez, fugindo dos raciocínios mundanos e cap-
ciosos: “Não te envergonhes do testemunho de nosso Senhor Jesus Cristo, mas 
sofre pelo Evangelho, fortificado no Poder de Deus”, que é o Espírito Santo!

Por fim, no combate da fé, testemunhemos a nossa santa fé, sobretudo 
aos nossos filhos, às nossas crianças e jovens e a todos quantos procuram de 
verdade o Senhor Jesus Cristo nosso Deus: “Usa um compêndio das palavras 
sadias em matéria de fé e amor em Jesus Cristo! Guarda o precioso depósito”, 
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o depósito da fé, da verdadeira e contínua e imaculada doutrina, “com a ajuda 
do Espírito Santo que habita em nós!”

É assim que vigiamos,
é assim que perseveramos,
é assim que combatemos,
é assim que esperamos,
é assim que testemunhamos,
é assim que haveremos de nos sentar à Mesa do Banquete do Reino e 

seremos servidos pelo próprio Senhor, quando chegar a hora (cf. Lc 12,37),
é assim que seremos justos diante do Senhor e haveremos de viver pela 

nossa fé e pela nossa fidelidade!
A Cristo que nos sustenta, pela força do Seu Espírito, a glória, a honra e o 

poder, hoje, na Igreja, e pelos séculos dos séculos.

Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos:
	 O Senhor diz que uma fé, mesmo pequena,
	 é capaz de fazer grandes milagres.
	 Com o ardor da fé que Ele nos deu,
	 vamos pedir-Lhe pela Igreja e pelo mundo,
	 dizendo humildemente:

			   «Abençoai, Senhor, o Vosso povo».

1. Pela Igreja santa de Deus,
	 para que anuncie a fé que leva à salvação
	 e revele aos homens os mistérios do Reino,
	 oremos ao Senhor.

2. Por aqueles que receberam o Espírito Santo,
	 o Dom de Deus que foi dado aos Apóstolos,
	 para que dêem bom testemunho de Jesus,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos justos que clamam ao Senhor
	 contra toda a violência e opressão,
	 para que a sua voz seja escutada,
	 oremos ao Senhor.
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4. Pelos homens e mulheres do mundo inteiro
	 que não são respeitados na sua dignidade,
	 para que encontrem quem defenda os seus direitos,
	 oremos ao Senhor.

5. Pelos estudantes que iniciaram um novo ano,
	 para que em cada professor tenham um mestre
	 e nos pais os seus maiores amigos,
	 oremos ao Senhor.

6. Pelos membros da nossa assembleia de oração,
	 para que sirvam a Deus com alegria,
	 em casa, no trabalho e em toda a parte,
	 oremos ao Senhor.

Pres. – Senhor, nosso Deus e nosso Pai,
		  que enviastes o vosso Filho Jesus Cristo
		  como servidor ao meio dos homens,
		  dai-nos o seu Espírito e aumentai a nossa fé
		  para sermos fiéis no vosso serviço.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
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Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Aceitai,  Senhor, 
	 o sacrifício que Vós mesmo nos mandastes oferecer
	 e, por estes sagrados mistérios que celebramos,
	 confirmai em nós a obra da redenção.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação 
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte, 
	 a Vós, que sois um Deus de bondade e de paciência:
	 sem Vos cansardes, fazeis avançar o vosso reino,
	 através dos profetas de todas as gerações;
	 e por isso, nos enviastes Jesus Cristo, vosso Filho bem-amado.
	 Ele é a luz da nossa noite, a alegria que nos convida à festa.
	 Ele é a mesa posta para todos os famintos espirituais do mundo.
	 Ele é a testemunha fiel do vosso amor,
	 o homem apaixonado pela vida dos seus irmãos.
	 Vindo ao mundo para servir e não para ser servido,
	 entregou a sua vida por todos nós;
	 e aprendeu no sofrimento da cruz o preço da obediência filial.
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	 É por isso que, 
	 com todos os homens de boa vontade que Vos procuram,
	 com todos os santos que Vos serviram 
	 na humildade e na fidelidade, 
	 queremos proclamar a Vossa glória, 
	 cantando com alegria: 

						      Santo, Santo, Santo...
Pres. – Sois verdadeiramente Santo e digno de glória,
	 Deus, amigo dos homens,
	 que sempre os acompanhais no seu caminho.
	 Verdadeiramente bendito é o vosso Filho,
	 que está presente no meio de nós
	 quando nos reunimos no seu amor
	 e, como outrora aos discípulos de Emaús,
	 Ele nos explica o sentido da Escritura
	 e nos reparte o Pão da Vida.

	 Nós Vos suplicamos, Pai clementíssimo:
	 enviai o vosso Espírito Santo,
	 para que santifique este pão e este vinho,
	 de modo que se convertam para nós
	 no Corpo e Sangue @ de Nosso Senhor Jesus Cristo.

	 Na véspera da sua paixão, durante a última Ceia,
	 tomou o pão, bendisse-Vos, 
	 partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

	 Tomai todos e comei. 
	 Isto é o meu Corpo 
	 que será entregue por vós.

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 tomou o cálice, deu-Vos graças
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo:
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	 Tomai todos e bebei. 
	 Este é o cálice do meu Sangue,
	 o Sangue da nova e eterna aliança 
	 que será derramado por vós e por todos 
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de mim.

Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. –	 Pai Santo,
	 celebrando o memorial de Cristo, 
	 vosso Filho, nosso Salvador,
	 que pela sua paixão e morte na cruz
	 fizeste entrar na glória de ressurreição
	 e glorificastes, sentando-O à vossa direita,
	 anunciamos a obra do vosso amor,
	 enquanto esperamos a sua vinda gloriosa,
	 e vos oferecemos o Pão da Vida e o cálice da salvação.

	 Olhai para a oblação da vossa Igreja,
	 na qual Vos oferecemos o sacrifício pascal de vosso Filho,
	 como nos foi deixado,
	 para que, pelo Espírito do vosso amor,
	 sejamos contados, agora e por toda a eternidade,
	 entre os membros do vosso Filho,
	 cujo Corpo e Sangue comungámos.

	 Fortalecei, Senhor, a vossa Igreja na fé e na caridade,
	 em comunhão com o nosso Papa N...
	 e o nosso Arcebispo N...,
	 com todos os Bispos, presbíteros, diáconos e catequistas,
	 e todo o povo por Vós resgatado.
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	 Abri os olhos do nosso coração
	 às necessidades e sofrimentos dos irmãos;
	 inspirai as nossas palavras e obras
	 para confortarmos os que andam cansados e oprimidos;
	 e ensinai-nos a servi-los de coração sincero,
	 segundo o exemplo e o mandamento de Cristo.

	 Fazei que a vossa Igreja seja o testemunho vivo
	 da verdade e da liberdade, da justiça e da paz,
	 para que em todos os homens se renove
	 a esperança do mundo novo.

	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos que morreram na paz de Cristo
	 e de todos os defuntos, cuja fé só Vós conhecestes:
	 admiti-os a contemplar a luz do vosso rosto
	 e dai-lhes a plenitude da vida na ressurreição.

	 E também a nós,
	 a terminarmos a nossa peregrinação sobre a terra,
	 recebei-nos na morada eterna, 
	 onde viveremos sempre convosco
	 e, com a bem-aventurada Virgem santa Maria, Mãe de Deus,
	 S. José, seu esposo, os Apóstolos e os Mártires 
	 e em comunhão com todos os Santos, 
	 Vos louvaremos e glorificaremos.
	 Por Jesus Cristo, vosso Filho.

	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.
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Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal
	 especialmente do mal da solidão.
	 Afastai-nos de todos os obstáculos ao Vosso amor
	 a fim de que,
	 juntos e cheios de alegria,
	 aguardemos, em jubilosa esperança,
	 a vinda gloriosa de Jesus Cristo nosso Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 que revelastes ao mundo
	  a profundidade do amor humano e a sua origem divina:
	  guardai na fidelidade
	  aqueles que unistes no amor conjugal,
	  para se reunirem um dia na Vossa família celeste,
	  segundo a Vossa vontade. 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 
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Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados 
	 para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, 
	 que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno 
	 de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Deus todo-poderoso,
	 que neste sacramento saciais a nossa fome e a nossa sede,
	 fazei que, ao comungarmos o Corpo e o Sangue do vosso Filho,
	 nos transformemos n’Aquele que recebemos.
	 Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.
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Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

A nossa atitude de Fé para com os divorciados deve ser: 	
– Acolher, integrar, compreender e ajudar 
aqueles a quem as circunstâncias da vida impediram 
de viver o projeto ideal de Deus, mas sem renunciar
ao “ideal” que Deus propõe e Jesus reafirma no Evangelho.
A felicidade de uma família só existe quando há COMUNHÃO: 
entre os esposos... com os filhos e... também com Deus…
Rezemos para que as nossas famílias sejam a família que Deus quer: 
“Santuário da vida” e “Berço do Amor e da Fé professada, 
celebrada, vivida, anunciada e contemplada”.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Fé e Gratidão

XXVIII Domingo do Tempo Comum
Ano C

Fé e Gratidão
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XXVIII Domingo do Tempo Comum
(Fé e gratidão)

1.ª Leit. – 2 Reis 5, 14-17; 
Salmo – Sal 97 (98), 1. 2-3ab. 3cd-4;
2.ª Leit. – 2 Tim 2, 8-13;
Evangelho – Lc 17, 11-19.

A liturgia deste domingo mostra-nos, com exemplos concretos, como Deus 
tem um projecto de salvação para oferecer a todos os homens, sem excepção; 
reconhecer o dom de Deus, acolhê-lo com amor e gratidão, é a condição 
para vencer a alienação, o sofrimento, o afastamento de Deus e dos irmãos e 
chegar à vida plena.

A primeira leitura apresenta-nos a história de um leproso (o sírio Naamã). 
O episódio revela que só Jahwéh oferece ao homem a vida e a salvação, sem 
limites nem excepções; ao homem resta acolher o dom de Deus, reconhecê-
-l’O como o único salvador e manifestar-Lhe gratidão.

A segunda leitura define a existência cristã como identificação com Cristo. 
Quem acolhe o dom de Deus torna-se discípulo: identifica-se com Cristo, vive 
no amor e na entrega aos irmãos e chega à vida nova da ressurreição

O Evangelho apresenta-nos um grupo de leprosos que se encontram com 
Jesus e que através de Jesus descobrem a misericórdia e o amor de Deus. Eles 
representam toda a humanidade, envolvida pela miséria e pelo sofrimento, 
sobre quem Deus derrama a sua bondade, o seu amor, a sua salvação. Também 
aqui se chama a atenção para a resposta do homem ao dom de Deus: todos 
os que experimentam a salvação que Deus oferece devem reconhecer o dom, 
acolhê-lo e manifestar a Deus a sua gratidão.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Nós Vos pedimos, Senhor, que a vossa graça
	 preceda e acompanhe sempre as nossas acções
	 e nos torne cada vez mais atentos
	 à prática das boas obras.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do segundo Livro dos Reis	 	 	           (2 Reis 5, 14-17)

«Naamã foi ter novamente com o homem de Deus»

Naqueles dias,
o general sírio Naamã desceu ao Jordão
e aí mergulhou sete vezes,
como lhe mandara Eliseu, o homem de Deus.
A sua carne tornou-se tenra como a de uma criança
e ficou purificado da lepra.
Naamã foi ter novamente com o homem de Deus,
acompanhado de toda a sua comitiva.
Ao chegar diante dele, exclamou:
«Agora reconheço que em toda a terra
não há outro Deus senão o de Israel.
Peço-te que aceites um presente deste teu servo».
Eliseu respondeu-lhe:
«Pela vida do Senhor que eu sirvo,
nada aceitarei».
E apesar das insistências, ele recusou.
Disse então Naamã:
«Se não aceitas,
permite ao menos que se dê a este teu servo
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Refrão M. Luís

Estrofe Salmo 97

 Diante dos povos 

 2. O Senhor deu a conhecer a salvação,
  revelou aos olhos das nações a sua justiça.
  Recordou-Se da sua bondade e fidelidade,
  em favor da casa de Israel.

 3. Os confins da terra puderam ver
  a salvação do nosso Deus.
  Aclamai o Senhor, terra inteira,
  exultai de alegria e cantai.

uma porção de terra para um altar,
tanto quanto possa carregar uma parelha de mulas,
porque o teu servo nunca mais há-de oferecer
holocausto ou sacrifício a quaisquer outros deuses,
mas apenas ao Senhor, Deus de Israel».
					     Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial
Salmo 97 (98), 1-4 (R. cf. 2b)

Refrão: 	Diante dos povos manifestou Deus a salvação.

Cantai ao Senhor um cântico novo
pelas maravilhas que Ele operou.
A sua mão e o seu santo braço
Lhe deram a vitória.
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O Senhor deu a conhecer a salvação,
revelou aos olhos das nações a sua justiça.
Recordou-Se da sua bondade e fidelidade
em favor da casa de Israel.

Os confins da terra puderam ver
a salvação do nosso Deus.
Aclamai o Senhor, terra inteira,
exultai de alegria e cantai.

Leitura da segunda Epístola do apóstolo S. Paulo a Timóteo
	 		  (2 Tim 2, 8-13)

«Se sofremos com Cristo, também com Ele reinaremos»

Caríssimo:
Lembra-te de que Jesus Cristo, descendente de David,
ressuscitou dos mortos, segundo o meu Evangelho,
pelo qual eu sofro,
até ao ponto de estar preso a estas cadeias como um malfeitor.
Mas a palavra de Deus não está encadeada.
Por isso, tudo suporto por causa dos eleitos,
para que obtenham a salvação que está em Cristo Jesus,
com a glória eterna.
É digna de fé esta palavra:
Se morremos com Cristo, 
também com Ele viveremos;
se sofremos com Cristo, 
também com ele reinaremos;
se O negarmos, 
também Ele nos negará;
se Lhe formos infiéis, 
Ele permanece fiel,
porque não pode negar-Se a Si mesmo.
					     Palavra do Senhor.
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Aclamação ao Evangelho
(1 Tes 5,18)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Em todo o tempo e lugar dai graças a Deus,
		  porque esta é a sua vontade a vosso respeito em Cristo Jesus

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 17, 11-19)

«Não se encontrou quem voltasse para dar glória a Deus
senão este estrangeiro»

Naquele tempo,
indo Jesus a caminho de Jerusalém,
passava entre a Samaria e a Galileia.
Ao entrar numa povoação,
vieram ao seu encontro dez leprosos.
Conservando-se a distância, disseram em alta voz:
«Jesus, Mestre, tem compaixão de nós».
Ao vê-los, Jesus disse-lhes:
«Ide mostrar-vos aos sacerdotes».
E sucedeu que no caminho ficaram limpos da lepra.
Um deles, ao ver-se curado,
voltou atrás, glorificando a Deus em alta voz,
e prostrou-se de rosto por terra aos pés de Jesus
para Lhe agradecer.
Era um samaritano.
Jesus, tomando a palavra, disse:
«Não foram dez que ficaram curados?
Onde estão os outros nove?
Não se encontrou quem voltasse para dar glória a Deus
senão este estrangeiro?»
E disse ao homem:
«Levanta-te e segue o teu caminho;
a tua fé te salvou».
					     Palavra da Salvação.



— 163 —

Para a Reflexão Homilética
«Dar graças a Deus...»

Salta aos olhos a mensagem da Palavra de Deus neste Domingo: a gratidão, 
o reconhecimento cheio de amor pela ação benéfica de Deus na nossa vida. 
Gratidão e ingratidão – eis o que aparece nas leituras de hoje. Primeiro, a 
gratidão de Naamã, um pagão, inimigo de Israel, que, no entanto, sabe ser 
agradecido a Deus. Curado da sua lepra, voltou para agradecer ao profeta Eli-
seu e, como sinal de conversão ao Deus verdadeiro, levou terra de Israel para 
Damasco, sua cidade, para, sobre essa terra, adorar a Deus. O reconhecimento 
pelo benefício de Deus fez desse pagão um amigo do Senhor e salvou a sua 
existência de um caminho sem sentido. Também a gratidão de outro pagão, o 
leproso samaritano que soube, reconhecido, voltar a Jesus “para dar glória 
a Deus”. Mas também, hoje, aparece a ingratidão. Nove leprosos, filhos do 
povo de Israel, que curados, não voltaram para agradecer o dom... Dez foram 
curados, somente um foi salvo, o leproso pagão e estrangeiro: “Levanta-te e 
vai para casa! A tua fé te salvou!”

Hoje, temos tudo... Chegamos a um alto grau de desenvolvimento tec-
nológicoe científico, compreendemos tantos dos processos e dinamismos da 
naturezae, num mundo ativista e auto-suficiente, temos a sensação ilusória de 
que nosbastamos, de que tudo é nosso, de que tudo é fruto dos nossos esforços, 
de que tudo foi, simplesmente, conquista nossa. Vamo-nos tornando cegos 
para a presença cuidadosa, providencial e cheia de amor de um Deus que vela 
sempre por nós. Vamo-nos tornando gravemente insensíveis para perceber a 
vida como dom, como graça, como presente. É impressionante como o mundo 
nos vai tornando adormecidos, insensíveis mesmo, para Deus! Se avida já não 
é mais percebida como um dom, também do nosso coração já não brota mais 
a ação de graças. Mas, uma vida assim é ela mesma, sem graça, ela mesma 
uma “des-graça”! Só quando abrimos o coração e os olhos da fé, podemos 
perceber que tudo é graça, imenso dom de um Amor sem fim e, então, seremos 
realmente curados de uma vida sem sentido e libertos para correr livres nos 
caminhos da existência. Poderemos ouvir a palavra de Jesus: “Levanta-te e 
vai!... A tua fé te salvou!” Salvou-te de uma vida mesquinha, fechada, incapaz 
de olhar as estrelas, incapaz de comunhão com o Pai do céu, incapaz de dizer 
“Pai nosso” e de reconhecer nos outros teus irmãos... Mas, para isso – nunca 
esqueçamos – é necessário um coração de pobre, um coração humilde, que 
reconheça que tudo quanto possuímos foi recebido de Deus.
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Vale, então, para nós, no corre-corre da vida, a advertência de São Paulo, 
na segunda leitura de hoje: “Lembra-te de Jesus Cristo, ressuscitado de entre 
os mortos!” Lembrar-se de Cristo é tê-lo como palavra última e total de amor 
que o Pai nos pronunciou. Lembrar-se de Jesus é nunca esquecer que Deus 
está conosco, amando-nos, perdoando-nos e acolhendo-nos como Deus pro-
vidente e misericordioso. Lembrar-se de Jesus morto e ressuscitado é nunca 
duvidar da misericórdia de Deus e do seu compromisso na nossa existência e 
na existência do mundo. “Lembra-te de Jesus Cristo ressuscitado! Merece fé 
esta palavra: se com Ele morremos, com Ele viveremos. Se com Ele ficamos 
firmes, com Ele reinaremos. Se nós O renegarmos, também Ele nos negará. Se 
Lhe formos infiéis, Ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo!” 
Aqui está o motivo último e irrevogável de toda a nossa gratidão a Deus: Jesus 
Cristo, dado-nos como carinho e fidelidade do Pai! É de tal modo este dom, 
tão irrevogável, tão absoluto, que vale a pena morrer com Ele para, n’Ele, 
viver uma vida nova; vale a pena sofrer com Ele para, n’Ele, reinarmos. É 
interessante como o Apóstolo sublinha a fidelidade amorosa de Deus em Jesus: 
“Se Lhe somos infiéis, Ele permanece fiel!” Aqui está um Deus que não se 
escandaliza com as nossas debilidades, mas está sempre disposto a recomeçar 
connosco. “Se nós O negarmos, também Ele nos negará”... Esta é a única 
atitude que nos faz perdê-l’O para sempre: a ingratidão de negá-l’O na nossa 
vida, de fechar-se de tal modo para Ele, que já não mais o reconheçamos, que 
já não mais deixemos que Ele seja o Senhor da nossa existência, que já não 
mais percebamos que tudo é graça, tudo é presente de amor.

Cuidemos, então, do modo como estamos a construir a nossa existência: 
como um fechar-se sobre nós mesmos, na auto-suficiência, ou como uma 
abertura livre e filial, pronta a acolher e viver a vida como um dom do Senhor. 
Como cantam os focolares: “Se um dia perguntares quem sou, não direi o 
meu nome. Direi: ‘Obrigado’, por tudo e pra sempre, ‘obrigado, obrigado’”!

Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos: 
	 Jesus Cristo curou os dez leprosos
	 apesar de saber que apenas um voltaria para Lhe agradecer.
	 Levantemos nós também as nossas mãos
	 a Deus Pai que a todos quer salvar, apesar de sermos tão ingratos,
	 e supliquemos dizendo: 
			   «Deus omnipotente, vinde em nosso auxílio».
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2. Para que os médicos, capelães e enfermeiros
	 que assistem aos doentes que perderam toda a esperança,
	 recebam como prémio a vida eterna,
	 oremos ao Senhor.

3. Para que os leprosos e doentes incuráveis
	 encontrem em cada homem que os serve
	 um irmão, uma irmã e a própria mãe,
	 oremos ao Senhor.

4. Para que Jesus, que sofre nos doentes,
	 os pacifique com a graça da sua presença
	 e lhes dê a fidelidade até ao fim,
	 oremos ao Senhor.

5. Para que cada um de nós, quando estiver doente,
	 saiba mostrar-se reconhecido para com quem o trata
	 e dar graças a Deus que é a fonte de todos os bens,
	 oremos ao Senhor.

6. Para que todos os países de missão,
	 acolham os missionários que lhes levam a Boa Nova
	 e os cristãos possam professar a sua fé sem desânimo,
	 oremos ao Senhor.

Pres. – Deus nosso Pai,
		  que enviastes o vosso Filho muito amado
		  para nos curar de todo o mal,
		  dai-nos um coração agradecido
		  que saiba dar-Vos glória e louvor
		  pelos dons com que nos enriqueceis.
		  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

1. Para que o nosso arcebispo D. N...,
 os presbíteros, os diáconos, os Catequistas e os missionários
 acolham sem distinções nem preconceitos
 os mais rejeitados que deles se aproximam,
 oremos ao Senhor.
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Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Aceitai, Senhor,
	  as orações e as ofertas dos vossos fiéis
	  e fazei que esta celebração sagrada
	  nos encaminhe para a glória do Céu.
	  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
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Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 Deus eterno e omnipotente,
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
	 dar-Vos graças e cantarmos as vossas maravilhas,
	 realizadas em favor de todos os homens.
	 Vós Vos ligastes ao povo judeu,
	 numa primeira Aliança,
	 mas foi para Vos fazerdes conhecer,
	 amar e servir por todos os povos.
	 Vós Vos ligastes a toda a humanidade
	 na pessoa do vosso Filho,
	 rocha sólida da nova e eterna Aliança,
	 que Ele selou na obediência e no sangue da cruz.
	 N’Ele, o samaritano reconheceu o Salvador,
	 que enviais a cada homem,
	 sem qualquer distinção de raça ou de fronteira;
	 éramos estrangeiros,
	 e a sua Páscoa fez de nós vosso filhos;
	 éramos impuros, e a sua Páscoa
	 purificou-nos no seu sangue derramado;
	 estávamos mergulhados no abismo do nosso pecado,
	 e a sua Páscoa levantou-nos e fez de nós homens novos.
	 É por isso que, cheios de reconhecimento
	 por tantas maravilhas em favor do vosso povo,
	 queremos proclamar a nossa gratidão,
	 cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...
Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente Santo 
	 e todas as criaturas cantam os vossos louvores, 
	 porque dais a vida e santificais todas as coisas, 
	 por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor, 
	 com o poder do Espírito Santo; 
	 e não cessais de reunir para Vós um povo 
	 que de um extremo ao outro da terra 
	 Vos ofereça uma oblação pura.
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	 Reunidos na Vossa presença,
	 em comunhão com toda a Igreja,
	 ao celebrarmos o primeiro dia da semana,
	 em que Nosso Senhor Jesus Cristo ressuscitou dos mortos,
	 humildemente Vos suplicamos, Senhor:
	 Santificai, pelo Espírito Santo,
	 estes dons que vos apresentamos,
	 para que se convertam no Corpo @ e Sangue 
	 de nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
	 que nos mandou celebrar estes mistérios.

	 Na noite em que Ele ia ser entregue,
	 tomou o pão, 
	 dando graças Vos bendisse, 
	 partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo:
	 Tomai todos e comei. 
	 Isto é o meu Corpo 
	 que será entregue por vós.

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 tomou o cálice, 
	 dando graças Vos bendisse
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo:
	 Tomai todos e bebei. 
	 Este é o cálice do meu Sangue,
	 o Sangue da nova e eterna aliança 
	 que será derramado por vós e por todos 
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de mim.

Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
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Pres. –	 Celebrando agora, Senhor, 
	 o memorial da paixão redentora do vosso Filho, 
	 da sua admirável ressurreição e ascensão aos Céus, 
	 e esperando a sua vinda gloriosa, 
	 nós Vos oferecemos, em ação de graças, 
	 este sacrifício vivo e santo. 

	 Olhai benignamente para a oblação da vossa Igreja: 
	 vede nela a vítima que nos reconciliou convosco,
	 e fazei que, 
	 alimentando-nos do Corpo e Sangue do vosso Filho, 
	 cheios do seu Espírito Santo, 
	 sejamos em Cristo um só corpo e um só espírito. 

	 O Espírito Santo faça de nós uma oferenda permanente, 
	 a fim de alcançarmos a herança eterna, 
	 em companhia dos vossos eleitos, 
	 com a Virgem santa Maria Mãe de Deus, 
	 S. José, seu esposo,
	 os bem-aventurados Apóstolos e gloriosos Mártires, 			 
	 e todos os Santos, por cuja intercessão 
	 esperamos sempre o vosso auxílio. 

	 Por este sacrifício de reconciliação, 
	 dai, Senhor, a salvação e a paz ao mundo inteiro; 
	 confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade, 
	 ao longo da sua peregrinação na terra, 
	 com o vosso servo o Papa N..., 
	 o nosso Arcebispo N...,
	 seus bispos auxiliares e os bispos do mundo inteiro,
	 os presbíteros, Diáconos e Catequistas,
	 e todo o povo por Vós redimido. 

	 Atendei benignamente às preces desta família 
	 que Vos dignastes reunir na vossa presença. 
	 Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, 
	 todos os vossos filhos dispersos. 
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	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos, 
	 e de todos os que morreram na vossa amizade. 
	 Acolhei-os com bondade no vosso reino, 
	 onde também nós esperamos ser recebidos, 
	 para vivermos com eles eternamente na vossa glória, 
	 por nosso Senhor Jesus Cristo. 
	 Por Ele concedeis ao mundo todos os bens.
		  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal
	 e de toda a ingratidão, que habita o nosso coração.
	 Dai-nos a simplicidade de sabermos agradecer-Vos,
	 amando-Vos cada vez mais;
	 dai-nos a humildade de agradecermos aos outros,
	 oferecendo-lhes os nossos serviços.
	 Deste modo, Cristo nos levará consigo,
	 quando vier na sua vinda gloriosa,
	 Eie que é o nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 



— 171 —

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 força de vida, Salvador dos homens,
	 olhai a Vossa Igreja, que é o Vosso povo neste mundo.
	 Dai-lhe um coração agradecido;
	 concedei-lhe a paz e a alegria;
	 e assim poderá proclamar as Vossas maravilhas,
	 à face de todos os povos,
	 como é da Vossa vontade. 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos 
Todos – Amen. 
Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Deus de infinita bondade,
	 que nos alimentais 
	 com o Corpo e o Sangue do vosso Filho,
	 tornai-nos também participantes 
	 da sua natureza divina.
	 Ele que vive e reina, pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.
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Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

 Levar a Palavra de Deus
como luz para mais uma semana de trabalho, de estudo…
Ao longo dos dias da semana que se segue,
procurar transformar a Palavra celebrada
em atitudes e gestos de verdadeiro encontro com Deus
e com os próximos que formos encontrando…
Isso será um modo de ser Missionário
no mundo de hoje em que vivemos.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Fé e oração perseverante

XXIX Domingo do Tempo Comum
Ano C

Fé e oração perseverante
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XXIX Domingo do Tempo Comum
(Fé e oração perseverante)

11.ª Leit. – Ex 17, 8-13;
Salmo – Sal 120, 1-2. 3-4. 5-6. 7-8;
2.ª Leit. – 2 Tim 3, 14 – 4, 2;
Evangelho – Lc 18, 1-8.

A Palavra que a liturgia de hoje nos apresenta convida-nos a manter com 
Deus uma relação estreita, uma comunhão íntima, um diálogo insistente: só 
dessa forma será possível ao crente aceitar os projectos de Deus, compreender 
os seus silêncios, respeitar os seus ritmos, acreditar no seu amor.

A primeira leitura dá a entender que Deus intervém no mundo e salva o 
seu Povo servindo-se, muitas vezes, da acção do homem; mas, para que o 
homem possa ganhar as duras batalhas da existência, ele tem que contar com 
a ajuda e a força de Deus… Ora, essa ajuda e essa força brotam da oração, 
do diálogo com Deus.

A segunda leitura, sem se referir directamente ao tema da relação do crente 
com Deus, apresenta uma outra fonte privilegiada de encontro entre Deus e 
o homem: a Escritura Sagrada… Sendo a Palavra com que Deus indica aos 
homens o caminho da vida plena, ela deve assumir um lugar preponderante 
na experiência cristã.

O Evangelho sugere que Deus não está ausente nem fica insensível diante 
do sofrimento do seu Povo… Os crentes devem descobrir que Deus os ama e 
que tem um projeto de salvação para todos os homens; e essa descoberta só se 
pode fazer através da oração, de um diálogo contínuo e perseverante com Deus.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus eterno e omnipotente,
	 dai-nos a graça 
	 de consagrarmos sempre ao vosso serviço
	 a dedicação da nossa vontade
	 e a sinceridade do nosso coração.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro do Êxodo			   		  (Ex 17, 8-13)

“Quando Moisés erguia as mãos, Israel ganhava vantagem”
Naqueles dias,
Amalec veio a Refidim atacar Israel.
Moisés disse a Josué:
«Escolhe alguns homens
e amanhã sai a combater Amalec.
Eu irei colocar-me no cimo da colina,
com a vara de Deus na mão».
Josué fez o que Moisés lhe ordenara e atacou Amalec,
enquanto Moisés, Aarão e Hur subiram ao cimo da colina.
Quando Moisés tinha as mãos levantadas,
Israel ganhava vantagem;
mas quando as deixava cair, tinha vantagem Amalec.
Como as mãos de Moisés se iam tornando pesadas,
trouxeram uma pedra e colocaram-no por debaixo
para que ele se sentasse,
enquanto Aarão e Hur, um de cada lado,
lhe seguravam as mãos.
Assim se mantiveram firmes as suas mãos até ao pôr do sol
e Josué desbaratou Amalec e o seu povo ao fio da espada.			 

				    Palavra do Senhor.
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Refrão

Estrofe

M. Luís

Salmo  120
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 2. Não permitirá que vacilem os teus passos,
  não dormirá Aquele que te guarda.
  Não há-de dormir nem adormecer
  Aquele que guarda Israel.

 3. O Senhor é quem te guarda,
  o Senhor está a teu lado, Ele é o teu abrigo.
  O sol não te fará mal durante o dia,
  nem a lua durante a noite.

 4. O Senhor te defende de todo o mal,
  o Senhor vela pela tua vida.
  Ele te protege quando vais e quando vens,
  agora e para sempre.

 O nosso auxílio vem do Senhor
Salmo Responsorial

Salmo 120 (121), 1-8 (R. cf. 2)

Refrão: O nosso auxílio vem do Senhor, que fez o céu e a terra.

Levanto os meus olhos para os montes:
donde me virá o auxílio?
O meu auxílio vem do Senhor,
que fez o céu e a terra.

Não permitirá que vacilem os teus passos,
não dormirá Aquele que te guarda.
Não há-de dormir nem adormecer
aquele que guarda Israel.
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O Senhor é quem te guarda,
o Senhor está a teu lado, Ele é o teu abrigo.
O sol não te fará mal durante o dia,
nem a luz durante a noite. 

O Senhor te defende de todo o mal,
o Senhor vela pela tua vida.
Ele te protege quando vais e quando vens,
agora e para sempre.

Leitura da segunda Epístola do apóstolo S. Paulo a Timóteo		
(2 Tim 3, 14 - 4, 2

“O homem de Deus será perfeito, bem preparado para todas as boas obras”

Caríssimo:
Permanece firme no que aprendeste
e aceitaste como certo,
sabendo de quem o aprendeste.
Desde a infância conheces as Sagradas Escrituras;
elas podem dar-te a sabedoria que leva à salvação,
pela fé em Cristo Jesus.
Toda a Escritura, inspirada por Deus,
é útil para ensinar, persuadir, corrigir
e formar segundo a justiça.
Assim o homem de Deus será perfeito,
bem preparado para todas as boas obras.
Conjuro-te diante de Deus e de Jesus Cristo,
que há-de julgar os vivos e os mortos,
pela sua manifestação e pelo seu reino:
Proclama a palavra,
insiste a propósito e fora de propósito,
argumenta, ameaça e exorta,
com toda a paciência e doutrina.
					     Palavra do Senhor.
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Aclamação ao Evangelho
(Heb 4, 12)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
	 A palavra de Deus é viva e eficaz,
		  pode discernir os pensamentos e intenções do coração.
Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 18, 1-8)

“Deus fará justiça aos seus eleitos, que por Ele clamam”

Naquele tempo,
Jesus disse aos seus discípulos uma parábola
sobre a necessidade de orar sempre sem desanimar:
«Em certa cidade vivia um juiz
que não temia a Deus nem respeitava os homens.
Havia naquela cidade uma viúva
que vinha Ter com ele e lhe dizia:
‘Faz-me justiça contra o meu adversário’.
Durante muito tempo ele não quis atendê-la.
Mas depois disse consigo:
‘É certo que eu não temo a Deus nem respeito os homens;
mas, porque esta viúva me importuna,
vou fazer-lhe justiça,
para que não venha incomodar-me indefinidamente’».
E o Senhor acrescentou:
«Escutai o que diz o juiz iníquo!...
E Deus não havia de fazer justiça aos seus eleitos,
que por Ele clamam dia e noite,
e iria fazê-los esperar muito tempo?
Eu vos digo que lhes fará justiça bem depressa.
Mas quando voltar o Filho do homem,
encontrará fé sobre esta terra?»
					     Palavra da Salvação.
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Para a Reflexão Homilética
«Mãos levantadas... sem desanimar»

Hoje, a Palavra de Deus fala-nos sobre a oração. Mais ainda: manda-nos 
“rezar sempre, sem desanimar”. A primeira leitura mostra-nos Moisés de 
“mãos levantadas”, como as de Cristo na cruz, a interceder pelo seu povo.

Como Moisés, assim também Cristo, nosso intercessor e mediador junto 
do Pai: “Quando Moisés tinha as mãos levantadas, Israel ganhava vantagem; 
mas quando as deixava cair, tinha vantagem Amalec”. Assim também com 
Cristo: ele intercede continuamente junto do Pai por nós: “Simão, Simão, eis 
que Satanás pediu insistentemente para vos peneirar como trigo; eu, porém, 
orei por ti, a fim de que a tua fé não desfaleça” (Lc 22,31). Na Última Ceia, 
o Senhor, mais uma vez, rezou por nós: “Não rogo somente por eles, mas 
pelos que, por meio da sua palavra, crerão em mim!” (Jo 17,20). Que consolo 
saber que Jesus está continuamente a orar por nós e, se nos deixarmos inva-
dir por essa oração de Jesus, a nossa fé não desfalecerá, a nossa vida não se 
desmoronará, a nossa existência não sucumbirá. Se Pedro caiu e negou Jesus, 
foi porque confiou em si, nas suas forças e não na graça da oração de Jesus...

O Senhor orou, pediu por nós e também pediu ao Pai por ele mesmo. 
Como esquecer aquelas palavras impressionantes da Escritura sobre Jesus? 
“É Ele que, nos dias de sua vida terrestre, apresentou pedidos e súplicas, 
com veemente clamor e lágrimas, àquele que O podia salvar da morte; e 
foi atendido por causa da Sua submissão. E embora fosse Filho, aprendeu, 
contudo, a obediência pelo sofrimento” (Heb 5,7s). É este mesmo Jesus que, 
no Evangelho de hoje nos ensina a rezar sempre sem desanimar!

Hoje, diante das dores do mundo, diante do progresso da ciência que ex-
plica tantas coisas que antes pareciam um mistério, diante do nosso próprio 
sofrimento, somos tentados a não confiar mais na oração nem ver a sua ne-
cessidade. No entanto, o Senhor manda-nos rezar! Vejamos o porquê.

Primeiro, a oração abre-nos para Deus; faz-nos experimentar com todo o 
nosso ser – sentimentos, inteligência, afeto, alma e corpo – que dependemos de 
Deus, que ele está presente no mais íntimo da nossa vida, da nossa história, do 
nosso mundo. É na oração que percebemos vivamente que ele não é só o Deus 
de longe, mas também o Deus de perto. Nenhuma outra realidade deste mundo 
tem a capacidade de nos colocar imediatamente na presença de Deus, como 
a oração. Se não rezarmos, Deus irá deixar de ser Alguém para nós, para 



— 182 —

ser apenas alguma coisa; vamos deixando de experimentá-l’O como Pessoa 
para experimentá-l’O simplesmente como uma ideia fria, estéril e distante.

Em segundo lugar, a oração feita em nome de Jesus – isto é, com os sen-
timentos de Jesus, as atitudes de Jesus –, faz-nos enfrentar todos os desafios 
da vida com paz, liberdade e maturidade. Se rezei, se supliquei, se coloquei 
nas mãos de Deus, haja o que houver, sei que posso acolher confiando no 
seu amor. Foi assim a oração de Jesus: procurou simplesmente e em tudo a 
vontade do Pai e, por isso, a o fracasso e a cruz não o destruíram. Foi ouvido 
– Ele sabia, Ele próprio o disse: “Pai, eu Te dou graças porque me ouviste. 
Eu sabia que sempre me ouves!” (Jo 11,41s) – pois bem: mesmo diante da 
cruz e da morte, o Filho permaneceu em paz, abandonado amorosamente nas 
mãos do Pai! A oração faz isso conosco: elimina o nosso temor e coloca-nos 
nos braços de Deus.

Em terceiro lugar, a oração quebra o nosso orgulho, a nossa autosufi-
ciência, o nosso engano de pensar que somos capazes de alguma coisa por 
nós próprios. Rezando, experimentamos a alegria de sermos crianças nos 
braços do Pai. 

Então, é engano pensar que a oração não tem importância ou é inútil. Pelo 
contrário: sem ela, é impossível permanecer firmes na fé. E, compreendamos 
de uma vez por todas: Deus escuta-nos sempre: “E Deus não fará justiça aos 
seus escolhidos, que dia e noite gritam por ele? Será que vai fazêlos esperar? 
Eu vos digo que Deus vos fará justiça bem depressa”. Sim, Deus não nos 
abandona nunca. O problema é que queremos que Ele aja como esperamos, no 
nosso tempo e ao nosso modo. E aí erramos! Não foi assim que Jesus procedeu, 
e quem faz assim, faz diferente de Jesus e, portanto, não reza em nome de 
Jesus! Compreendamos bem: reza em nome de Jesus quem reza como Jesus: 
“Não se faça a minha vontade, mas sim a Tua” (Lc 22,42). É esta a verda-
deira oração do cristão, é essa a oração em nome de Jesus. Por isso mesmo, 
Ele hoje desafia-nos e pergunta, com franqueza: “quando voltar o Filho do 
homem, encontrará fé sobre esta terra?” Por outras palavras: Quando o Pai, 
através de mim, atende os vossos pedidos, não como queríeis, mas como Ele 
vos quer dar, encontra fé em vós para reconhecer o dom e ser agradecidos?

Rezemos sem desfalecer. Estejamos atentos à nossa vida de oração. Foi 
isto que aprendemos na Sagrada Escritura, e foi isto que os Apóstolos nos 
ensinaram e os santos santas de Deus vivenciaram: “Permanece firme naquilo 
que aprendeste e aceitaste como verdade!”
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Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos: 
	 A oração é o primeiro ato missionário
	 ao serviço do anúncio do Evangelho.
	 Oremos ao Pai do Céu
	 por aqueles que proclamam a Palavra,
	 pelas diversas vocações na santa Igreja,
	 e pelo testemunho de santidade dos cristãos,
	 dizendo com sincera piedade:
			  «Senhor, venha a nós o vosso reino».

1. Pelas Igrejas há pouco implantadas,
	 pelo Papa Francisco que as confirma na fé
	 e por aqueles que lhes anunciam a Palavra,
	 oremos ao Senhor.

2. Pelos que proclamam sem desânimo o Evangelho,
	 pelos que falam de Cristo com a vida
	 e pelos fiéis que não esquecem a oração,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos juízes a quem compete fazer justiça,
	 pelos que prestam atenção aos mais pequenos
	 e pelas viúvas e pessoas sem defesa,
	 oremos ao Senhor.

4. Pelos monges que oram dia e noite,
	 pelas Ordens de vida activa e contemplativa
	 e pelos pais que rezam com os filhos,
	 oremos ao Senhor.

5. Por todos os países de missão,
	 pelos missionários que levam ao longe a Boa Nova
	 e pelos cristãos que oram sem desânimo,
	 oremos ao Senhor.

6. Pelos fiéis que adormeceram em Jesus,
	 pelos que serenamente ainda o esperam
	 e por todos os que morrem sem esperança, 
	 oremos ao Senhor.
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Pres. – 	 Deus santíssimo,
		  tornai-nos activos no campo da missão,
		  e, para que todos os homens Vos conheçam,
		  fazei-nos orar em espírito e verdade,
		  permanecer firmes no que aprendemos e aceitámos
		  e dar testemunho da nossa fé em Jesus Cristo,
		  Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Fazei, Senhor,
	  que possamos servir ao vosso altar
	  com plena liberdade de espírito,
	  para que estes mistérios que celebramos
	  nos purifiquem de todo o pecado.
	  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente,
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
	 dar-Vos graças e cantarmos as vossas maravilhas,
	 realizadas em favor de todos os homens.
	 Para Vós, Deus de amor e de santidade,
	 vai o nosso louvor e a oferta da nossa fé,
	 por Jesus Cristo, o enviado do vosso amor.
	 Ele viveu sempre unido a Vós, pela sua oração.
	 Ele convida-nos a rezar,
	 como meio de O imitarmos
	 nos seus sentimentos filiais,
	 e nos unirmos a Vós.
	 Ele, que Moisés prefigurava
	 de braços abertos e levantados para o céu,
	 no alto da montanha. 
	 Ele, que Elias anunciava dentro da sua gruta,
	 e vendo-Vos passar na brisa suave do exterior.
	 Ele que, no monte Tabor, entre Moisés e Elias,
	 Se pôs em oração e Se transfigurou
	 diante dos três Apóstolos.
	 Ele, que é o sumo sacerdote da nova e eterna Aliança,
	 que nos reúne no seu sacerdócio eterno,
	 e na sua oração permanente por nós e pelo mundo.
	 É por isso que, com os santos que Vos louvam,
	 com todos os crentes que Vos servem e imploram,
	 queremos proclamar os vossos louvores
	 e a oferta da nossa fé, cantando a uma só voz:

						      Santo, Santo, Santo...
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Pres. – Nós Vos glorificamos, Pai santo,
	 porque sois grande,
	 e tudo criastes com sabedoria e amor.
	 Formastes o homem à vossa imagem
	 e lhe confiastes o universo,
	 para que, servindo-Vos unicamente a Vós, seu Criador,
	 exercesse domínio sobre todas as criaturas.
	 E quando, por desobediência, perdeu a vossa amizade,
	 não o abandonastes ao poder da morte,
	 mas, na vossa misericórdia, a todos socorrestes,
	 para que todos aqueles que Vos procuram
	 Vos encontrem.
	 Repetidas vezes fizestes aliança com os homens
	 e pelos profetas os formastes na esperança da salvação.
	 Pai santo, de tal modo amastes o mundo, 
	 que chegada a plenitude dos tempos,
	 nos enviastes, como Salvador, o vosso Filho Unigénito:
	 feito homem pelo poder do Espírito Santo
	 e nascido da Virgem santa Maria,
	 viveu a nossa condição humana,
	 em tudo igual a nós, excepto no pecado;
	 anunciou a salvação aos pobres,
	 a libertação aos oprimidos, 
	 a alegria aos que sofrem.
	 Para cumprir o vosso plano salvador,
	 voluntariamente Se entregou à morte,
	 e com a sua ressurreição
	 destruiu a morte e restaurou a vida. 
	 E a fim de vivermos, não já para nós próprios
	 mas para Ele, que por nós morreu e ressuscitou,
	 de Vós, Pai misericordioso,
	 enviou aos que n’Ele crêem o Espírito Santo,
	 como primícias dos seus dons,
	 para continuar a sua obra no mundo
	 e consumar toda a santificação.
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	 Nós vos pedimos, Senhor,
	 que o Espírito Santo santifique estes dons,
	 para que se convertam
	 no Corpo @ e Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo,
	 ao celebrarmos este grande mistério
	 que Ele nos deixou como sinal de aliança eterna. 

	 Pai santo, quando chegou a hora
	 em que ia ser glorificado por Vós, 
	 tendo amado os seus que estavam no mundo,
	 amou-os até ao fim.
	 E durante a Ceia, tomou o pão, bendisse-Vos, 
	 partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 

	 De igual modo,
	 tomou o cálice com vinho,
	 deu-Vos graças e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 

Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
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Pres. – Celebrando agora, Senhor,
	 o memorial da nossa redenção,
	 recordamos a morte de Cristo
	 e a sua descida à mansão dos mortos;
	 proclamamos a sua ressurreição e ascensão aos Céus;
	 e, esperando a sua vinda gloriosa,
	 nós Vos oferecemos o seu Corpo e Sangue,
	 o sacrifício do vosso agrado
	 e de salvação para todo o mundo.

	 Olhai, Senhor, para esta oblação
	 que preparastes para a Vossa Igreja;
	 e concedei, por vossa bondade,
	 a quantos vamos participar
	 do mesmo pão e do mesmo cálice,
	 que, reunidos pelo Espírito Santo num só corpo,
	 sejamos em Cristo uma oferenda viva
	 para louvor da vossa glória.

	 Lembrai-Vos agora, Senhor,
	 de todos aqueles por quem oferecemos este sacrifício:
	 o vosso servo, o nosso Papa N...,
	 o nosso Arcebispo N... e todos os Bispos, 
	 os ministros sagrados 
	 e os que Vos apresentam as suas ofertas,
	 os membros desta assembleia, todo o vosso povo santo
	 e todos aqueles que Vos procuram de coração sincero.

	 Lembrai-Vos também
	 dos nossos irmãos que adormeceram na paz de Cristo
	 e de todos os defuntos cuja fé só Vós conhecestes.

	 E a todos nós, vossos filhos,
	 concedei, Pai de misericórdia,
	 a graça de alcançarmos a herança do Céu,
	 com a Virgem santa Maria, Mãe de Deus,
	 S. José, seu esposo, os Apóstolos e todos os Santos,
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	 para que, no vosso reino,
	 com a criação inteira liberta do pecado e da morte,
	 cantemos eternamente a vossa glória,
	 por nosso Senhor Jesus Cristo.
	 Por Ele concedeis ao mundo todos os bens.
	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
	 A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
	 na unidade do Espírito Santo, 
	 toda a honra e toda a glória 
	 por todos os séculos dos séculos. 

R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal.
	 Purificai o nosso coração
	 para não nos contentarmos apenas
	 com os nossos interesses e ideais,
	 mas para entrarmos nos segredos da Vossa vontade.
	 Dai-nos a força suficiente
	 para a seguirmos com amor e constância,
	 enquando esperamos a vinda gloriosa
	 de Jesus Cristo, nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 
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Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 enviai sobre nós o Vosso Espírito de paz e de unidade.
	 Que Ele seja o inspirador da nossa oração,
	 a base da nossa esperança,
	 o germe da nossa fé e o elo do nosso amor,
	 como é da Vossa vontade.
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.  
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Concedei, Senhor,
	 que a participação nos mistérios celestes
	 nos faça progredir na santidade,
	 nos obtenha as graças temporais
	 e nos confirme nos bens eternos.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

 O juiz da parábola faz justiça,
não para fazer respeitar a justiça, mas para ter a paz.
É a perseverança da mulher que lhe faz obter o que ela pede.
O que conta aos olhos do Senhor é a perseverança no pedido.
Mas Jesus coloca a terrível questão:
“O Filho do Homem, quando vier, encontrará fé sobre a terra?”.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Não basta rezar...

XXX Domingo do Tempo Comum
Ano C

Não basta rezar...
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XXX Domingo do Tempo Comum
(Não basta rezar)

1.ª Leit. –  Sir 35, 15b-17. 20-22a (gr. 12-14.16-18);
Salmo – Sal 33 (34), 2-3. 17-18. 19 e 23;
2.ª Leit. – 2 Tim 4, 6-8. 16-18;
Evangelho – Lc 18, 9-14.

A liturgia deste domingo ensina-nos que Deus tem um “fraco” pelos humil-
des e pelos pobres, pelos marginalizados; e que são estes, no seu despojamento, 
na sua humildade, na sua finitude (e até no seu pecado), que estão mais perto 
da salvação, pois são os mais disponíveis para acolher o dom de Deus.

A primeira leitura define Deus como um “juiz justo”, que não se deixa su-
bornar pelas ofertas desses poderosos que praticam injustiças na comunidade; 
em contrapartida, esse Deus justo ama os humildes e escuta as suas súplicas.

Na segunda leitura, temos um convite a viver o caminho cristão com 
entusiasmo, com entrega, com ânimo – a exemplo de Paulo. A leitura foge, 
um pouco, ao tema geral deste domingo; contudo, podemos dizer que Paulo 
foi um bom exemplo dessa atitude que o Evangelho propõe: ele confiou, não 
nos seus méritos, mas na misericórdia de Deus, que justifica e salva todos os 
homens que a acolhem.

O Evangelho define a atitude correcta que o crente deve assumir diante de 
Deus. Recusa a atitude dos orgulhosos e auto-suficientes, convencidos de que 
a salvação é o resultado natural dos seus méritos; e propõe a atitude humilde 
de um pecador, que se apresenta diante de Deus de mãos vazias, mas disposto 
a acolher o dom de Deus. É essa atitude de “pobre” que Lucas propõe aos 
crentes do seu tempo e de todos os tempos.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus eterno e omnipotente,
	 aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade;
	 e para merecermos alcançar o que prometeis,
	 fazei-nos amar o que mandais.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra

Leitura do Livro de Ben-Sirá	 (Sir 35, 15b-17.20-22a (gr. 12-14.16-18)

«A oração do humilde atravessa as nuvens»

O Senhor é um juiz
que não faz acepção de pessoas.
Não favorece ninguém em prejuízo do pobre
e atende a prece do oprimido.
Não despreza a súplica do órfão
nem os gemidos da viúva.
Quem adora a Deus será bem acolhido
e a sua prece sobe até às nuvens.
A oração do humilde atravessa as nuvens
e não descansa enquanto não chega ao seu destino.
Não desiste, até que o Altíssimo o atenda,
para estabelecer o direito dos justos e fazer justiça.
					     Palavra do Senhor.
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Refrão

Estrofe

M. Luís

Sl. 33

OO   PP OO BB RR EE   CC LL AA MM OO UU

 O pobre clamou

 2. A face do Senhor volta-se contra os que fazem o mal,
  para apagar da terra a sua memória.
  Os justos clamaram e o Senhor os ouviu,
  livrou-os de todas as suas angústias.

 3. O Senhor está perto dos que têm o coração atribulado
  e salva os de ânimo abatido.
  O Senhor defende a vida dos seus servos,
  não serão castigados os que n’Ele confiam.

Salmo Responsorial
Salmo 120 (121), 1-8 (R. cf. 2)

Refrão: O pobre clamou, o Senhor o ouviu. 

A toda a hora bendirei o Senhor,
o seu louvor estará sempre na minha boca.
A minha alma gloria-se no Senhor:
escutem e alegrem-se os humildes.

A face do Senhor volta-se contra os que fazem o mal,
para apagar da terra a sua memória.
Os justos clamaram e o Senhor os ouviu,
livrou-os de todas as angústias.

O Senhor está perto dos que têm o coração atribulado
e salva os de ânimo abatido.
O Senhor defende a vida dos seus servos,
não serão castigados os que n’Ele confiam.
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Leitura da segunda Epístola do apóstolo S. Paulo a Timóteo
							       (2 Tim 4,6-8.16-18)

«Já me está preparada a coroa da justiça»

Caríssimo:
Eu já estou oferecido em libação
e o tempo da minha partida está iminente.
Combati o bom combate,
terminei a minha carreira,
guardei a fé.
E agora já me está preparada a coroa da justiça,
que o Senhor, justo juiz, me há-de dar naquele dia;
e não só a mim, mas a todos aqueles
que tiverem esperado com amor a sua vinda.
Na minha primeira defesa, ninguém esteve a meu lado:
todos me abandonaram.
Queira Deus que esta falta não lhes seja imputada.
O Senhor esteve a meu lado e deu-me força,
para que, por meu intermédio,
a mensagem do Evangelho fosse plenamente proclamada
e todas as nações a ouvissem;
e eu fui libertado da boca do leão.
O Senhor me livrará de todo o mal
e me dará a salvação no seu reino celeste.
Glória a Ele pelos séculos dos séculos. Amen.
					     Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho
(cf. 2 Cor 5, 19)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Deus estava em Cristo reconciliando o mundo consigo
			   e confiou-nos a palavra da reconciliação.
Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 18, 9-14)

«O publicano desceu justificado para sua casa e o fariseu não»
Naquele tempo,
Jesus disse a seguinte parábola
para alguns que se consideravam justos
e desprezavam os outros:
«Dois homens subiram ao templo para orar;
um era fariseu e o outro publicano.
O fariseu, de pé, orava assim:
‘Meu Deus, dou-Vos graças
por não ser como os outros homens,
que são ladrões, injustos e adúlteros,
nem como este publicano.
Jejuo duas vezes por semana
e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’.
O publicano ficou a distância
e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu;
Mas batia no peito e dizia:
‘Meu Deus, tende compaixão de mim,
que sou pecador’.
Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa
e o outro não.
Porque todo aquele que se exalta será humilhado
e quem se humilha será exaltado».
					     Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
«Dois homens subiram ao templo para orar...»

No Domingo passado, a Palavra de Deus falava-nos da oração. Vimos, 
naquela ocasião, que rezar coloca-nos diante de Deus com toda a nossa vida: 
a oração é a atitude fundamental do homem de fé. Quem não reza é ateu, 
fechado em si, na sua auto-suficiência. Para quem não reza – ou não reza de 
verdade, com espírito orante –, Deus não passa de um objeto. Neste sentido, 
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Santo Agostinho dizia que “a fé não é para os soberbos, mas para os humil-
des”. Só aquele que se sabe pequeno e frágil, imperfeito e limitado diante de 
Deus, reza de verdade. Por isso o Eclesiástico afirma que “a prece do humilde 
atravessa as núvens”. E aqui não se trata simplesmente de uma oração de 
momento, mas de uma atitude de vida: atravessa as núvens os desejos do 
coração daquele que vive a vida diante de Deus e não fechado em si mesmo: 
“Bendirei o Senhor Deus em todo tempo, seu louvor estará sempre em minha 
boca!” É este o verdadeiro orante, porque é este o verdadeiro crente: aquele 
que sabe bendizer a Deus em todo o tempo – seja no tempo bom, seja no mau. 
“O seu louvor estará sempre na minha boca!”

Pensando nisso, meditemos na parábola de Jesus, sobre a atitude dos dois 
homens que sobem ao Templo para rezar... Porque contou Jesus esta parábola? 
Contou-a “para alguns que confiavam na sua própria justiça, isto é, na sua 
própria retidão, nos seus próprios méritos, na sua própria santidade e des-
prezavam os outros”. Como reza o fariseu? Santo Agostinho explica que ele 
nem sequer reza: “Procura nas suas palavras o que ele pediu. Não encontra 
nada! Foi para rezar, mas não rezou a Deus; só se louvou a si próprio! Mais 
ainda: não lhe bastou não rezar, não lhe bastou louvarse a si próprio e ainda 
insultou aquele que rezava de verdade!” O fariseu, na verdade, é incapaz de 
uma verdadeira comunhão com Deus: ele só se tem a si próprio diante dos seus 
olhos; ele é o seu próprio Deus, a sua própria satisfação e, quando se compara 
com os outros, é para insultar e desprezar interiormente... Bem diferente de 
Jesus, que tinha tudo para nos acusar e, no entanto, quando nos olha, é para 
ter compaixão, para perdoar, para nos estender a mão.

E o publicano? Qual a sua atitude? “Ficou à distância, e nem se atrevia a 
levantar os olhos para o céu; mas batia no peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem 
piedade de mim que sou pecador!’” De modo poético, diz Santo Agostinho que 
“o remorso afastava-o, mas a piedade aproximava-o; o remorso rebaixava-o; 
mas a esperança elevava-o”. Esta é a atitude do homem aberto para Deus, da-
quele que se vê na luz do Senhor: tem consciência do seu nada, da sua miséria, 
do seu pecado, mas sabe que é amado por Deus; sabe que o que de bom possui e 
faz é dom da graça do Senhor! E porque vive assim e procede assim, esse pobre 
pecador experimenta a misericórdia de Deus, daquele que, como diz o Salmo, 
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“volta a sua face contra os maus, para da terra apagar a sua lembrança. Ele 
está perto do coração atribulado e conforta os de espírito abatido”. 

Como termina a parábola? Citemos ainda Santo Agostinho: “Escutaste o 
contraste entre o fariseu e o publicano; escuta agora a sentença. Escutaste 
o soberbo acusador e o réu humilde. Escuta, agora, o Juiz: ‘Em verdade vos 
digo: aquele publicano saiu do templo justificado, não o fariseu’. Senhor, diz-
-nos o motivo! Perguntas o porquê? ‘Porque quem se exalta, será humilhado, 
e quem se humilha, será exaltado’. Ouviste a sentença; guarda-te bem de 
caíres no motivo; ouviste a sentença; preserva-te da soberba!”

Não é esta a nossa grande tentação? Achar que somos bons, que somos 
justos diante de Deus, que mereceríamos um prémio de honra ao mérito. E, 
ainda mais: do alto da nossa auto-suficiência, quantas e quantas vezes julga-
mos, condenamos e executamos os outros! No entanto, se nos recordássemos 
dos nossos pecados com sinceridade, como o publicano, não nos acharíamos 
grandes diante de Deus e não julgaríamos nem condenaríamos, como o fari-
seu. Pensemos nos tantos benefícios que do Senhor recebemos, pensemos nos 
nossos pecados e na nossa preguiça para amá-l’O como Ele deve ser amado, 
pensemos nas nossas incoerências e infidelidades, pensemos nas nossas fra-
quezas... Se assim o fizermos, não teremos a pretensão de merecer nada diante 
de Deus, seremos humildes e também mais compreensivos com as fraquezas 
dos irmãos. Nunca percamos de vista o seguinte: aquele que se acha merecedor 
diante do Senhor, merece, na verdade, somente a sua repreensão, pois ainda 
não compreendeu de facto que Deus nos amou primeiro e não só nos chamou 
à vida, como também nos deu o seu Filho quando ainda estávamos nos nossos 
pecados. Estejamos atentos ao exemplo de São Paulo, na segunda leitura de 
hoje. Ele, que tinha tanto em que se gloriar, porque combateu o bom combate, 
com toda a humildade esperou do Senhor o prémio da coroa da justiça. Que 
diferença do fariseu! Este, confiava na sua própria justiça; o Apóstolo esperou 
na justiça do Senhor. Por isso, na fraqueza experimentou a força do Senhor e, 
na tribulação, experimentou que o Senhor lutou por ele...

Que este mesmo Senhor nos dê a graça de um coração humilde, que coloque 
só n’Ele a confiança, o repouso e a esperança da salvação. Assim, seremos 
livres da soberba e justos diante de Deus.
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Oração Universal
Pres. – Irmãos caríssimos: 
	 Peçamos ao Senhor que nos dê um coração
	 capaz de fazer subir até Ele
	 súplicas e orações por todos os homens,
	 dizendo, com humildade::  
			  «Lembrai-Vos, Senhor, do vosso povo».

1. Pelo nosso Arcebispo N... e por todos os presbíteros,
	 para que saibam acolher os pecadores
	 com bondade e sem discriminação,
	 oremos ao Senhor.

2. Pelos povos que sofrem fome e estão em guerra
	 e pelos que vivem na anarquia e na violência,
	 para que Deus lhes conceda, sem demora, pão e paz,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos que anunciam o Evangelho de Jesus
	 e pelos que, pela idade, já estão esgotados,
	 para que o amor de Deus os reanime,
	 oremos ao Senhor.

4. Pelos doentes do corpo ou do espírito
	 e pelos idosos, os marginais e os rejeitados,
	 para que encontrem amigos que os escutem,
	 oremos ao Senhor.

5. Pelos membros desta nossa assembleia,
	 para que, orando a Deus com humildade,
	 possam voltar justificados a suas casas,
	 oremos ao Senhor.

Pres. – Senhor que inspirais as nossas súplicas,
	 atendei às orações dos vossos fiéis,
	 que Vos pedem, com sincera humildade,
	 por todos os homens a quem quereis salvar,
	 e tende compaixão de todos eles.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.



— 204 —

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Olhai, Senhor, para os dons que Vos apresentamos
	  e fazei que a celebração destes mistérios
	  dê glória ao vosso nome.
	  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
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Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
	 dar-Vos graças sempre e em toda a parate,
	 a Vós, que sois um Deus cheio de amor e de ternura,
	 sempre próximo dos que Vos invocam.
	 A Vós, que nos enviastes o vosso Filho,
	 como imagem da vossa bondade,
	 do vosso coração misericordioso,
	 das vossas mãos amigas,
	 do vosso amor que nos perdoa.
	 Ele que nos convida a termos um coração de pobre,
	 para só em Vós procurarmos a felicidade e a vida divina,
	 que a todos ofereceis com profusão.
	 Ele que, pela sua Palavra, abre o nosso coração fechado.
	 Ele que, pelo seu Espírito, nos dá luz e força,
	 para O anunciarmos à nossa volta
	 e nos ensina qual é o verdadeiro sentido
	 da nossa vida sobre a terra.
	 É por isso que,
	 com todos os santos que aceitaram colaborar
	 com o vosso amor misericordioso,
	 com todos os pecadores
	 que se reconhecem pobres diante de Vós,
	 e com todos os corações simples e humildes,
	 que Vos procuram,
	 queremos proclamar os vossos louvores
	 cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...
Pres. – Pai de infinita misericórdia, 
	 humildemente Vos suplicamos 
	 por Jesus Cristo, vosso Filho, nosso Senhor, 
	 que Vos digneis aceitar e abençoar @ estes dons, 
	 esta oblação pura e santa. 
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	 Nós Vo-la oferecemos 
	 pela vossa Igreja santa e católica: 
	 dai-lhe a paz e congregai-a na unidade, 
	 defendei-a e governai-a em toda a terra 
	 em comunhão com o vosso servo o Papa N..., 
	 o nosso Arcebispo N...	e todos os Bispos que são fiéis à verdade
	 e professam a fé católica e apostólica. 

	 Lembrai-Vos, Senhor, dos vossos servos e servas (N e N)
	 e de todos os que estão aqui presentes, 
	 cuja fé e dedicação ao vosso serviço bem conheceis. 
	 Por eles nós Vos oferecemos 
	 e também eles Vos oferecem 
	 este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, 
	 pela redenção das suas almas, 
	 para a salvação e segurança que esperam, 
	 ó Deus eterno, vivo e verdadeiro. 

	 Em comunhão com toda a Igreja,
	 ao celebrarmos o primeiro dia da semana,
	 em que Nosso Senhor Jesus Cristo 
	 ressuscitou dos mortos, 
	 veneramos a memória da gloriosa sempre Virgem Maria, 
	 Mãe do nosso Deus e Senhor, Jesus Cristo, 
	 e também a de São José, seu esposo, 
	 e a dos bem-aventurados Apóstolos e Mártires: 
	 Pedro e Paulo, 
	 André, Tiago e João, 
	 (Tomé, Tiago, Filipe, Bartolomeu, Mateus, 
	 Simão e Tadeu; Lino e Cleto, Clemente e Sixto, 
	 Cornélio, Cipriano, Lourenço, Crisógono, 
	 João e Paulo, Cosme e Damião) 
	 e de todos os Santos. 
	 Por seus méritos e orações, 
	 concedei-nos, em tudo e sempre, auxílio e protecção. 

Estendendo as mãos sobre as oblatas
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	 Aceitai benignamente, Senhor,
	 a oblação que nós, vossos servos,
	 com toda a vossa família, Vos apresentamos.
	 Dai a paz aos nossos dias,
	 livrai-nos da condenação eterna
	 e contai-nos entre os vossos eleitos.

	 Santificai, Senhor, esta oblação com o poder da vossa bênção 
	 e recebei-a como sacrifício espiritual perfeito, 
	 de modo que se converta para nós 
	 no Corpo e Sangue de vosso amado Filho, 
	 nosso Senhor Jesus Cristo. 

Juntam as mãos. 
	 Na véspera da sua paixão, 
	 Ele tomou o pão em suas santas e adoráveis mãos
	 e, levantando os olhos ao céu, 
	 para Vós, Deus, seu Pai todo-poderoso, 
	 dando graças Vos bendisse, 
	 partiu-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai todos e comei. 
	 Isto é o meu Corpo 
	 que será entregue por vós.

	 De igual modo, no fim da Ceia, 
	 tomou este sagrado cálice em suas santas e adoráveis mãos,
	 dando graças Vos bendisse 
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 
	 Tomai todos e bebei. 
	 Este é o cálice do meu Sangue,
	 o Sangue da nova e eterna aliança 
	 que será derramado por vós e por todos 
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de mim.
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Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. –	 Celebrando agora, Senhor, 
	 o memorial da bem-aventurada paixão de Jesus Cristo, 
	 vosso Filho, nosso Senhor, 
	 da sua ressurreição de entre os mortos 
	 e da sua gloriosa ascensão aos Céus, 
	 nós, vossos servos, com o vosso povo santo, 
	 dos próprios bens que nos destes, 
	 oferecemos à vossa divina majestade 
	 o sacrifício perfeito, santo e imaculado, 
	 o pão santo da vida eterna e o cálice da eterna salvação. 

	 Olhai com benevolência e agrado para esta oferenda 
	 e dignai-Vos aceitá-la 
	 como aceitastes os dons do justo Abel, vosso servo, 
	 o sacrifício de Abraão, nosso pai na fé, 
	 e a oblação pura e santa do sumo sacerdote Melquisedec. 

Inclinados e de mãos juntas, continuam: 
	 Humildemente Vos suplicamos, Deus todo-poderoso, 
	 que esta nossa oferenda 
	 seja apresentada pelo vosso santo Anjo no altar celeste, 
	 diante da vossa divina majestade, 
	 para que todos nós, participando deste altar 
	 pela comunhão 
	 do santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 

Erguem-se e, benzendo-se, continuam: 
	 alcancemos a plenitude das bênçãos e graças do Céu. 

	 Lembrai-vos, Senhor, 
	 dos vossos servos e servas (N. e N). 
	 que partiram antes de nós marcados com o sinal da fé, 
	 e agora dormem o sono da paz. 
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	 Concedei-lhes, Senhor, 
	 a eles e a todos os que descansam em Cristo, 
	 o lugar da consolação, da luz e da paz. 

	 E a nós, pecadores, vossos servos, 
todos os concelebrantes batem com a mão direita no peito 

	 que esperamos na vossa infinita misericórdia, 
continua de braços abertos: 

	 admiti-nos também 
	 na assembleia dos bem-aventurados Apóstolos e Mártires: 
	 João Baptista, Estêvão, Matias, Barnabé 
	 (Inácio, Alexandre, Marcelino, Pedro, 
	 Felicidade, Perpétua, Águeda, 
	 Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) 
	 e de todos os Santos. 
	 Recebei-nos em sua companhia, 
	 não pelo valor dos nossos méritos, 
	 mas segundo a grandeza do vosso perdão. 

	 Por nosso Senhor Jesus Cristo,
	 criais todos os bens e lhes dais vida,
	 os santificais, abençoais e distribuís por nós.
		  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.
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		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal
	 e de toda a auto-suficiência
	 que nos cega e endurece o nosso coração,
	 até ao ponto de não precisarmos de Vós para nos salvarmos,
	 e de considerarmos os outros como pecadores,
	 já condenados em vida.
	 Que a bondade do Vosso amor por nós,
	 nos leve a emendar a nossa vida,
	 enquando esperamos a vinda gloriosa
	 de Jesus Cristo, nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 Vós partilhais a mesa com os publicanos e pecadores,
	  e dais-lhes a graça de mudarem os seus corações,
	  de receberem o Vosso perdão e a Vossa paz.
	  Dai-nos um coração pobre e humilde,
	  e fazei de nós uma comunidade de irmãos
	  que vos reza, louva e canta,
	  como é da Vossa vontade. 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.  
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
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Pres. – Felizes os convidados para o Banquete do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Fazei, Senhor, que os vossos sacramentos
	 realizem em nós o que significam,
	 para alcançarmos um dia em plenitude
	 o que celebramos nestes santos mistérios.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.
Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.
Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.
Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.
Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

 Que o Amor do Pai seja a nossa força...
Que cada um de nós parta reforçado com a Alegria do Evangelho...
Que os nossos pés nos levem até cada irmão...
Que as nossas palavras sejam de consolo e esperança...
Que os nossos gestos sejam de partilha generosa...
Que a Palavra seja sempre o nosso modelo de Vida...

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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“Amar sem excluir...”

XXXI Domingo do Tempo Comum
Ano C

“Amar sem excluir...”
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XXXI Domingo do Tempo Comum
(Amar sem excluir...)

1.ª Leit. – Sab 11, 22 – 12, 2; 
Salmo – Sal 144 (145), 1-2. 8-9. 10-11. 13cd-14;
2.ª Leit. – 2 Tes 1, 11 – 2, 2;
Evangelho – Lc 19, 1-10.

A liturgia deste domingo convida-nos a contemplar o quadro do amor 
de Deus. Apresenta-nos um Deus que ama todos os seus filhos sem excluir 
ninguém, nem sequer os pecadores, os maus, os marginais, os “impuros”; e 
mostra como só o amor é transformador e revivificador.

Na primeira leitura um “sábio” de Israel explica a “moderação” com que 
Deus tratou os opressores egípcios. Essa moderação explica-se por uma ló-
gica de amor: esse Deus omnipotente, que criou tudo, ama com amor de Pai 
cada ser que saiu das suas mãos – mesmo os opressores, mesmo os egípcios 
– porque todos são seus filhos.

A segunda leitura faz referência ao amor de Deus, pondo em relevo o 
seu papel na salvação do homem (é dele que parte o chamamento inicial à 
salvação; ele acompanha com amor a caminhada diária do homem; ele dá-lhe, 
no final da caminhada, a vida plena)... Além disso, avisa os crentes para que 
não se deixem manipular por fantasias de fanáticos que aparecem, por vezes, 
a perturbar o caminho normal do cristão.

O Evangelho apresenta a história de um homem pecador, marginalizado e 
desprezado pelos seus concidadãos, que se encontrou com Jesus e descobriu 
nele o rosto do Deus que ama... Convidado a sentar-se à mesa do “Reino”, esse 
homem egoísta e mau deixou-se transformar pelo amor de Deus e tornou-se 
um homem generoso, capaz de partilhar os seus bens e de se comover com 
a sorte dos pobres.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus omnipotente e misericordioso,
	 de quem procede a graça 
	 de Vos servirmos fiel e dignamente,
	 fazei-nos caminhar sem obstáculos
	 para os bens por Vós prometidos.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Livro da Sabedoria	 	 	 (Sab 11, 22 - 12, 2)

“De todos Vos compadeceis, porque amais tudo o que existe”

Diante de Vós, Senhor, o mundo inteiro
é como um grão de areia na balança,
como a gota de orvalho que de manhã cai sobre a terra.
De todos Vós compadeceis, porque sois omnipotente,
e não olhais para os seus pecados,
para que se arrependam.
Vós amais tudo o que existe e não odiais nada do que fizestes;
porque, se odiásseis alguma coisa,
não a teríeis criado.
E como poderia subsistir, se Vós não a quisésseis?
Como poderia durar,
se não a tivésseis chamado à existência?
Mas a todos perdoais,
porque tudo é vosso, Senhor, que amais a vida.
O vosso espírito incorruptível está em todas as coisas.
Por isso castigais brandamente aqueles que caem
e advertis os que pecam, recordando-lhes os seus pecados,
para que se afastem do mal
e acreditem em Vós, Senhor.
					     Palavra do Senhor.
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e louvar o vosso nome pa - ra sempre.

Refrão M. Luís

Estrofe Salmo 144

 2. O Senhor é clemente e compassivo,
  é paciente e cheio de bondade.
  O Senhor é bom para com todos,
  e a sua misericórdia se estende a todas as criaturas.

 3. Graças Vos dêem, Senhor, todas as criaturas;
  e bendigam-Vos os vossos fiéis.
  Proclamem a glória do vosso reino
  e anunciem os vossos feitos gloriosos.

 4. O Senhor é fiel à sua palavra,
  e perfeito em todas as suas obras.
  O Senhor ampara os que vacilam
  e levanta todos os oprimidos.

 

 Louvarei para sempre Salmo Responsorial
Salmo 144 (145), 1-2.8-9.10-11.13cd-14 (R. cf. 1)

Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome,
	     Senhor, meu Deus e meu Rei.

Quero exaltar-Vos, meu Deus e meu Rei,
e bendizer o vosso nome para sempre.
Quero bendizer-Vos, dia após dia,
e louvar o vosso nome para sempre.

O Senhor é clemente e compassivo,
paciente e cheio de bondade.
O Senhor é bom para com todos
e a sua misericórdia se estende a todas as criaturas.
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Graças Vos dêem, Senhor, todas as criaturas
e bendigam-Vos os vossos fiéis.
Proclamem a glória do vosso reino
e anunciem os vossos feitos gloriosos.

O Senhor é fiel à sua palavra
e perfeito em todas as suas obras.
O Senhor ampara os que vacilam
e levanta todos os oprimidos.

Leitura da segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Tessalonicenses	
	 	 (2 Tes 1, 11 - 2, 2)

“O nome de Cristo será glorificado em vós, e vós n’Ele”

Irmãos:
Oramos continuamente por vós,
para que Deus vos considere dignos do seu chamamento
e, pelo seu poder,
se realizem todos os vossos bons propósitos
e se confirme o trabalho da vossa fé.
Assim o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo
será glorificado em vós, e vós n’Ele,
segundo a graça do nosso Deus
e do Senhor Jesus Cristo.
Nós vos pedimos, irmãos,
a propósito da vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo
e do nosso encontro com Ele:
Não vos deixeis abalar facilmente nem alarmar
por qualquer manifestação profética,
por palavras ou por cartas,
que se digam vir de nós,
pretendendo que o dia do Senhor está iminente.
					     Palavra do Senhor.
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Aclamação ao Evangelho
(Jo 3, 16)

Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
	 Deus amou tanto o mundo que lhe deu o seu Filho unigénito;
			   quem acredita n’Ele tem a vida eterna.
Refrão: Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 19, 1-10)

“O Filho do homem veio procurar e salvar o que estava perdido”
Naquele tempo,
Jesus entrou em Jericó
e começou a atravessar a cidade.
Vivia ali um homem rico chamado Zaqueu,
que era chefe de publicanos.
Procurava ver quem era Jesus,
mas, devido à multidão, não podia vê-l’O,
porque era de pequena estatura.
Então correu mais à frente e subiu a um sicómoro,
para ver Jesus, que havia de passar por ali.
Quando Jesus chegou ao local,
olhou para cima e disse-lhe:
«Zaqueu, desce depressa,
que Eu hoje devo ficar em tua casa».
Ele desceu rapidamente
e recebeu Jesus com alegria.
Ao verem isto, todos murmuravam, dizendo:
«Foi hospedar-se em cada dum pecador».
Entretanto,
Zaqueu apresentou-se ao Senhor, dizendo:
«Senhor, vou dar aos pobres metade dos meus bens
e, se causei qualquer prejuízo a alguém,
restituirei quatro vezes mais».
Disse-lhe Jesus:
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«Hoje entrou a salvação nesta casa,
porque Zaqueu também é filho de Abraão.
Com efeito,
o Filho do homem veio procurar e salvar
o que estava perdido».
					     Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
«Amar sem excluir...»

Comecemos a nossa meditação centrando-nos no Evangelho. Aí, a miséria 
corre para ver a Misericórdia, o homem corre para encontrar Deus...

Quem é este Zaqueu, este baixinho ansioso do Evangelho de hoje? É um 
publicano – como o homem que rezava com pesar no Domingo passado. 
Umpublicano é um pecador público, cobrador de impostos para os romanos 
e, por isso, odiado pelos judeus. Os publicanos muitas vezes extorquiam o 
povo.Talvez fosse o caso de Zaqueu, pois ele “era chefe dos publicanos e 
muito rico”. Certamente, tanto mais odiado quanto mais rico... 

Foi este homem que correu e subiu numa figueira para ver o Senhor. 
Imaginemos a cena: Zaqueu esquece a sua pose, a sua respeitabilidade, a sua 
posição. Aquele homem rico devia também ser sozinho, amargurado na sua 
riqueza, que o tornava um rejeitado por todos e um excluído da comunidade 
do Povo de Deus. Zaqueu certamente ouviu falar de Jesus, da sua misericórdia, 
da sua bondade, da sua mansidão. Não era Ele (Jesus) que acolhia os pecado-
res? Não era Ele (Jesus) que comia com os publicanos? Não tinha Ele (Jesus) 
um publicano, Mateus, como um dos Doze? Por isso, não hesita em subir a 
uma figueira, não tem medo do ridículo! Quer ver Jesus, nem que fosse às 
escondidas... Quem dera que fôssemos assim, que não deixássemos o Senhor 
passar em vão no caminho da nossa vida! E aí vinha Jesus... O coração de 
Zaqueu certamente disparou... Jesus vai passando, acompanhado, cercado por 
uma multidão barulhenta. É então que, para surpresa de todos e desespero de 
Zaqueu, Ele pára e olha para cima... Imaginemos os risos, o gozo, a situação 
de ridículo na qual o pobre Zaqueu se encontrou! Mas, Jesus é surpreendente – 
Ele surpreende-nos sempre; Ele é maravilhosamente surpreendente! “Zaqueu 
– chama-o pelo nome. Conhecia-o! – Desce depressa! Hoje eu devo ficar na 
tua casa!” Era demais para Zaqueu: o mundo desaparecera; o gozo não tinha 
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importância... Naquela hora, naquele momento só existitam Jesus e ele! E 
Jesus chamava-o pelo nome! Enquanto todos o rejeitavam, Jesus chamava-o 
pelo nome, como a um amigo, como a um conhecido, e oferecia-se para se 
hospedar na sua casa! “Ele desceu depressa, e recebeu Jesus com alegria”. 
Contemplemos o amor de Deus, amor misericordioso, que alegra, renova, 
transforma a existência e dá um novo sentido à nossa vida!

Qual o resultado desta visita do Senhor, deste acolhimento de Zaqueu?
“Senhor, eu vou dar metade dos meus bens aos pobres, e se defraudei 

alguém, vou devolver quatro vezes mais!” Zaqueu fez a experiência do amor 
de Deus, Zaqueu acolheu esse amor, deixou-se amar e, agora, transborda em 
arrependimento, amor e misericórdia para com os outros! Que pena que não 
compreenderam isso, e começaram a murmurar contra Jesus...

Quem dera que da escuta da Palavra deste Domingo aprendêssemos quem 
é o nosso Deus, como age o Seu coração, e como nós deveríamos reagir! Pen-
semos no coração de Deus não a partir dos nossos sentimentos mesquinhos, 
mas a partir das palavras comoventes do Livro da Sabedoria: um Deus tão 
grande, tão imensamente maior que tudo quanto existe, tão imensamente para 
lá de tudo quanto possamos imaginar... “Senhor,o mundo inteiro, diante de ti, 
é como um grão de areia na balança, uma gota de orvalho da manhã que cai 
sobre a terra”. E, no entanto, Ele inclina-se com carinho sobre o mundo: dele 
cuida, sustenta-o, compadece-se das suas criaturas e perdoa-nos as loucuras, 
ingratidões e pecados: “De todos tens compaixão, porque tudo podes. Fechas 
os olhos aos pecados dos homens, para que se arrependam. Sim, amas tudo o 
que existe, e não desprezas nada do que fizeste; porque, se odiasses alguma 
coisa não a terias criado”... Admirado, o autor sagrado exclama: “A todos tu 
tratas com bondade, porque tudo é teu, ó Senhor, Amigo da vida!” Que título 
comovente: Amigo da vida! Um Deus que só é glorificado na nossa alegria, 
na nossa vida! Um Deus que sorri com o sorriso de Zaqueu, um Deus que se 
oferece para entrar na casa e no coração de um pecador perdido!

Quem dera que sejamos como Zaqueu; que desejemos vê-l’O, que abramos 
para Ele a nossa porta, que por seu amor mudemos as nossas atitudes, como 
este publicano, Zaqueu. São Paulo deseja, na segunda leitura de hoje, que o 
nome de Jesus seja glorificado em nós, na nossa vida... Seria, será glorificado, 
se abrirmos a nossa vida fechada, mesquinha e cansada para o Senhor. Ele 
vem a nós cada dia, ele passa por nós de tantos modos: na Palavra, nos irmãos, 
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nas situações, nos desafios, nos sofrimentos, nas provas... Quem dera que o 
reconhecêssemos, como Zaqueu... Saber acolhê-lo nas suas vindas enquanto 
vivemos neste mundo é glorificá-lo agora e preparar-se bem para a Sua Vinda 
gloriosa, no fim dos tempos, aquela da nossa união definitiva com Ele, de 
que fala o Apóstolo na leitura de hoje e de que nos recordamos nestes dias ao 
celebrarmos Todos os Santos e os nossos irmãos Fiéis Defuntos.

Que o Senhor nos dê a ânsia e a graça que concedeu a Zaqueu, para que, 
encontrando-nos com Ele, na nossa casa, nesta vida, tornando-nos seus amigos 
e hospedeiros, possamos ser acolhidos como seus hóspedes, eternamente.

Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs:
	 O Senhor é bom para com todos
	 e não despreza nada do que fez.
	 Elevemos até Ele as nossas súplicas
	 pela Igreja e por aqueles que mais precisam,
	 sabendo que o Pai conhece tudo,
	 mesmo o que ainda não saiu dos nossos lábios,
	 e digamos, confiantes:
			   «Escutai, Senhor, a nossa oração».
1. Para que a Igreja de Deus e os que a servem
	 estejam prontos a acolher os pecadores
	 e a ajudá-los a converter o coração,
	 oremos ao Senhor.
2. Para que os rejeitados e malvistos por alguém	
	 encontrem sempre quem os acolha como irmãos
	 e os ajude a refazer as suas vidas,
	 oremos ao Senhor.
3. Para que todos os que se deixam perturbar
	 pelo pensamento do fim do mundo ou da morte
	 reencontrem a serenidade e a paz,
	 oremos ao Senhor.
4. Para que as famílias da nossa comunidade paroquial
	 saibam acolher com a alegria de Zaqueu
	 os estrangeiros, os que estão de passagem e os mais pobres,
	 oremos ao Senhor.
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5. Para que todos os nossos irmãos fiéis defuntos,
	 a quem Deus concedeu o dom da fé, que professaram e celebraram
	 recebam no Céu a eterna recompensa da glória,
	 oremos ao Senhor

Pres. – Deus, nosso Pai, que amais a vida
	 e em vosso Filho procurastes hospedagem
	 em casa de um pecador,
	 fazei-Vos convidado de cada homem,
	 dai a todos a paz do coração
	 e a graça de Vos acolherem com alegria.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.
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Oração sobre as Oblatas
Pres. – Senhor, fazei que este sacrifício
	  seja para Vós uma oblação pura

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 

é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
dar-Vos graças sempre e em toda a parte
a Vós, Deus de misericórdia,
que tudo criastes por amor,
e continuais a fazer viver pela vossa bondade,
pois que, para Vós, nada é desprezível,
mas tudo tem valor aos vossos olhos de Pai.
Bendito sejais por Jesus Cristo, vosso Filho,
o enviado do vosso amor,
que veio procurar e salvar o que estava perdido.
Ele levantou o olhar para o publicano Zaqueu,
pedindo-lhe para O receber na sua casa.
Ofereceu-lhe o dom maravilhoso da salvação,
que devia realizar no mistério da sua Páscoa.
Ele vem ao encontro dos pecadores, que somos nós.
Põe sobre nós o seu olhar de misericórdia e de perdão.
Convida-nos à mesa da refeição da nova Aliança,
para que, vendo o seu grande amor por nós,
nos examinemos e mudemos a nossa existência.

  e para nós 
  o dom generoso da vossa misericórdia.  
              Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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É por isso que,
com o coração repleto de reconhecimento,
em união com todos os pecadores
amados e perdoados por Vós,
queremos proclamar a Vossa glória
cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...

Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente santo,
	 e, desde a origem do mundo,
	 tudo fazeis para ajudar o homem
	 a ser santo como Vós sois santo.

	 Olhai para o vosso povo aqui reunido
	 e enviai o vosso Espírito Santo,
	 a fim de que estes dons se convertam para nós
	 no Corpo @ e Sangue do vosso amado Filho, Jesus Cristo,
	 no qual também nós somos vossos filhos.

	 Quando estávamos perdidos,
	 incapazes de nos aproximarmos de Vós,
	 destes-nos a maior prova do vosso amor:
	 o vosso Filho, o único Justo,
	 entregou-se em nossas mãos,
	 deixando-se pregar numa cruz.

	 Mas antes de estender os braços entre o céu e a terra,
	 como sinal indelével da vossa aliança,
	 quis celebrar a Páscoa com os seus discípulos.

	 Durante a Ceia, tomou o pão,
	 dando graças Vos bendisse,
	 partiu-o e deu-lho, dizendo: 

	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 
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	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 sabendo que ia reconciliar em Si todas as coisas,
	 pelo sangue derramado na cruz,
	 tomou o cálice com vinho, e, de novo, dando-Vos graças,
	 entregou-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 

Pres. – Mistério da Fé!

Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. – Celebrando o memorial 
	 da morte e ressurreição de Cristo,
	 nossa Páscoa e nossa paz,
	 enquanto esperamos o feliz dia da sua vinda gloriosa,
	 nós Vos oferecemos, Deus fiel e verdadeiro,
	 este sacrifício que reconcilia convosco todos os homens.

	 Olhai com bondade, Senhor,
	 para esta família que chamais à comunhão convosco
	 na participação do único sacrifício de Cristo,
	 de modo que, pelo poder do Espírito Santo,
	 vencidas todas as divisões e discórdias,
	 sejamos reunidos num só corpo.

	 Conservai-nos unidos uns aos outros de alma e coração
	 com o nosso Papa N... e o nosso Arcebispo N....
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	 Ajudai-nos todos a preparar a vinda do vosso reino
	 até comparecermos diante de Vós,
	 santos entre os Santos na morada celeste,
	 com a bem-aventurada Virgem santa Maria,
	 S. José, seu esposo, e os Apóstolos, 
	 e os nossos irmãos defuntos
	 que recomendamos à vossa misericórdia,
	 para que, na nova criação,
	 finalmente libertos da corrupção da morte,
	 possamos cantar sem fim
	 o hino da acção de graças de Cristo, vosso Filho,
	 eternamente vivo e glorioso.
		  Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
		  a Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
		  na unidade do Espírito Santo, 
		  toda a honra e toda a glória 
		  por todos os séculos dos séculos. 
R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal e do apego às riquezas.
	 Dai-nos o desejo interior de, na pessoa de Vosso filho,
	 Vos vermos de perto e conhecermos melhor.
	 Encorajai-nos a abrir-Lhe o nosso coração,
	 para fazermos nele a Sua morada, enquanto esperamos 
	 a vinda gloriosa de Jesus Cristo, nosso único Salvador.
Todos: Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 
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Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 Vós viestes procurar e salvar o que estava perdido.
	  Vinde habitar em nós e dai-nos a Vossa paz.
	  Poderemos, então, receber a Vossa misericórdia,
	  e proclamar as Vossas maravilhas para connosco,
	  como é da Vossa vontade. 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 

Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão

Pres. – Multiplicai em nós, Senhor, 
	 os frutos da vossa graça,
	 para que os sacramentos celestes
	 que nos alimentam na vida presente
	 nos preparem para alcançarmos a herança prometida.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

 «Zaqueu,hoje devo ficar em tua casa...» 
Deus é maravilhoso!... e desoncertante no Seu amor: 
ignora os que se crêem justos
e salva os que se  reconhecem pecadores. 
No nosso viver proclamemos o Seu amor sem medida

	 para com todos os que O invocam de coração sincero.
	 «João... António... Maria... Marta... hoje devo ficar em tua casa...»
	 Terá lugar em nossa casa esta semana?

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Horizontes do homem...

XXXII Domingo do Tempo Comum
Ano C

Horizontes do homem...
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XXXII Domingo do Tempo Comum
(Horizontes do homem...)

1.ª Leit. – 2 Mac 7, 1-2. 9-14; 
Salmo – Sal 16 (17), 1. 5-6. 8b e 1;
2.ª Leit. – 2 Tes 2, 16 – 3, 5;
Evangelho – Lc 20, 27-38.

A liturgia deste Domingo propõe-nos uma reflexão sobre os horizontes 
últimos do homem e garante-nos a vida que não acaba.

Na primeira leitura, temos o testemunho de sete irmãos que deram a vida 
pela sua fé, durante a perseguição movida contra os judeus por Antíoco IV 
Epifanes. Aquilo que motivou os sete irmãos mártires, que lhes deu força 
para enfrentar a tortura e a morte foi, precisamente, a certeza de que Deus 
reserva a vida eterna àqueles que, neste mundo, percorrem, com fidelidade, 
os seus caminhos.

Na segunda leitura temos um convite a manter o diálogo e a comunhão 
com Deus, enquanto esperamos que chegue a segunda vinda de Cristo e a 
vida nova que Deus nos reserva. Só com a oração será possível mantermo-
-nos fiéis ao Evangelho e ter a coragem de anunciar a todos os homens a Boa 
Nova da salvação.

No Evangelho, Jesus garante que a ressurreição é a realidade que nos 
espera. No entanto, não vale a pena estar a julgar e a imaginar essa realidade 
à luz das categorias que marcam a nossa existência finita e limitada neste 
mundo; a nossa existência de ressuscitados será uma existência plena, total, 
nova. A forma como isso acontecerá é um mistério; mas a ressurreição é uma 
certeza absoluta no horizonte do crente.



— 234 —

Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus eterno e misericordioso,
	 afastai de nós toda a adversidade,
	 para que, sem obstáculos do corpo ou do espírito,
	 possamos livremente cumprir a vossa vontade.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Segundo Livro dos Macabeus	 	 (2 Mac 7, 1-2.9-14)

“O Rei do universo ressuscitar-nos-á para a vida eterna”

Naqueles dias,
foram presos sete irmãos, juntamente com a mãe,
e o rei da Síria quis obrigá-los,
à força de golpes de azorrague e de nervos de boi,
a comer carne de porco proibida pela Lei judaica.
Um deles tomou a palavra em nome de todos
e falou assim ao rei:
«Que pretendes perguntar e saber de nós?
Estamos prontos para morrer,
antes que violar a lei de nossos pais».
Prestes a soltar o último suspiro,
o segundo irmão disse:
«Tu, malvado, pretendes arrancar-nos a vida presente,
mas o Rei do universo ressuscitar-nos-á para a vida eterna,
se morrermos fiéis às suas leis».
Depois deste começaram a torturar o terceiro.
Intimado a pôr fora a língua,
apresentou-a sem demora e estendeu as mãos resolutamente,
dizendo com nobre coragem:
«Do Céu recebi estes membros
e é por causa das suas leis que os desprezo,
pois do Céu espero recebê-los de novo».



— 236 —

© www.canticos.org | Cancioneiro online de música litúrgica

&
b
4

2

Com decisão

œ

Se -

œ

j

J

œ

j

J

œ

nhor, fi - ca -

œ

j

J

œ

j

J

œ

rei sa - ci -

œ œ

a - do

&
b

œ
œ

j

œ

j

œ

quan - do sur -

œ

J

œ

J

œ

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

gir a vos - sa
J

œ J

œ

J

œ

J

œ

œ œ

gló - ria.

œ

œ

&
b œ œ

Se -
œ

œ œ

j

œ

j

œ

nhor, fi - ca -

œ

J

œ

J

œ

œ

j

œ

j

œ

rei sa - ci -

œ

J

œ

J

œ

œ œ

a - do.

œ
œ
# œ

œ

œ

œ
œ

&
b w

j

œ

j

œ
˙

1. Ouvi, Senhor, uma cau - sa justa,

&
b w

j

œ

j

œ

˙

atendei a mi - nha súplica.

&
b
w

J

œ

J

œ ˙

Escutai mi - - - - - - nh_o - ra - ção,

&
b
w

j

œ

j

œ

.

j

œ ˙

feita com sin - ce - ri - dade.

Refrão

Estrofe

M. Luís

Salmo 16

 Senhor ficarei saciado 

 2. Firmai os meus passos nas vossas veredas,
  para que não vacilem os meus pés.
  Eu Vos invoco, ó Deus, respondei-me,
  ouvi e escutai as minhas palavras.

 3. Protegei-me à sombra das vossas asas,
  longe dos ímpios que me fazem violência.
  Senhor, mereça eu contemplar a vossa face
  e ao despertar saciar-me com a vossa imagem.

O próprio rei e quantos o acompanhavam
estavam admirados com a força de ânimo do jovem,
que não fazia nenhum caso das torturas.
Depois de executado este último,
sujeitaram o quarto ao mesmo suplício.
Quando estava para morrer, falou assim:
«Vale a pena morrermos às mãos dos homens,
quando temos a esperança em Deus
de que Ele nos ressuscitará;
mas tu, ó rei, não ressuscitarás para a vida».
					     Palavra do Senhor.

Salmo Responsorial
Salmo 16 (17), 1.5-6.8b.15 (R. cf. 15b)
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Refrão: Senhor, ficarei saciado, quando surgir a vossa glória. 

Ouvi, Senhor, uma causa justa,
atendei a minha súplica.
Escutai a minha oração,
feita com sinceridade.

Firmai os meus passos nas vossas veredas,
para que não vacilem os meus pés.
Eu Vos invoco, ó Deus, respondei-me,
ouvi e escutai as minhas palavras.

Protegei-me à sombra das vossas asas,
longe dos ímpios que me fazem violência.
Senhor, mereça eu contemplar a vossa face
e ao despertar saciar-me com a vossa imagem.

Leitura da segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Tessalonicenses	
     		  (2 Tes 2, 16 - 3, 5)

“O Senhor vos torne firmes em toda a espécie
de boas obras e palavras”

Irmãos:
Jesus Cristo, nosso Senhor,
e Deus, nosso Pai,
que nos amou e nos deu, pela sua graça,
eterna consolação e feliz esperança,
confortem os vossos corações
e os tornem firmes em toda a espécie de boas obras e palavras.
Entretanto, irmãos, orai por nós,
para que a palavra do Senhor
se propague rapidamente e seja glorificada,
como acontece no meio de vós.
Orai também,
para que sejamos livres dos homens perversos e maus,
pois nem todos têm fé.
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Mas o Senhor é fiel:
Ele vos dará firmeza e vos guardará do Maligno.
Quanto a vós, confiamos inteiramente no Senhor
que cumpris e cumprireis o que vos mandamos.
O Senhor dirija os vossos corações,
para que amem a Deus
e aguardem a Cristo com perseverança.
					     Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho
(Ap 1, 5a.6b)

Refrão: Aleuia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Jesus Cristo é o Primogénito dos mortos.
		  A Ele a glória e o poder pelos séculos dos séculos.
Refrão: Aleuia!... Aleluia!... Aleluia!...

@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 20, 27-38)“Não é um Deus de mortos, mas de vivos”

Naquele tempo,
aproximaram-se de Jesus alguns saduceus
– que negam a ressurreição –
e fizeram-lhe a seguinte pergunta:
«Mestre, Moisés deixou-nos escrito:
‘Se morrer a alguém um irmão,
que deixe mulher, mas sem filhos,
esse homem deve casar com a viúva,
para dar descendência a seu irmão’.
Ora havia sete irmãos.
O primeiro casou-se e morreu sem filhos.
O segundo e depois o terceiro desposaram a viúva;
e o mesmo sucedeu aos sete,
Por fim, morreu também a mulher.
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De qual destes será ela esposa na ressurreição,
uma vez que os sete a tiveram por mulher?»
Disse-lhes Jesus:
Os filhos deste mundo
casam-se e dão-se em casamento.
Mas aqueles que forem dignos
de tomar parte na vida futura e na ressurreição dos mortos,
nem se casam nem se dão em casamento.
Na verdade, já nem podem morrer,
pois são como os Anjos,
e, porque nasceram da ressurreição, são filhos de Deus.
E que os mortos ressuscitam,
até Moisés o deu a entender no episódio da sarça ardente,
quando chama ao Senhor
‘o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacob’.
Não é um Deus de mortos, mas de vivos,
porque para Ele todos estão vivos».
					     Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
«Horizontes do homem...»

Estamos já próximos do final do Ano Litúrgico. De hoje a 15 dias, cele-
bramos a Solenidade de Cristo-Rei, que marca o final do ano da Igreja. Neste 
caminhar para o fim do ano litúrgico também a Liturgia nos faz pensar no fim 
da nossa vida – fim que nos obriga a perguntar pelo sentido da nossa exis-
tência e pelo que estamos a fazer dela. Neste sentido, tivemos a Solenidade 
de Todos os Santos e a Comemoração dos Fiéis Defuntos... E hoje a Liturgia 
fala-nos da ressurreição.

O Evangelho apresenta-nos uma disputa entre Jesus e os saduceus, que 
não acreditavam na ressurreição. O Senhor confirma: há, sim ressurreição! 
Os mortos ressurgirão, mas de um modo que nós não podemos descrever nem 
imaginar: “Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento. Mas 
aqueles que forem dignos de tomar parte na vida futura e na ressurreição dos 
mortos, nem se casam nem se dão em casamento. Na verdade, já nem podem 
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morrer, pois são como os Anjos, e, porque nasceram da ressurreição, são 
filhos de Deus”. Por outras palavras: estaremos em tal comunhão com o Deus 
da vida, em tal proximidade dele – como os anjos – que, a morte nunca mais 
nos poderá atingir: nem a morte física, nem a morte da dor, nem a morte da 
tristeza, do medo, da saudade, nem a morte do pecado! Como diz o Salmista: 
“Eu verei, justificado, a vossa face e ao despertar me saciará vossa presença!”

Quando a Sagrada Escritura fala em ressurreição, não está a pensar 
simplesmente em voltarmos a esta nossa vida, deste nosso modo atual, mas 
habitando no céu... De modo algum! Nós seremos glorificados em corpo e 
alma! Ressuscitar é receber em todo o nosso ser a vida de Deus, que Cristo, 
o primogénito dentre os mortos, nos conquistou e já derramou em nós no 
batismo. Semente dessa vida é o Espírito Santo vivificador – o mesmo em 
quem o Pai ressuscitou o Filho Jesus! É Jesus quem nos ressuscita, ele que 
disse a Marta: “Eu sou a Ressurreição!” (Jo 11,25) É só n’Ele e por causa 
d’Ele que esperamos vencer a morte! 

Na primeira leitura deste Domingo escutamos, impressionados, o teste-
munho dos sete irmãos, filhos de uma corajosa mãe viúva, que incentiva os 
seus filhos a entregarem a vida por amor da Lei de Deus. Donde lhes vinha 
tanta coragem? Donde tanta disponibilidade para serem fiéis até o fim? Da 
certeza de que ressuscitariam: “Prefiro ser morto pelos homens tendo em 
vista a esperança dada por Deus, que um dia nos ressuscitará!” – disse um 
deles. E o outro, pensando na ressurreição da carne, afirmou sem medo: “Do 
céu recebi estes membros; por causa das suas leis os desprezo, pois do Céu 
espero recebê-los de novo!” Vejamos o quanto a certeza da vida eterna muda 
o nosso modo de enfrentar os revezes da vida. A este propósito, poderíamos 
perguntar: tanta frouxidão na nossa fé, tanto relaxamento nos nossos costu-
mes, tão pouca seriedade na prática da religião, tanta condescendência com 
os vícios, a comodidade e a tibieza, não seriam causados por uma fraca e sem 
convicção fé na ressurreição, na vida eterna?

E, no entanto, a nossa esperança é firme: fomos criados para Deus, para 
Deus estamos a caminho... Um dia morreremos, terminará o nosso caminho 
neste mundo tão incerto. E, imediatamente após a morte, nas nossas almas, 
estaremos diante de Cristo, nosso Salvador e Juiz. Se tivermos sido abertos 
ao seu Espírito Santo, se lhe tivermos sido realmente fiéis, Ele, no seu abraço 
eterno, glorificará do seu Espírito Santo a nossa alma e, então, estaremos para 
sempre com o Senhor, onde ninguém mais vai sofrer, ninguém mais chorar, 
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ninguém mais vai ter saudade, ninguém mais vai ficar triste. No fim dos tempos, 
quando Cristo nossa vida, glorificar todo o universo, também os nossos pobres 
corpos ressuscitarão, pela força e ação do mesmo Espírito Santo vivificador, 
que o Senhor tem em plenitude. Assim, em todo o nosso ser, corpo e alma, 
estaremos para sempre com o Senhor! Eis a razão porque somos cristãos, 
porque temos esperança! Eis por que queremos viver com retidão, sobrieda-
de, abertura de coração para os irmãos e santo temor em relação a Deus. É 
o que exprime São Paulo na segunda leitura: “Jesus Cristo, nosso Senhor, e 
Deus, nosso Pai, que nos amou e nos deu, pela sua graça, eterna consolação 
e feliz esperança, confortem os vossos corações e os tornem firmes em toda 
a espécie de boas obras e palavras. O Senhor dirija os vossos corações, para 
que amem a Deus e aguardem a Cristo com perseverança.”

Se, como acreditamos, fomos criados para Deus, para a comunhão com Ele 
no céu, tenhamos, no entanto, o cuidado de não o perdermos para sempre no 
inferno. O inferno existe, é real e pode ser a nossa miserável herança! Pode 
dar-se que, logo após a minha morte, não exista nenhuma comunhão com o 
Cristo que é Vida, mas somente o “Apartai-vos de mim, malditos! Não vos 
conheço!” E a nossa alma caia na eterna tristeza, na depressão sem fim, que 
devora, como verme e queima como fogo! Não aconteça que, no fim dos 
tempos, também o nosso corpo tenha de padecer este triste destino!

O Senhor adverte-nos! Procuremos, pois, viver de tal modo, que possamo 
ser considerados dignos de viver para sempre com Ele. Para isso, pautemos a 
nossa vida pelo amor e obediência ao Senhor. Assim poderemos dizer como 
o Salmista, tendo os olhos fixos em Cristo, nosso Deus e nossa vida: 

Firmai os meus passos nas vossas veredas,
para que não vacilem os meus pés.
Eu Vos invoco, ó Deus, respondei-me,
ouvi e escutai as minhas palavras.

Protegei-me à sombra das vossas asas,
longe dos ímpios que me fazem violência.
Senhor, mereça eu contemplar a vossa face
e ao despertar saciar-me com a vossa imagem.
Que o Senhor que tudo pode confirme a nossa esperança. Amém.
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Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs:
	 O Senhor é o Deus dos vivos e Pai cheio de misericórdia.
	 Com amor e confiança,
	 apresentemos-Lhe as nossas súplicas
	 por nós próprios e pela Igreja
	 e em favor de todos os homens, dizendo com humildade:  
			   «Senhor, nós temos confiança em Vós».

1. Pela nossa arquidiocese de Braga e suas comunidades,
	 pelos fiéis que crêem na ressurreição
	 e pelos que têm plena confiança no Senhor,
	 oremos, irmãos.

2. Pelos que trabalham pela concórdia entre as nações,
	 pelos que sofrem por amor da lei de Deus
	 e pelos que não têm liberdade religiosa,
	 oremos, irmãos.

3. Pelas vítimas da violência e da guerra,
	 pelos que sentem a solidão e a tristeza
	 e pelos que crêem na fidelidade do Senhor,
	 oremos, irmãos.

4. Pelos esposos que se amam um ao outro,
	 pelos que deixaram morrer o seu amor
	 e pelos jovens que escolheram o celibato por amor do Reino dos Céus,
	 oremos, irmãos.

5. Pelos que entre nós sabem aceitar os outros,
	 pelos que cumprem os mandamentos do Senhor
	 e pelos que amam a Cristo nos mais pobres,
	 oremos, irmãos.

Pres. – Senhor nosso Deus, fonte de vida,
	 que inspirastes aos sete irmãos Macabeus
	 uma tão grande fé na vida eterna,
	 concedei aos fiéis da santa Igreja
	 a graça de testemunharem, neste mundo,
	 a ressurreição de vosso Filho Jesus Cristo,
	 que convosco vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.
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Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.

Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Olhai, Senhor, com benevolência
	 para o sacrifício que Vos apresentamos,
	 a fim de participarmos com sincera piedade
	 no memorial da paixão do vosso Filho.
	 Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
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Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente,
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
dar-Vos graças sempre e em toda a parte
a Vós, Deus de Abraão, de Isaac e de Jacob,
com quem fizestes Aliança.
Vós sois o Deus dos vivos e não dos mortos.
Vós quereis que o homem viva feliz e para sempre.
Vós nos enviastes o vosso Filho,
para nos revelar o vosso amor de Pai e partilhar a nossa vida.
Ele entregou a sua vida na cruz,
para vossa glória e para nossa salvação,
fazendo uma nova e eterna Aliança,
entre Vós e toda a humanidade,
mas Vós O ressuscitastes e glorificastes junto de Vós.
No santuário do céu,
Ele é nosso sacerdote e nosso intercessor.
Em cada Eucaristia, eEle stá presente no meio de nós;
e, no seu corpo ressuscitado e glorioso,
dá-Se em alimento de vida eterna,
e em força de ressurreição para os nossos corpos mortais.
Permiti que juntemos as nossas vozes de filhos vossos,
vivendo na esperança da ressurreição e da vida futura,
às vozes dos que já rodeiam o vosso trono de glória,
para com eles proclamarmos o vosso amor de Pai,
e a nossa alegria de filhos salvos
e assim proclamarmos a Vossa glória
cantando a uma só voz: 

						      Santo, Santo, Santo...
Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente Santo 
	 e todas as criaturas cantam os vossos louvores, 
	 porque dais a vida e santificais todas as coisas, 
	 por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
	 com o poder do Espírito Santo; 
	 e não cessais de reunir para Vós um povo 
	 que de um extremo ao outro da terra 
	 Vos ofereça uma oblação pura.
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	 Reunidos na Vossa presença,
	 em comunhão com toda a Igreja,
	 ao celebrarmos o primeiro dia da semana,
	 em que Nosso Senhor Jesus Cristo 
	 ressuscitou dos mortos,
	 humildemente Vos suplicamos, Senhor:
	 santificai, pelo Espírito Santo,
	 estes dons que vos apresentamos,
	 para que se convertam no Corpo @ e Sangue 
	 de nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
	 que nos mandou celebrar estes mistérios.

	 Na noite em que Ele ia ser entregue,
	 tomou o pão , dando graças Vos bendisse,
	 partui-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 tomou o cálice, dando graças Vos bendisse,
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 
Pres. – Mistério da Fé!

Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!
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Pres. – Celebrando agora, Senhor, 
	 o memorial da paixão redentora do vosso Filho, 
	 da sua admirável ressurreição e ascensão aos Céus, 
	 e esperando a sua vinda gloriosa, 
	 nós Vos oferecemos, em acção de graças, 
	 este sacrifício vivo e santo. 

	 Olhai benignamente para a oblação da vossa Igreja: 
	 vede nela a vítima que nos reconciliou convosco,
	 e fazei que, 
	 alimentando-nos do Corpo e Sangue do vosso Filho, 
	 cheios do seu Espírito Santo, 
	 sejamos em Cristo um só corpo e um só espírito. 

	 O Espírito Santo faça de nós uma oferenda permanente, 
	 a fim de alcançarmos a herança eterna, 
	 em companhia dos vossos eleitos, 
	 com a Virgem santa Maria, Mãe de Deus, 
	 S. José, seu esposo,
	 os bem-aventurados Apóstolos e gloriosos Mártires, 		

	 e todos os Santos, por cuja intercessão 
	 esperamos sempre o vosso auxílio. 

	 Por este sacrifício de reconciliação, 
	 dai, Senhor, a salvação e a paz ao mundo inteiro; 
	 confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade, 
	 ao longo da sua peregrinação na terra, 
	 com o vosso servo o Papa N..., 
	 o nosso Arcebispo N...,
	 e todos bispos e ministros sagrados,
	 e todo o povo por Vós redimido. 

	 Atendei benignamente às preces desta família 
	 que Vos dignastes reunir na vossa presença. 
	 Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, 
	 todos os vossos filhos dispersos. 
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	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos, 
	 e de todos os que morreram na vossa amizade. 
	 Acolhei-os com bondade no vosso reino, 
	 onde também nós esperamos ser recebidos, 
	 para vivermos com eles eternamente na vossa glória, 
	 por nosso Senhor Jesus Cristo. 
	 Por Ele concedeis ao mundo todos os bens..
	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
	 A Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
	 na unidade do Espírito Santo, 
	 toda a honra e toda a glória 
	 por todos os séculos dos séculos. 

R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.

Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal,
	 e da ambição de só querermos viver o dia que passa,
	 esquecendo a eternidade feliz,
	 que nos espera junto de Vós.
	 Alargai o nosso coração à medida do Vosso,
	 e dai-nos a confiança necessária
	 para esperarmos jubilosos a vinda gloriosa
	 de Jesus Cristo, nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 
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Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 Vós estivestes morto, e agora estais vivo para sempre.
	 Afastai de nós os desânimos, medos e angústias,
	 para podermos avançar corajosamente
	 pelos caminhos da paz, do amor e do perdão,
	 como é da Vossa vontade. 
	 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 
Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.

Oração depois da Comunhão
Pres. – Nós Vos damos graças, Senhor,
	 pelo alimento celeste que recebemos
	 e imploramos da vossa misericórdia
	 que, pela ação do Espírito Santo,
	 perseverem na vossa graça
	 os que receberam a força do alto.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.
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Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Anunciar que o nosso Deus
não é o Deus dos mortos, mas dos vivos (Evangelho)
não está reservado para os momentos dos funerais!
Esta bela afirmação da nossa fé
merece estar mais presente no nosso testemunho…

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Testemunhas da Esperança

XXXIII Domingo do Tempo Comum
Ano C

Testemunhas da Esperança
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XXXIII Domingo do Tempo Comum
(Testemunhas da Esperança...)

1.ª Leit. – Mal 3, 19-20a;
Salmo – Sal 97, 5-6. 7-8. 9
2.ª Leit. – 2 Tes 3, 7-12
Evangelho – Lc 21, 5-19.

A liturgia deste Domingo reflecte sobre o sentido da história da salvação 
e diz-nos que a meta final para onde Deus nos conduz é o novo céu e a nova 
terra da felicidade plena, da vida definitiva. Este quadro (que deve ser o hori-
zonte que os nossos olhos contemplam em cada dia da nossa caminhada neste 
mundo) faz nascer em nós a esperança; e da esperança brota a coragem para 
enfrentar a adversidade e para lutar pelo advento do Reino.

Na primeira leitura, um “mensageiro de Deus” anuncia a uma comunidade 
desanimada, céptica e apática que Jahwéh não abandonou o seu Povo. O Deus 
libertador vai intervir no mundo, vai derrotar o que oprime e rouba a vida e 
vai fazer com que nasça esse “sol da justiça” que traz a salvação.

A segunda leitura reforça a ideia de que, enquanto esperamos a vida de-
finitiva, não temos o direito de nos instalarmos na preguiça e no comodismo, 
alheando-nos das grandes questões do mundo e evitando dar o nosso contributo 
na construção do Reino.

O Evangelho oferece-nos uma reflexão sobre o percurso que a Igreja é 
chamada a percorrer, até à segunda vinda de Jesus. A missão dos discípulos 
em caminhada na história, é comprometer-se na transformação do mundo, de 
forma a que a velha realidade desapareça e nasça o Reino. Esse «caminho» 
será percorrido no meio de dificuldades e perseguições; mas os discípulos 
terão sempre a ajuda e a força de Deus.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça
	 de encontrar sempre a alegria no vosso serviço,
	 porque é uma felicidade duradoira e profunda
	 ser fiel ao autor de todos os bens.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura da Profecia de Malaquias			   (Mal 3, 19-20a)

“Para vós nascerá o sol de justiça”

Há-de vir o dia do Senhor,
ardente como uma fornalha;
e serão como a palha 
todos os soberbos e malfeitores.
O dia que há-de vir os abrasará
– diz o Senhor do Universo –
e não lhes deixará raiz nem ramos.
Mas para vós que temeis o meu nome,
nascerá o sol de justiça,
trazendo nos seus raios a salvação
					     Palavra do Senhor.
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Refrão

Versículos

M. Luís

Sl. 97

OO   SSEENN HH OO RR  VVIIRRÁÁ

 O Senhor virá governar

 2. Cantai ao Senhor ao som da cítara,
  ao som da cítara e da lira;
  ao som da tuba e da trombeta,
  aclamai o Senhor, nosso Rei.

 3. Ressoe o mar e tudo o que ele encerra,
  a terra inteira e tudo o que nela habita,
  diante do Senhor que vem julgar a terra:
  julgará o mundo com justiça e os povos com equidade.

Salmo Responsorial
Salmo 97 (98), 5-9 (R. cf. 9)

Refrão: O Senhor virá governar com justiça. 

Cantai ao Senhor ao som da cítara,
ao som da cítara e da lira;
ao som da tuba e da trombeta,
aclamai o Senhor, nosso Rei.

Ressoe o mar e tudo o que ele encerra,
a terra inteira e tudo o que nela habita;
aplaudam os rios
e as montanhas exultem de alegria.

Diante do Senhor que vem,
que vem para julgar a terra;
julgará o mundo com justiça
e os povos com equidade.
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Leitura da segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Tessalonicenses	
     	 (2 Tes 3, 7-12)

“Quem não quer trabalhar, também não deve comer”

Irmãos:
Vós sabeis como deveis imitar-nos,
pois não vivemos entre vós desordenadamente,
nem comemos de graça o pão de ninguém.
Trabalhámos dia e noite, com esforço e fadiga,
para não sermos pesados a nenhum de vós.
Não é que não tivéssemos esse direito,
mas quisemos ser para vós exemplo a imitar.
Quando ainda estávamos convosco,
já vos dávamos esta ordem:
quem não quer trabalhar, também não deve comer.
Ouvimos dizer que alguns de vós vivem na ociosidade,
sem fazerem trabalho algum,
mas ocupados em futilidades.
A esses ordenamos e recomendamos,
em nome do Senhor Jesus Cristo,
que trabalhem tranquilamente,
para ganharem o pão que comem.
					     Palavra do Senhor.

Aclamação ao Evangelho
(Lc 21, 28)

Refrão: Aleuia!... Aleluia!... Aleluia!...

	 Erguei-vos e levantai a cabeça,
		  porque a vossa libertação está próxima

Refrão: Aleuia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Lucas
(Lc 21, 5-19)

“Pela vossa perseverança salvareis as vossas almas”

Naquele tempo,
comentavam alguns que o templo estava ornado
com belas pedras e piedosas ofertas.
Jesus disse-lhes:
«Dias virão em que, de tudo o que estais a ver,
não ficará pedra sobre pedra:
tudo será destruído».
Eles perguntaram-lhe:
«Mestre, quando sucederá isso?
Que sinal haverá de que está para acontecer?»
Jesus respondeu:
«Tende cuidado; não vos deixeis enganar,
pois muitos virão em meu nome
e dirão: “sou eu”; e ainda: “O tempo está próximo”.
Não os sigais.
Quando ouvirdes falar de guerras e revoltas,
não vos alarmeis:
é preciso que estas coisas aconteçam primeiro,
mas não será logo o fim».
Disse-lhes ainda:
«Há-de erguer-se povo e reino contra reino.
Haverá grandes terramotos
e, em diversos lugares, fomes e epidemias.
Haverá fenómenos espantosos e grandes sinais no céu.
Mas antes de tudo isto,
deitar-vos-ão as mãos e hão-de perseguir-vos,
entregando-vos às sinagogas e às prisões,
conduzindo-vos à presença de reis e governadores,
por causa do meu nome.
Assim tereis ocasião de dar testemunho.
Tende presente em vossos corações
que não deveis preparar a vossa defesa.
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Eu vos darei língua e sabedoria
a que nenhum dos vossos adversários
poderá resistir ou contradizer.
Sereis entregues até pelos vossos pais,
irmãos, parentes e amigos.
Causarão a morte a alguns de vós
e todos vos odiarão por causa do meu nome;
mas nenhum cabelo da vossa cabeça se perderá.
Pela vossa perseverança salvareis as vossas almas».
					     Palavra da Salvação.

Para a Reflexão Homilética
«Testemunhas da Esperança...»

Estamos no penúltimo domingo do ano litúrgico. No próximo Domingo 
celebraremos Cristo-Rei e, daqui a precisos quinze dias estaremos a entrar 
no tempo do Advento, que nos prepara para o Natal do Senhor. O final de um 
período faz-nos sempre recordar que o tempo corre e a vida passa veloz. Isto 
deve fazer-nos pensar no fim de todas as coisas e da nossa vida. Fim não so-
mente como final, mas fim também como finalidade... É diante desta realidade 
que a Palavra de Deus nos quer colocar nestes últimos dias do ano litúrgico.

No Evangelho, Jesus recorda-nos que a nossa existência é breve. Àqueles 
que se encantavam com o aspecto majestoso do Templo, o Senhor recordou 
que tudo passa. Isto é válido ainda hoje: para a nossa casa bonita, para o nos-
so carro, para o nosso dinheiro, para a nossa profissão, para as pessoas que 
mais amamos, os projetos que temos, a nossa própria vida: «Vós admirais 
estas coisas? Dias virão em que não ficará pedra sobre pedra. Tudo será 
destruído!» Aqui, o Senhor não deseja ser um desmancha-prazeres, não nos 
quer arrancar o gosto de viver; deseja apenas recordar que a nossa vida deve 
ser vivida na perspectiva da eternidade, daquilo que é definitivo. Haverá um 
momento final, haverá um juízo do Senhor sobre a história humana e sobre a 
história de cada um de nós, quando, então, ficará claro o que serviu e o que 
não serviu, o que teve valor aos olhos de Deus e o que não passou de ilusão e 
falsidade. Nunca esqueçamos isto: a nossa vida caminha para esse momento 
final, o mais importante de todo o nosso caminho existencial. Haverá, sim, 
um juízo de Deus: «Eis que virá o dia, abrasador como fornalha em que 
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todos os soberbos e ímpios serão como palha; e esse dia vindouro haverá 
de queimá-los... Para vós, que temeis o meu nome, nascerá o sol da justiça, 
trazendo salvação em suas asas.» Este juízo, portanto, será discriminatório: 
pode significar vida ou morte, salvação ou condenação!

Diante desta realidade, os discípulos perguntam a Jesus: «Mestre, quando 
acontecerá isso? Qual vai ser o sinal de que estas coisas estão para acontecer?» 
A curiosidade de ontem é a mesma de hoje... A resposta de Jesus contém dois 
significados. Primeiro: observemos que o Senhor dá sinais que se referem 
à natureza («Haverá grandes terremotos... acontecerão coisas pavorosas e 
grandes sinais serão vistos nos céus.»), sinais que se referem à história humana 
(«Um povo se levantará contra outro povo, um país atacará outro país») e 
sinais referentes à própria vida dos discípulos – à nossa vida («Cuidado para 
não serdes enganados, porque muitos virão em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ 
ou ainda: ‘O tempo está próximo’. Não sigais essa gente»). Isto quer dizer 
que a manifestação final do Senhor vai marcar tudo: a história, a criação e 
a vida de cada um de nós; nada ficará fora do juízo de Deus que se há-de 
manifestar em Cristo! Tudo será confrontado com o amor manifestado na 
cruz do Senhor. A história humana será passada a limpo e o que foi pecado, 
desamor, maldade, será destruído; a criação será transfigurada: passará a figura 
deste mundo como é agora e, no Espírito do Cristo, haverá um novo céu e 
uma nova terra; os discípulos serão examinados pelo Senhor de acordo com 
a sua perseverança na fé verdadeira, sem se deixarem levar pelas novidades 
religiosas, pura falsificação, como as que vemos hoje em dia...

Há ainda um segundo significado: observemos que os sinais que Jesus dá, 
acontecem em todas as épocas: sempre houve e haverá convulsões na nature-
za, guerras e revoluções na história humana, hereges e falsos profetas, falsos 
pregadores e falsos pastores no caminho da Igreja. Tem sido assim desde o 
início... Então, porque apontou Jesus esses sinais? Para deixar claro que cada 
geração deve estar vigilante, cada geração deve recordar sempre que haverá 
de estar, um dia, diante do Senhor e, portanto, deve levar a sério a sua fé e 
a sua adesão a Ele. Sobretudo num mundo como o atual, que nos quer fazer 
perder de vista o essencial e nos quer fazer esquecer que caminhamos para o 
encontro com Cristo como um rio corre para o mar. Vale-nos, então, o conselho 
de São Paulo, a que vivamos decentemente, trabalhando pelo pão quotidiano, 
sem viver à toa, mas construindo a vida com a dignidade de cristãos.
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O Senhor previne-nos de que não é fácil: o mundo não nos amará, porque os 
seus pensamentos não são os de Cristo – e isto mais do que nunca é claro hoje, 
numa sociedade consumista, paganizada, amante do conforto e da imoralidade, 
onde cada um vive do seu modo, como se Deus não existisse... Ouçamos a 
advertência tão sincera e franca de Cristo: «Sereis entregues até mesmo pelos 
próprios pais, irmãos, parentes e amigos. E eles matarão alguns de vós. Todos 
vos odiarão (= vos amarão menos, não vos terão entre seus amigos) por causa 
do meu nome... É permanecendo firmes que ireis ganhar a vida!»

Vivamos fielmente a nossa vocação cristã, não tenhamos medo de ser fiéis 
e de dar o bom testemunho de Cristo, para que possamos ser aprovados no 
tribunal de Cristo. A nossa vida neste mundo é semente de eternidade; as nossas 
escolhas e atitudes terão consequências eternas. Que o Senhor nosconceda a 
graça da perseverança que nos fará ganhar a vida. 

Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs:
	 O Senhor virá, mas ninguém sabe quando.
	 Voltemo-nos para Ele em oração,
	 e, como já recebemos em herança
	 a fé no mundo que há-de vir,
	 iluminados pelo Espírito que em nós habita,
	 peçamos confiadamente:  
			   «Concedei-nos, Senhor, a Vossa graça».

1. Pelo Pelos pastores e fiéis da santa Igreja,
	 perseguidos por causa do nome de Jesus,
	 para que o Espírito lhes dê palavras de sabedoria,
	 oremos ao Senhor.

2. Pelos que sofrem a injustiça de outros homens
	 e pelas vítimas de flagelos naturais,
	 para que Deus os ampare na provação,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos que trabalham dia e noite com esforço
	 e por todos os que estão desempregados,
	 para que a ninguém falte o pão de cada dia,
	 oremos ao Senhor.
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4. Pelos homens angustiados pelo futuro
	 ou tentados pelos muitos messianismos,
	 para que Jesus se lhes revele e lhes dê a paz,
	 oremos ao Senhor.

5. Por todos os cristãos desta paróquia
	 e pelos que se reúnem cada domingo em assembleia,
	 para que o Espírito lhes renove os corações,
	 oremos ao Senhor.

6. Pelos nossos irmãos que já partiram deste mundo,
	 para que os seus nomes estejam inscritos no Céu
	 e eles despertem para a vida eterna,
	 oremos, irmãos.

Pres. – Senhor Pai Santo,
	 concedei a todos os homens e mulheres
	 a graça de saberem que são vossos filhos
	 e de construírem sobre esta alegria as suas vidas
	 na esperança da plena manifestação dos filhos de Deus.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
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Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oblatas
Pres. – Concedei-nos, Senhor,
	 que os dons oferecidos para glória do vosso nome
	 nos obtenham a graça de Vos servirmos fielmente
	 e nos alcancem a posse da felicidade eterna.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
	 dar-Vos graças sempre e em toda a parte
	 por Cristo Nosso Senhor
	 e pelas maravilhas sem conta
	 que operais no mundo pelo vosso Espírito,
	 que habita silencioso o nosso coração.
	 Ele nos inspira o desejo de trabalharmos pelo vosso reino,
	 como instrumentos dóceis
	 e responsáveis nas vossas mãos.
	 Ele nos torna atentos a tudo o que, à nossa volta,
	 faz germinar uma nova terra:
	 generosidades que se manifestam, aqui e ali;
	 partilhar fraterno de preocupações,
	 de responsabilidades e de trabalho.
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	 Graças a Ele, novas solidariedades se criam,
	 para lutar contra o mal que nos invade,
	 e o fatalismo que nos rodeia.
	 Graças a Ele, a vossa Igreja continua, corajosamente,
	 o anúncio do vosso Evangelho por toda a terra;
	 recobra novas energias
	 em momentos dolorosos de perseguição
	 a que está exposta, e que vive na sua carne.
	 Por isso, com os Anjos e os Santos
	 proclamamos a Vossa glória
	 cantando a uma só voz: 
	  			   Santo, Santo, Santo...
Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente santo,
	 e, desde a origem do mundo,
	 tudo fazeis para ajudar o homem
	 a ser santo como Vós sois santo.

	 Olhai para o vosso povo aqui reunido
	 e enviai o vosso Espírito Santo,
	 a fim de que estes dons se convertam para nós
	 no Corpo @ e Sangue do vosso amado Filho, Jesus Cristo,
	 no qual também nós somos vossos filhos.

	 Quando estávamos perdidos,
	 incapazes de nos aproximarmos de Vós,
	 destes-nos a maior prova do vosso amor:
	 o vosso Filho, o único Justo,
	 entregou-se em nossas mãos,
	 deixando-se pregar numa cruz.

	 Mas antes de estender os braços entre o céu e a terra,
	 como sinal indelével da vossa aliança,
	 quis celebrar a Páscoa com os seus discípulos.

	 Durante a Ceia, tomou o pão
	 dando graças Vos bendisse,
	 partiu-o e deu-lho, dizendo: 
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	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 

	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 sabendo que ia reconciliar em Si todas as coisas,
	 pelo sangue derramado na cruz,
	 tomou o cálice com vinho, e, de novo, dando-Vos graças,
	 entregou-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 

Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. – Celebrando o memorial 
	 da morte e ressurreição de Cristo,
	 nossa Páscoa e nossa paz,
	 enquanto esperamos o feliz dia da sua vinda gloriosa,
	 nós Vos oferecemos, Deus fiel e verdadeiro,
	 este sacrifício que reconcilia convosco todos os homens.

	 Olhai com bondade, Senhor,
	 para esta família que chamais à comunhão convosco
	 na participação do único sacrifício de Cristo,
	 de modo que, pelo poder do Espírito Santo,
	 vencidas todas as divisões e discórdias,
	 sejamos reunidos num só corpo.
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	 Conservai-nos unidos uns aos outros de alma e coração
	 com o nosso Papa N... e o nosso Arcebispo N....

	 Ajudai-nos todos a preparar a vinda do vosso reino
	 até comparecermos diante de Vós,
	 santos entre os Santos na morada celeste,
	 com a bem-aventurada Virgem santa Maria,
	 S. José, seu esposo, e os Apóstolos, 
	 e os nossos irmãos defuntos
	 que recomendamos à vossa misericórdia,
	 para que, na nova criação,
	 finalmente libertos da corrupção da morte,
	 possamos cantar sem fim
	 o hino da acção de graças de Cristo, vosso Filho,
	 eternamente vivo e glorioso.

	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
	 a Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
	 na unidade do Espírito Santo, 
	 toda a honra e toda a glória 
	 por todos os séculos dos séculos. 

R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.
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Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal,
	 e na Vossa misericórdia, encorajai-nos
	 diante das dificuldades dos tempos que passam.
	 Dai-nos, em abundância,
	 o Vosso Espírito de sabedoria e de força,
	 de paciência e de paz.
	 Concedei-nos a perseverança no bem,
	 e o desejo ardente da vinda gloriosa
	 de Jesus Cristo nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
		 que dissestes aos Vossos Apóstolos
	  que chegariam ao Vosso Reino,
	  pela sua perseverança no bem,
	  fazei-nos ver mais longe que as nossas inquietações;
	  aumentai em nós a fé;
	  dai-nos confiança e paz,
	  pois que nada está perdido,
	  para os que põem a sua confiança em Vós, 
		 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
Todos – Amen. 
Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 

Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 
Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.
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Oração depois da Comunhão

Pres. – Depois de recebermos estes dons sagrados,
	 humildemente Vos pedimos, Senhor:
	 o sacramento que o vosso Filho
	 nos mandou celebrar em sua memória
	 aumente sempre a nossa caridade.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Bênção Final
Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Virados para a vinda de Cristo… 
Os extractos da Escritura proclamados neste domingo 
recordam-nos que este momento virá 
e que nós não conhecemos nem o dia nem a hora… 
Estou pronto? Estou pronta? 

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Solenidade de Cristo Rei

XXXIV Domingo do Tempo Comum
Ano C

Solenidade de Cristo Rei
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XXXIV Domingo do Tempo Comum
(Solenidade de Cristo Rei...)

1.ª Leit. – 2 Sam 5, 1-3;
Salmo – Sal 121, 1-2. 3-4a. 4b-5;
2.ª Leit. – Col 1, 12-20;
Evangelho – Lc 23, 35-43.

A Palavra de Deus, neste último domingo do ano litúrgico, convida-nos 
a tomar consciência da realeza de Jesus. Deixa claro, no entanto, que essa 
realeza não pode ser entendida à maneira dos reis deste mundo: é uma realeza 
que se exerce no amor, no serviço, no perdão, no dom da vida.

A primeira leitura apresenta-nos o momento em que David se tornou rei 
de todo o Israel. Com ele, iniciou-se um tempo de felicidade, de abundância, 
de paz, que ficou na memória de todo o Povo de Deus. Nos séculos seguintes, 
o Povo sonhava com o regresso a essa era de felicidade e com a restauração 
do reino de David; e os profetas prometeram a chegada de um descendente 
de David que iria realizar esse sonho.

A segunda leitura apresenta um hino que celebra a realeza e a soberania 
de Cristo sobre toda a criação; além disso, põe em relevo o seu papel funda-
mental como fonte de vida para o homem.

O Evangelho apresenta-nos a realização dessa promessa: Jesus é o Messias 
Rei enviado por Deus, que veio tornar realidade o velho sonho do Povo de 
Deus e apresentar aos homens o “Reino”; no entanto, o “Reino” que Jesus 
propôs não é um Reino construído sobre a força, a violência, a imposição, 
mas sobre o amor, o perdão, o dom da vida.
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Ritos Iniciais
Pres. – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo
Todos – Amen.

Pres. – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
	 o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
	 estejam convosco.
Todos – Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Pres. – Irmãos:
	 Para celebrarmos dignamente os santos mistérios,
	 reconheçamos que somos pecadores.

Pres. – Confessemos os nossos pecados.
Todos – Confesso a Deus todo-poderoso
	 e a vós, irmãos,
	 que pequei muitas vezes
	 por pensamentos e palavras, actos e omissões,
	 por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa.
	 E peço à Virgem Maria,
	 aos Anjos e Santos,
	 e a vós, irmãos,
	 que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

Pres. – Deus todo-poderoso 
	 tenha compaixão de nós,
	 perdoe os nossos pecados
	 e nos conduza à vida eterna.
Todos – Amen.

Senhor, tende piedade de nós. 
	 Senhor, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
	 Cristo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
	 Senhor, tende piedade de nós.

Pres. – Glória a Deus nas alturas...
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Oração Colecta
Pres. – Oremos:
	 Deus eterno e omnipotente,
	 que no vosso amado Filho, Rei do universo,
	 quisestes instaurar todas as coisas,
	 concedei propício
	 que todas as criaturas, libertas da escravidão,
	 sirvam a vossa majestade
	 e Vos glorifiquem eternamente.
	 Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus
	 e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo,
	 por todos os séculos dos séculos
Todos – Amén.

Liturgia da Palavra
Leitura do Segundo Livro de Samuel		           (2 Sam 5, 1-3)

“Ungiram David como rei de Israel”
Naqueles dias,
todas as tribos de Israel
foram ter com David a Hebron e disseram-lhe:
“Nós somos dos teus ossos e da tua carne.
Já antes, quando Saul era o nosso rei,
eras tu quem dirigia as entradas e saídas de Israel.
E o Senhor disse-te:
‘Tu apascentarás o meu povo de Israel,
tu serás rei de Israel’”.
Todos os anciãos de Israel
foram à presença do rei, a Hebron.
O rei David concluiu com eles
uma aliança diante do Senhor
e eles ungiram David como rei de Israel.
						      Palavra do Senhor
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Refrão M. Luís

Salmo 121Estrofe

 Iremos com alegria

2. Jerusalém cidade bem edificada, / que forma tão belo conjunto!
Para Iá sobem as tribos, / as tribos do Senhor.

3. Para celebrar o nome do Senhor, / segundo o costume de Israel;
ali estão os tribunais da justiça, / os tribunais da Casa de David.

4. Pedi a paz para Jerusalém: / vivam seguros quantos te amam!
Haja paz dentro dos teus muros, / tranquilidade em teus palácios.

5. Por amor de meus irmãos e amigos / pedirei a paz para ti.
Por amor da casa do Senhor nosso Deus, / pedirei para ti todos os bens.

Salmo Responsorial 
Salmo 121 (122), 1-2.4-5 (R. cf. 1)

Refrão: Vamos com alegria para a casa do Senhor.

Alegrei-me quando me disseram:
“Vamos para a casa do Senhor”.
Detiveram-se os nossos passos
às tuas portas, Jerusalém.

Jerusalém, cidade bem edificada,
que forma tão belo conjunto!
Para lá sobem as tribos,
as tribos do Senhor.
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Para celebrar o nome do Senhor,
segundo o costume de Israel;
ali estão os tribunais da justiça,
os tribunais da casa de David.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses
	 (Col 1, 12-20)

“Transferiu-nos para o reino do seu Filho muito amado
Irmãos:
Damos graças a Deus Pai,
que nos fez dignos de tomar parte
na herança dos santos, na luz divina.
Ele nos libertou do poder das trevas
e nos transferiu para o reino do seu Filho muito amado,
no qual temos a redenção, o perdão dos pecados.
Cristo é a imagem de Deus invisível,
o Primogénito de toda a criatura;
Porque n’Ele foram criadas todas as coisas
no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
Tronos e Dominações, Principados e Potestades:
Ele é anterior a todas as coisas
e n’Ele tudo subsiste.
Ele é a cabeça da Igreja, que é o seu corpo.
Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os mortos;
em tudo Ele tem o primeiro lugar.
Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude
e por Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas,
estabelecendo a paz, pelo sangue da sua cruz,
com todas as criaturas na terra e nos céus.					   

					     Palavra do Senhor

Aclamação ao Evangelho
(Mc 11, 9-10)

Refrão: 	 Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
		  Bendito o que vem em nome do Senhor,
				    bendito o reino do nosso pai David.
Refrão: 	 Aleluia!... Aleluia!... Aleluia!...
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@ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas
(Lc 23, 35-43)

“Lembra-Te de mim, Senhor, quando vieres com a tua realeza”
Naquele tempo,
os chefes dos judeus zombavam de Jesus, dizendo:
“Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo,
se é o Messias de Deus, o Eleito”.
Também os soldados troçavam d’Ele;
aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, diziam:
“Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo”.
Por cima d’Ele havia um letreiro:
“Este é o Rei dos judeus”.
Entretanto, um dos malfeitores que tinham sido crucificados
insultava-O, dizendo:
“Não és Tu o Messias?
Salva-Te a Ti mesmo e a nós também”.
Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o:
“Não temes a Deus,
tu que sofres o mesmo suplício?
Quanto a nós, fez-se justiça,
pois recebemos o castigo das nossas más acções.
Mas Ele nada praticou de condenável”.
E acrescentou:
“Jesus, lembra-Te de Mim, quando vieres com a tua realeza”.
Jesus respondeu-lhe:
“Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso”.
						      Palavra da Salvação

Para a Reflexão Homilética
«O Cordeiro é Rei...»

Com a solenidade de Cristo, REI DO UNIVERSO, encerramos hoje o Ano 
Litúrgico (Ciclo C). Na corrida, na fiada de dias iniciada no Advento do ano 
passado, contemplamos Cristo que se fez homem por nós, por nós anunciou e 
tornou presente o Reino do Pai e, para nos dar esse Reino de modo definitivo, 
por nós se entregou na cruz, morreu e ressuscitou, dando-nos de modo defini-
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tivo o seu Espírito Santo. Depois de termos contemplado todo este mistério, 
chegamos ao fim e proclamamos o Senhor Jesus como Rei do Universo.

Como afirma o Apocalipse, “Jesus Cristo fez de nós um reino e sacerdotes 
para Deus, seu Pai. A Ele a glória e o poder pelos séculos dos séculos!”

Mas, que significa afirmar esta realeza de Cristo Jesus? Pensando bem, é 
um título problemático, esse dado ao Senhor... Ele é Rei mesmo? Rei do quê? 
Rei num mundo que o rejeita, Rei de um Ocidente que cada vez mais lhe volta 
as costas? Rei de uma humanidade de coração fechado para o seu senhorio?

Não seria mais lógico, mais realista afirmar que os reis de hoje são os he-
róis do futebol? Será que celebrar o Senhor Jesus com este título portentoso, 
“Rei do Universo”, não é mais uma prova de que os cristãos estão apegados 
a um passado glorioso, quando a sociedade era cristã e a Igreja tinha poder?

Quando confessamos que Cristo é Rei, de que reinado estamos a falar? A 
que Reino nos referimos? Nós realmente acreditamos com todo o coração e 
confessamos com toda a convicção que Jesus Cristo – e só Ele!... – é Rei: Rei 
do universo, Rei da história, Rei da humanidade, Rei da vida de cada pessoa 
humana, cristã ou não-cristã. Ele é Rei porque é Deus feito homem; é, como 
diz a Escritura, aquele “através de quem e para quem todas as coisas foram 
criadas, no céu e na terra... Tudo foi criado através d’Ele e para Ele... Ele é 
o Primogénito dentre os mortos” (Cl 1,1518).

No entanto, é necessário compreender a natureza do reinado de Jesus. A 
Liturgia de hoje coloca como antífona de entrada do Missal romano uma frase 
do Apocalipse que é surpreendente: “O Cordeiro que foi imolado é digno de 
receber o poder, a divindade, a sabedoria, a força e a honra. A Ele a glória e 
o poder através dos séculos!” Frase surpreendente, sim! Quem é Aquele que 
proclamamos Rei? O Cordeiro; e Cordeiro imolado. Cordeiro evoca mansidão, 
paz, fragilidade... O nosso Rei não é aquele que faz e acontece, aquele que 
passa por cima feito trator... o nosso Rei é o Cordeiro que foi esmagado na cruz, 
Aquele que foi imolado pelo Pecado do mundo. O mundo passou e passa por 
cima do nosso Rei, refuta o seu Evangelho, desdenha da sua Palavra, ridiculariza 
os seus preceitos, calunia a sua Igreja... Esse Rei é Aquele que foi crucificado, 
que foi derrotado e terminou sozinho, é o homem de dores preanunciado por 
Isaías. No Evangelho escutamos que zombaram e zombam d’Ele: “Salvou os 
outros. Salve-se a si mesmo, se de é facto o Filho de Deus, o Escolhido! Não 
és Tu o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós também!” (Lc 23,35.39)
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Não! Decididamente, Jesus não é Rei nos moldes dos reis da terra. Não 
podemos imaginar os reis, presidentes e manda-chuvas deste mundo, para 
depois enquadrar Cristo nesses modelos. O reinado de Cristo só pode ser 
compreendido a partir da lógica do próprio Cristo: “O Filho do Homem não 
veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate por muitos” 
(Mc 10,45). Eis o modo que Cristo tem de reinar: servindo, dando vida e en-
tregando a própria vida. Tão diferente dos reis da terra, dos políticos e líderes 
de ontem de hoje: “Sabeis que aqueles que vemos governar as nações as 
dominam, e os seus grandes as tiranizam. Entre vos não será assim...” (Mc 
10,42s). Cristo é Rei porque se fez solidário connosco ao fazerse um de nós, 
é Rei porque tomou a nossa vida sobre os seus ombros, é Rei porque passou 
entre nós servindo, até o maior serviço: entregar-se totalmente na cruz. É rei 
porque, agora, no céu, Deus e homem verdadeiro, é Cabeça e Princípio de 
uma nova criação, de uma nova humanidade, de uma nova história, que se 
consumará na plenitude final. A festa de Cristo Rei recorda-nos uma outra: a 
do Domingo de Ramos, quando, com palmas nas mãos, cantamos o reinado 
de Cristo, que entrava em Jerusalém num burrinho – animal de carga de ser-
viço – para ser coroado de espinhos, morrer e ressuscitar.

Tudo isto coloca-nos em crise, pois este Rei-Messias olha para nós, cristãos, 
seus discípulos, e convida-nos a segui-l’O por esse caminho: não o da glória, 
mas da humildade; não o do sucesso a qualquer custo, mas da fidelidade a 
todo preço; não o das honras, mas do serviço; não o da imposição, mas da 
proposta humilde. Quantas vezes os cristãos pensaram o reinado de Cristo de 
modo demasiado humano!... quantas vezes a Igreja pensou que o Reino do 
Senhor estava mais presente quando ela era honrada, reverenciada, presente 
nos corredores dos palácios ou nos palanques dos grandes do mundo!... quan-
tas vezes vemos o reinado do Senhor quando tudo sai bem para nós... Ilusão; 
tentação diabólica! O nosso verdadeiro reinado, o nosso real serviço, a nossa 
inalienável dignidade é unir-se a Cristo no seu caminho de humilde serviço 
ao Evangelho, seguindo os seus passos: “Fiel é esta palavra: Se com Ele 
morremos, com Ele viveremos. Se com Ele sofremos, com Ele reinaremos” 
(2Tm 2,11). Todas as vezes que esquecemos isto, somos infiéis e indignos 
de reinar com Cristo. Houve tempos gloriosos na nossa história de Igreja de 
Cristo: já fomos perseguidos pelos romanos, já fomos perseguidos em tantos 
lugares da terra: já nos mataram, torturaram, pisaram, discriminaram... Houve 
tempos tristes: quando perseguimos, torturamos e discriminamos... pensando, 
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assim, manifestar o Reino de Cristo! Que engano! Que ilusão!
Hoje, temos uma nova hipótese. Nos países muçulmanos e budistas, somos 

cidadãos de segunda classe, perseguidos e mortos (ninguém divulga isso!), 
na China, somos colocados na prisão e os nossos Bispos são condenados a 
trabalhos forçados... É, mais uma vez, a hipótese de testemunhar o reinado 
de Cristo, de permanecermos firmes no combate, com a humildade que é 
capaz de dialogar e ouvir, mas também com a firmeza que não arreda o pé da 
fidelidade ao Senhor: “Vós sois os que permanecestes constantemente comigo 
em minhas tribulações; também eu disponho para vós o Reino, como meu 
Pai o dispôs para mim, a fim de que comais e bebais à minha mesa em meu 
Reino” (Lc 22,28-30). Que missão, que desafio, que graça! Com serenidade 
e firmeza, na palavra, na vida e na morte, testemunhemos: Jesus Cristo é Rei 
e Senhor, Princípio e Fim de todas as coisas.

Humildemente, elevemos, cheios de confiança, o nosso olhar para Ele, 
e como o Bom Ladrão, supliquemos: “Jesus, lembra-te de mim, lembra-te 
de nós, quando entrares no teu Reino!” Só a ti a glória, pelos séculos dos 
séculos. Amém.

Oração Universal
Pres. – Irmãos e irmãs:
	 Unidos a todos os cristãos do Oriente e do Ocidente,
	 voltemo-nos para Deus com humildade
	 e, por Cristo, Rei do Universo,
	 peçamos pela Igreja e pelo mundo, dizendo:: 
			   «Senhor, venha a nós o Vosso Reino».

1. Pelasanta Igreja e pelos seus pastores,
	 pelos cristãos de todos os continentes e nações,
	 e pelos judeus, muçulmanos e descrentes,
	 oremos ao Senhor.

2. Por todos os homens pelos quais Cristo morreu,
	 por aqueles que O insultam e desprezam
	 e por todos os que na cruz chamam por Ele,
	 oremos ao Senhor.

3. Pelos que detêm autoridade neste mundo,
	 pelos homens que estão em guerra e passam fome
	 e pelas vítimas do ódio e da violência,
	 oremos ao Senhor.
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4. Por aqueles que vivem longe de Deus
	 e pelos que ouvem a voz de Cristo
	 prometendo o perdão e o paraíso,
	 oremos ao Senhor.

5. Por nós mesmos e pelas nossas famílias,
	 pelos que servem a Cristo nos mais pobres
	 e pelos que já partiram para o Reino da glória,
	 oremos ao Senhor.

Pres. – Deus bondoso e amigo dos homens,
	 que, em Jesus crucificado,
	 nos dais a conhecer o nosso Rei,
	 fazei-nos escolher, como Ele,
	 o amor como força invencível
	 e o serviço como única grandeza.
	 Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Liturgia Eucarística
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo pão que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da terra e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Pão da Vida.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Bendito sejais, Senhor, Deus do Universo
	 pelo vinho que recebemos da Vossa bondade,
	 fruto da videira e do trabalho do homem,
	 que hoje Vos apresentamos
	 e que para nós se vai tornar Vinho da Salvação.
Todos – Bendito seja Deus para sempre.
Pres. – Orai, irmãos, 
	 para que o meu e o vosso sacrifício
	 seja aceite por Deus Pai todo-poderoso.
Todos – Receba o Senhor, por tuas mãos este sacrifício,
	 para glória do Seu nome,
	 para nosso bem e de toda a santa Igreja.
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Oração sobre as Oblatas
Pres. – Aceitai, Senhor, 
	  este sacrifício da reconciliação humana
	  e, pelos méritos de Cristo vosso Filho,
	  concedei a todos os povos o dom da unidade e da paz.
	  Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Prefácio
Pres. – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Pres. – Corações ao alto.
Todos – O nosso coração está em Deus.
Pres. – Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos – É nosso dever, é nossa salvação.
Pres. – Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente, 
	 é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação
	 dar-Vos graças, sempre e em toda a parte:
	 Com o óleo da alegria
	 consagrastes Sacerdote eterno e Rei do universo
	 o vosso Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor,
	 para que, oferecendo-Se no altar da cruz,
	 como vítima de reconciliação,
	 consumasse o mistério da redenção humana
	 e, submetendo ao seu poder todas as criaturas,
	 oferecesse à vossa infinita majestade
	 um reino eterno e universal:
	 reino de verdade e de vida,
	 reino de santidade e de graça,
	 reino de justiça, de amor e de paz.
	 Por isso, com os Anjos e os Arcanjos 
	 e todos os coros celestes,
	 proclamamos a vossa glória,
	 cantando numa só voz:  			   			 
						      Santo, Santo, Santo...
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Pres. – Vós, Senhor, sois verdadeiramente Santo 
	 e todas as criaturas cantam os vossos louvores, 
	 porque dais a vida e santificais todas as coisas, 
	 por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
	 com o poder do Espírito Santo; 
	 e não cessais de reunir para Vós um povo 
	 que de um extremo ao outro da terra 
	 Vos ofereça uma oblação pura.

	 Reunidos na Vossa presença,
	 em comunhão com toda a Igreja,
	 ao celebrarmos o primeiro dia da semana,
	 em que Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, 
	 ressuscitou dos mortos,
	 humildemente Vos suplicamos, Senhor:
	 santificai, pelo Espírito Santo, estes dons que vos apresentamos,
	 para que se convertam no Corpo @ e Sangue 
	 de nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
	 que nos mandou celebrar estes mistérios.

	 Na noite em que Ele ia ser entregue,
	 tomou o pão , dando graças Vos bendisse,
	 partui-o e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 
	 Tomai, todos, e comei: 
	 isto é o meu Corpo, 
	 que será entregue por vós. 
	 De igual modo, no fim da Ceia,
	 tomou o cálice, dando graças Vos bendisse,
	 e deu-o aos seus discípulos, dizendo: 

	 Tomai, todos, e bebei: 
	 este é o cálice do meu Sangue, 
	 o Sangue da nova e eterna aliança, 
	 que será derramado por vós e por todos,
	 para remissão dos pecados. 
	 Fazei isto em memória de Mim. 
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Pres. – Mistério da Fé!
Todos – Anunciamos, Senhor a Vossa morte,
	 Proclamamos a Vossa Ressurreição,
	 Vinde, Senhor Jesus!

Pres. – Celebrando agora, Senhor, 
	 o memorial da paixão redentora do vosso Filho, 
	 da sua admirável ressurreição e ascensão aos Céus, 
	 e esperando a sua vinda gloriosa, 
	 nós Vos oferecemos, em acção de graças, 
	 este sacrifício vivo e santo. 

	 Olhai benignamente para a oblação da vossa Igreja: 
	 vede nela a vítima que nos reconciliou convosco,
	 e fazei que, 
	 alimentando-nos do Corpo e Sangue do vosso Filho, 
	 cheios do seu Espírito Santo, 
	 sejamos em Cristo um só corpo e um só espírito. 

	 O Espírito Santo faça de nós uma oferenda permanente, 
	 a fim de alcançarmos a herança eterna, 
	 em companhia dos vossos eleitos, 
	 com a Virgem santa Maria, Mãe de Deus, 
	 S. José, seu esposo,
	 os bem-aventurados Apóstolos e gloriosos Mártires, 		

	 e todos os Santos, por cuja intercessão 
	 esperamos sempre o vosso auxílio. 

	 Por este sacrifício de reconciliação, 
	 dai, Senhor, a salvação e a paz ao mundo inteiro; 
	 confirmai a vossa Igreja na fé e na caridade, 
	 ao longo da sua peregrinação na terra, 
	 com o vosso servo o Papa N..., 
	 o nosso Arcebispo N...,
	 e todos bispos e ministros sagrados,
	 e todo o povo por Vós redimido. 
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	 Atendei benignamente às preces desta família 
	 que Vos dignastes reunir na vossa presença. 
	 Reconduzi a Vós, Pai de misericórdia, 
	 todos os vossos filhos dispersos. 

	 Lembrai-Vos dos nossos irmãos defuntos, 
	 e de todos os que morreram na vossa amizade. 
	 Acolhei-os com bondade no vosso reino, 
	 onde também nós esperamos ser recebidos, 
	 para vivermos com eles eternamente na vossa glória, 
	 por nosso Senhor Jesus Cristo. 
	 Por Ele concedeis ao mundo todos os bens.
	 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
	 a Vós, Deus Pai todo-poderoso, 
	 na unidade do Espírito Santo, 
	 toda a honra e toda a glória 
	 por todos os séculos dos séculos. 

R.: Amén.

Ritos da Comunhão
Pres. – Fiéis aos ensinamentos do Salvador, ousamos dizer:
Todos – Pai Nosso, que estais nos céus,
	 santificado seja o Vosso nome;
	 venha a nós o vosso reino;
	 seja feita a Vossa vontade 
	 assim na terra como no céu.

		  O pão nosso de cada dia nos dai hoje;
		  perdoai-nos as nossas ofensas,
		  assim como nós perdoamos 
		  a quem nos tem ofendido;
		  e não nos deixeis cair em tentação; 
		  mas livrai-nos do mal.
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Pres. – Livrai-nos, Senhor, de todo o mal,
	 e dos aplausos e hossanas populares,
	 transformados logo em gritos de condenação e de morte.
	 Dai-nos a graça de reconhecer em Vosso Filho,
	 como o bom ladrão,
	 Aquele que pode orientar as nossas vidas,
	 nos caminhos do perdão e do reino,
	 como nosso Pastor, nosso Messias,
	 nosso Rei e nosso único Salvador.
Todos – Vosso é o reino e o poder e a glória para sempre. 

Pres. – Senhor Jesus Cristo, 
	 Vós nos reconciliastes com Deus
	 pela Vossa obediência,
	 e pelo Vossa sangue derramado na cruz.
	 Não olheis às nossas faltas de amor,
	 mas à fé da Vossa Igreja.
	 Lembrai-Vos de nós,
	 quando vierdes inaugurar o Vosso Reino.
	 Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
Todos – Amen. 

Pres. – A paz do Senhor esteja sempre convosco. 
Todos – O amor de Cristo nos uniu. 
Pres. – Saudai-vos na paz de Cristo. 
Povo (Coro) – 	 Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.
		  Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo,
		  tende piedade de nós.

Pres. – Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
	 Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos – Senhor, eu não sou digno de que entreis na minha morada,
	 mas dizei uma palavra e serei salvo.
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Oração depois da Comunhão

Pres. – Senhor, nosso Deus,
	 que nos alimentastes com o pão da imortalidade,
	 fazei que, obedecendo com santa alegria
	 aos mandamentos de Cristo, Rei do universo,
	 mereçamos viver para sempre com Ele 
	 no reino celeste.
	 Ele que é Deus convosco e convosco vive e reina,
	 na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Todos – Amén.

Bênção Final

Pres. – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres. – O Senhor vos abençoe e vos proteja.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face
	 e vos seja favorável.
R.: Amén.

Pres. – O Senhor volte para vós o seu olhar
	 e vos conceda a paz.
R.: Amén.

Pres. – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Cristo Rei do universo? 
Sim, sob a condição de não se esquecer
que o seu Reino não é somente o amor da verdade. 
É primeiramente a Verdade do Amor.

Pres. – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R.: Graças a Deus.
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Adoração e Bênção do Santíssimo Sacramento

Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 

Pres. – Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos!...
R.: Peço-Vos perdão
	 para os que não crêem, não adoram, 
	 não esperam e não Vos amam. 
Pres. – Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos!...
R.: Peço-Vos perdão
	 para os que não crêem, não adoram, 
	 não esperam e não Vos amam. 
Pres. – Meu Deus eu creio, adoro, espero e amo-Vos!...
R.: Peço-Vos perdão
	 para os que não crêem, não adoram, 
	 não esperam e não Vos amam. 

Pres. – Santíssima Trindade...
R.: Pai, Filho, Espírito Santo,
	 adoro-Vos profundamente
	 e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, 
	 Sangue, Alma e Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo,
	 presente em todos os sacrários da terra,
	 em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças 
	 com que ele mesmo é ofendido.
	 E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração
	 e do Coração Imaculado de Maria,
	 peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.
Pres. – Jesus manso e humilde de Coração!...
R.: Fazei o meu coração semelhante ao Vosso. 



— 289 —

Oração de Gratidão
	
Tu me conheces, Senhor!...
Tu nos conheces a todos.
Mas nós continuamos a interrogarmo-nos:
Que somos?
Quem somos?
Qual o nosso objetivo?

Para Ti, Senhor, nada disso Te importa.
Tu amas-nos tal como somos.
Alguém me disse que somos sementes.
Tu dizes que somos terra.
Questiono-me: Sementes de quê?
Que terra somos?

A questão é difícil, 
todavia a resposta é extraordinariamente fácil para Ti, 
Essa resposta será encontrada por cada um de nós
de várias formas.
Cada caminho é diferente:
uns mais fáceis, outros mais complicados, 
podem correr lágrimas e incertezas 
mas todos vão dar a Quem nos semeia,
todos vão dar a quem trabalha a terra.
Somos sementes de AMOR. 

Somos terra por Ti trabalhada para acolher essa semente.
Somos o que somos, só necessitamos de quem nos trabalhe
de Quem nos semeie.
Por isso enquanto vivos,
comamos todos do Teu Pão...
bebamos todos do Teu Vinho...
seja uma graça,
um sol nascente,
e fugazes por um triz
amanhados,
de todos o exemplo!
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Seja a vida um instante feliz!...
Somos o que somos...
Coisa sumária!...
que tenha alma;
céu... terra... e mar...
e nos entenda
quando o coração proclama
a gratidão de se sentir amado
por Ti presente em cada um...
por Ti presente em cada organismo paroquial...
por Ti presente em cada comunidade...
Somos o que somos... Senhor!
Um pedacinho de Ti
que quer transformar este mundo
num pedacinho do Céu.
A todos Tu amas com um amor infinito.
Para todos imploro
a Tua bênção... o Teu amor... a Tua protecção...
Tu me conheces, Senhor!...
Tu nos conheces, Senhor!...
Podemos acreditar ou talvez não.
Podemos adorar-Te.
Queremos adorar-Te!...
Com o tempo e com paz
perderemos todo o medo, 
e mais tarde ou mais cedo, 
dependendo do caminho que Tu connosco fizeres
novas Plantações irão ressurgir
para Teu Louvor e Tua glória
pelos todos os séculos dos séculos. Amém.

Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Graças e louvores se dêem a todo o momento!...
R.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. 
Pres. – Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento!...
R.: Rogai por nós. 
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Hino Eucarístico
Veneremos, adoremos
a presença do Senhor,
nossa luz e pão da Vida,
cante a alma o seu louvor.
Adoremos no sacrário
Deus oculto por amor.
		  Dêmos glória ao Pai do Céu,
		  infinita majestade,
		  glória ao Filho e ao Santo Espírito,
		  em espírito e verdade.
		  Veneremos, adoremos
		  a Santíssima Trindade. Ámen.
Pres. – Oremos.
		  Senhor Jesus Cristo, 
		  que neste admirável sacramento
		  nos deixastes o memorial da Vossa paixão,
		  concedei-nos a graça de venerar de tal modo
		  os sagrados mistérios do vosso Corpo e Sangue,
		  que sintamos continuamente 
		  os frutos da Vossa redenção. 
		  Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
R.: Ámen.

Invocações ao Santíssimo Sacramento
(rezadas por toda a assembleia)

Bendito seja Deus,
Bendito o seu santo Nome,
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.
Bendito o Nome de Jesus.
Bendito o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito o seu Preciosíssimo Sangue.
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.
Bendito o Espírito Santo Paráclito.
Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.
Bendita a sua santa Imaculada Conceição.
Bendita a sua gloriosa Assunção.
Bendito o Nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito São José, seu castíssimo Esposo.
Bendito Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.
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Olhar para JesusOlhar para Jesus

Celebração da Despedida
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Oração depois da Comunhão
Pres. –  Senhor, que nos saciais com os vossos dons sagrados,
	 concedei-nos, por este sacramento 
	 com que nos alimentais na vida presente, 
	 a comunhão convosco na vida eterna,
	 e concedei que o(a) vosso(a) servo(a) N...,
	 purificado(a) de todas as culpas,
	 possa tomar parte na alegria da eterna ressurreição.
	 Por Cristo nosso Senhor.
Todos – Amén.

Última Encomendação e despedida
Pres. – Ao cumprirmos, segundo o rito cristão, 
	 o piedoso dever de sepultar o corpo humano, 
	 oremos confiadamente a Deus nosso Pai, 
	 para quem todos os seres vivem. 
	 Entregamos à terra o corpo deste(a) nosso(a) irmã(o), N...,
	 na esperança da sua ressurreição entre os eleitos de Deus 
	 e pedimos que a sua alma seja recebida 
	 na comunhão gloriosa dos Santos. 
	 O Senhor abra os braços da sua misericórdia infinita, 
	 para que este(a) nosso(a) irmã(o),  N...,
	 livre dos vínculos da morte, 
	 absolvido(a) de toda a culpa, reconciliado(a) com o Pai, 
	 conduzido(a) aos ombros do Bom Pastor, 
	 mereça entrar na alegria que não tem fim, 
	 na companhia dos santos, na presença do Rei eterno. 

Momentos de Silêncio

Pres. – Pelo batismo,  este(a) nosso(a) irmã(o) N...
	 tornou-se verdadeiramente filho de Deus,
	 membro de Cristo ressuscitado 
	 e templo do Espírito Santo. 
	 A água que agora vamos derramar sobre o seu corpo 
	 recorda-nos essa admirável graça baptismal, 
	 que o(a) preparou para ser concidadã(o) dos Santos no Céu. 
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	 (O incenso com que vamos perfumar os seus despojos 
	 é símbolo da sua dignidade de templo de Deus.)
	 O Senhor aumente em nós a esperança 
	 de que este(a) nosso(a) irmã(o), 
	 chamado(a) a ser pedra viva do templo eterno de Deus, 
	 ressuscitará gloriosamente com Cristo. 
V.: Vinde em seu auxílio, Santos de Deus.
	 Vinde ao seu encontro, Anjos do Senhor.
R.: Recebei a sua alma, levai-a à presença do Senhor.
V.: N... Receba-te Cristo, que te chamou,
	 conduzam-te os Anjos ao Paraíso.
R.: Recebei a sua alma, levai-a à presença do Senhor.
V.: Dai-lhe, Senhor, o eterno descanso,
	 nos esplendores da luz perpétua.
R.: Recebei a sua alma, levai-a à presença do Senhor.

Pai Nosso
Aspersão e incensação

Pres. – Nós Vos encomendamos, Senhor,
	 o(a) vosso(a) servo(a) N..., 
	 a fim de que, morto(a) para este mundo, viva para Vós.
	 Na Vossa misericórdia infinita,
	 perdoai-lhe os pecados 
	 que pela sua fragilidade humana tiver cometido
	 e concedei-lhe a paz e a vida eterna.
	 Por Cristo nosso Senhor.

Todos – Amén.
Pres. – Dai-lhe, Senhor, o eterno descanso 
Todos – Nos esplendores da luz perpétua.
Pres. – Descanse em paz.
Todos – Amén.
Pres. – N..., levem-te os Anjos ao Paraíso,
	 à tua chegada recebam-te os Mártires
	 e te conduzam à cidade santa de Jerusalém.
Todos – Amén.
Pres. – Bendigamos ao Senhor!
Todos – Graças a Deus.
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No Cemitério
Pres. – Estamos aqui reunidos, caríssimos irmãos, 
	 para cumprir um dever humano e cristão: 
	 dar sepultura ao(à) nosso(a) irmã(o) N... 
	 e afirmar a nossa fé na esperança da ressurreição. 
	 Se é verdade que a sua separação corporal nos entristece, 
	 na fé cristã temos a consolação e a esperança 
	 de um dia fazermos parte da comunhão dos santos.
	 Elevemos a nossa oração para pedir ao Senhor que, 
	 na sua misericórdia, acolha o(a) nosso(a) irmã(o) N...
	 e conceda aos seus famíliares, 
	 e a todos os que choram a sua morte, a consolação da fé.

	 Irmãos caríssimos:
	 supliquemos humildemente a Deus, Pai de misericórdia, 
	 pelos nossos irmãos que morreram na paz de Cristo, 
	 dizendo com toda a confiança:
			   Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.
1. Perdoai-lhes, Senhor, os seus pecados.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.
2. Aceitai, Senhor, as suas boas obras.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.
3. Conduzi-os, Senhor, à vida eterna.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.

Pres. – Oremos também por todos aqueles que estão de luto
	 por causa da morte de seus famíliares,
	 amigos e benfeitores.
4. Consolai-os, Senhor, na sua dor e saudade.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.

5. Confortai-os, Senhor, na sua solidão
	 com a suavidade da vossa presença.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.

6. Aumentai, Senhor, a sua fé e fortalecei a sua esperança.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.
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Pres. – Oremos ainda por todos nós
	    que peregrinamos neste mundo.

7. Fortalecei-nos e conservai-nos, Senhor, 
    no vosso santo serviço.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.

8. Elevai, Senhor, o nosso coração,
	 para que aspire sempre aos bens celestes.
R/ Nós Vos rogamos: ouvi-nos Senhor.

Pai Nosso

Pres. – Senhor, dia sem ocaso 
	 e fonte de misericórdia infinita, 
	 fazei-nos recordar sempre como é breve a nossa vida 
	 e incerta a hora da morte. 
	 O vosso Espírito Santo dirija os nossos passos, 
	 para que vivamos em santidade e justiça, para que, 
	 depois de Vos servirmos em comunhão com a vossa Igreja, 
	 iluminados pela fé, 
	 confortados pela esperança e unidos pela caridade, 
	 entremos todos na alegria do vosso reino. 
	 Por Cristo nosso Senhor.

Todos – Amén.

Pres. – Dai-lhe, Senhor, o eterno descanso 
Todos – Nos esplendores da luz perpétua.

Pres. – Descanse em paz.
Todos – Amén.

Pres. – Que as almas de todos os fiéis defuntos,
	 pela misericórdia de Deus, descansem em paz.
Todos – Amén.
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Bênção Final

Pres – O Senhor esteja convosco!
R.: Ele está no meio de nós.

Pres – Deus, Pai de misericórdia, 
	 afaste de vós toda a adversidade
	 e derrame sobre vós a abundância das Suas bênçãos.
R.: Amén.

Pres – Cristo, exemplo de oração e de vida,
	 vos guie à autêntica vida espiritual.
R.: Amén.

Pres – O Espírito de sabedoria e de fortaleza
	 vos confirme na luta contra o maligno,
	 para que possais celebrar com Cristo o triunfo pascal.
R.: Amén.

Pres – Abençoe-vos o Deus Todopoderoso
	 Pai, Filho e @ Espírito Santo!
R.: Amén.

Pres. – Bendigamos ao Senhor.
R.: Graças a Deus.


